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Todas as estradas o levavam para casa, que isso era onde ele tinha deixado seu coração. 

Silas Compton sempre esteve de olho em Lucy, a filha do veterinário. Estava até mesmo disposto a esperar a menina de seus sonhos crescer, antes de chegar perto dela com o legado de dois gumes de sua família. 

Esperar ao redor o levou a brincar com seu melhor amigo — e uma erupção impulsiva de desejo que os olhos inocentes de Lucy não foram feitos para ver. Ao descobrir que Compton Pass não era grande o suficiente para qualquer um dos três ou a dor que ele causou, Silas solta seu firmemente refreado desejo de viajar e vai para o Alasca. 

Dez anos mais tarde, quando um acidente na plataforma de petróleo o envia de volta para casa, ele se prepara para a reabertura de antigas feridas. Ao invés, ele se encontra sob os cuidados — e os braços acolhedores — de Lucy e Colby, cujo casamento tem bastante espaço para o homem que os dois ainda amavam. E perdoar de todo coração. 

Quando as coisas começam a se desvendar em Compass Ranch, Silas deve cavar fundo por força para assumir seu legítimo lugar na família Compton… E assentar a base para um futuro com seus amantes. Se ele conseguir perdoar a si mesmo. 

Advertência: Este livro é cheio de cowboys sexys que gostam de selar e montar até uns aos outros, como também a mulher de seus sonhos. A probabilidade de ficar viciado em sua família e o rancho é elevada. Com mais três histórias ainda para vir, tenha cuidado. Você não poderá ler só um! 

Revisoras Comentam...
Marcia: Amigas venham comigo se deliciar pelas estradas de terra desse Rancho maravilhoso. Venham conhecer essa família linda, e esses cowboys deliciosos; Mas, por favor, não sejam gananciosas. Dessa vez só vão conhecer a história de Silas o filho mais velho, muito gostoso, e Colby o capataz, muito lindo, e para completar esse triângulo mais que bom, tem Lucy, gente, vou te contar, ela é dez; Linda, maravilhosa, desinibida, sem preconceitos, definitivamente decidida e pronta para qualquer coisa que lhe dê muito, mas muito prazer... Vocês vão amar... E desejar loucamente que o próximo chegue logo... Seth, estamos te esperando... Boa leitura.
Rachael: Está chegando mais uma família para vocês conhecerem e se apaixonarem. Sejam Bem-Vindas a Família Compass, e conheçam seus quatro filhos. Sim, como a Marcia disse esse livro é a história do Silas, mas temos um pequeno gostinho de quem são os 4 Irmãos Compass e seu gostos refinados kkkk Bom, o trio de hoje: Silas, Lucy e Colby é maravilhoso, apaixonado e muito quente. Curtam muito a história e o Seth... bom, ele está a caminho kkk
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Prólogo

Mato seco estalava sob os cascos do cavalo alazão castrado de Silas Compton. Não chovia há algum tempo. Ele podia dizer que seria um longo verão pelas nuvens de poeira terracota subindo na esteira de seus irmãos galopando seus cavalos enquanto corriam através do cume da montanha. 

Não que ele ficaria sabendo disso para onde estava indo. O Alasca seria uma mudança total de paisagem. Exatamente o que precisava. A dor lanceou seu peito, lhe causando uma grande tensão em sua sela de herança. As orelhas de Rainey sacudiram para cima. Silas bateu levemente no pescoço do leal animal, estabelecendo-se no ritmo de seus galopes, e perguntou-se como sobreviveria tão longe da terra que tinha sido uma parte dele desde que tinha nascido. 

De alguma forma ele teria que fazer isso funcionar. 

Certo como o inferno ele não poderia ficar. 

Como o cachorro de três pernas que tiveram quando criança, ele teria que aprender a viver sem uma parte integrante de si mesmo. Se apenas ele e seu cachorro tivessem refreado sua curiosidade e evitado aquelas armadilhas malditas… 

Mas eles não tinham. 

Lucy Silver, a doce filha do veterinário — que tinha dançado através de seus sonhos sujos desde que tinha tido a idade suficiente para tê-los — tinha visto Silas saindo com seu namorado do celeiro. Tinha sido como o dia em que viu seu cachorro correr em direção às garras afiadas como navalha que estava escondida debaixo de um monte de palha tudo de novo. 

Remover-se da equação parecia ser o único jeito que poderia deter o desastre iminente e proteger as duas pessoas com quem mais se importava fora de sua família. Ele já tinha destruído o suficiente da inocência de Lucy. 

Cristo, ele não conseguia explicar o que o levara a beijar Colby, em primeiro lugar. 

Impulsivo. Imprudente. Descuidado. 

Qualidades que Silas não valorizava. A única vez que tinha cedido aos impulsos escuros com o qual lutava, tinha pagado um preço terrível. Mas ele tinha pegado Colby checando seus músculos suados enquanto trabalhavam juntos no calor do dia. O desejo tinha feito um arco entre eles. 

Irresistível. Delicioso. Proibido. 

Até que a agonia no rosto de Lucy o tinha batido de volta à realidade. Silas tinha jurado deixar o casal para que pudessem consertar suas cercas e viver em paz, sem a ameaça de sua interferência os rasgando separados. Lucy e Colby devoravam um ao outro com olhares desesperados quando pensavam que ninguém prestava atenção. Não precisava ser um gênio para perceber que o amor deles era um negócio real. 

Ele iria, ainda que isso significasse desistir de tudo que era familiar e estimado, inclusive seus irmãos e seus dois melhores amigos. Porque ele certo como merda não poderia ficar e manter suas mãos para si mesmo. Não com uma dupla porção de tentação correndo selvagem. 

Raios âmbar do sol poente acenderam na pradaria abaixo. Os brilhantes prados gravados em sua memória. Ele nunca perderia de vista suas raízes. Ele nunca esqueceria sua herança, Compass Ranch, ainda que não pudesse aceitar seu destino como sua cabeça. 

Seus irmãos pegariam sua folga. 

Seth, um ano mais jovem que ele, gritou, então sorriu por cima do ombro quando esporeou a égua mais rápido. 

Selvagem como um mustang, ele voou acima da paisagem para o lugar que tinham reivindicado como seus próprios. Os gêmeos, Sam e Sawyer, seguiram o exemplo. 

Eles não haviam discutido seus planos da noite. Assim que Silas tinha feito o anúncio para família, os meninos tinham olhado em torno da mesa de jantar — onde todos os negócios de família importantes eram conduzidos — e assentido. Eles não haviam contestado sua deserção, mas a tensão tinha forrado seus rostos, tristeza escurecido seus olhos e ele temia a traição que brilhou no ar por uma fração de segundo antes deles começarem a planejar como iriam apoiá-lo. 

Cristo, sua generosidade o tinha feito se sentir mais baixo que a merda no fundo de suas botas de lama, porque ele não tinha tido a coragem de admitir por que realmente planejava partir. Nenhum deles teria sido burro o suficiente para bagunçar com algo que não era deles. E se tivessem, não teriam mentido sobre isso. Tais almas fortes iriam prosperar com ou sem ele. Mas ele poderia cortar algo tão essencial para seu ser e viver tão ferido? Tão perdido? 

Um corte sem rumo, ele não pôde fazê-lo. 

Silas agarrou as rédeas muito apertadas. Forçando-se a relaxar seus dedos. 

Uma noite. Daria a si mesmo estas horas finais com seus irmãos para dizer adeus a tudo que estimava. 

Amanhã, ele sairia. Para sempre. 

Os cascos comandando as batidas diminuíram à medida que se aproximavam do destino. No momento em que mergulhou sob o abrigo dos ciprestes da montanha, o terreno rochoso os forçou a andar em suas montarias. Nenhum dos adolescentes arriscaria a segurança de seus animais ou seus irmãos. 

Ele fechou seus olhos, tentando conter a agonia laçando seu coração quando percebeu que nunca mais estaria perto dos homens com quem tinha crescido, suas famílias ou as crianças que tomariam seus lugares na apertada malha da comunidade como tantas gerações antes deles. 

A última coisa maldita que ele queria era gritar como um maricas. 

Se sua família percebesse sua dor, eles não o deixariam ir. Afortunadamente, ele tinha aprendido com os mais duros filhos da puta no oeste como ser um cowboy de verdade. Se esse era o único jeito que poderia honrar seu legado, ele seria homem e iria fazê-lo. De alguma forma. 

Eles desmontaram, revertendo para padrões familiares. Seth e Sawyer amarraram os cavalos enquanto Sam recolhia os gravetos para sua fogueira. Silas consertou a cova deixada de visitas anteriores, então cavou algumas coisas de seu pacote, inclusive cachorros-quentes, apesar do fato de que tinham jantado antes de partirem. Estes dias, os quatro poderiam cavar uma quantidade suficiente para alimentar um exército. 

Ou assim sua mãe disse. 

“Si, você está sangrando.” Conte com Sawyer para notar. 

“Não é nada.” Silas enfrentou o mais jovem, por vinte e dois minutos, de seus irmãos. O gêmeo miúdo já tinha pegado a vibração. Maldita sua estranha-de-merda ligação mental. 

“É algo.” Sam se moveu para o lado atrás dele para dar uma olhada. “É muito uniforme para ser um corte.” 

“Você fez isso?” Porra, se Seth não tirou o chapéu e lhe deu um clarão por baixo de suas sobrancelhas escuras. Quando Silas não respondeu, Seth pisou mais. “Puta merda. Você fez. Você conseguiu uma tatuagem pirada. Sem mim? Sem nós? Seu babaca!” 

Silas se esquivou do soco hesitante do seu irmão em direção ao local dolorido entre suas omoplatas. A decepção que irradiava em ondas do sujeito fazia mais danos que seu punho teria. Depois da declaração repentina de Silas de independência, isto parecia ruim, mas ele não podia confessar tudo e admitir seu desejo de marcar a si mesmo com algum símbolo de casa antes de decolar. Não se tivesse alguma esperança de escapar. 

“Eu tive um tempo duro o suficiente convencendo Snake a me tintar. Se tivesse trazido vocês comigo, ele nunca teria cedido. Ele só fez isso porque tenho dezoito agora.” 

Se Silas dissesse a Seth, eles não teriam conseguido parar Sam e Sawyer da marcação junto também. 

“Bem, suponho que seja verdade. Além disso, ele está provavelmente com medo de que JD vá matá-lo, se descobrir.” Sawyer deixou Silas fora rápido, como sempre. 

“Sim, foi por isso que tirou as bandagens. Não queria que ele notasse.” 

O orgulho por seu pai durão brilhava da criança. Silas concordou. Como chefe da Compass Ranch — o centro de Compton Pass, Wyoming — JD Compton exercia uma influência financeira vasta, mas sua personalidade o fez maior que a vida e, mais importante, ganhou o respeito pelo acre. 

“Mas você tem que nos deixar vê-la, pelo menos,” Sawyer insistiu. 

“Certo.” Silas soltou o pedaço de lenha na chama crepitante que Sam tinha começado, e então parou. 

Os três irmãos se alinharam atrás dele — Seth no meio, os gêmeos em ambos os lados — quando ele puxou a camiseta cinza acima da cabeça, estremecendo um pouco na ferroada de seu suor na ferida aberta. As três crianças, normalmente estridentes, não deram um único pio quando revelou a arte. “Está inchado e outras coisas — ” 

“Whoa.” Seth quebrou o silêncio. 

“É incrível.” Sam colocou a palma à direita do emblema, cuidadoso para não tocar a pele crua. 

“Doce,” Sawyer concordou, então adicionou sua mão ao lado esquerdo das costas de Silas. 

“Dói?” Seth completou sua conexão, tocando a área abaixo do design. 

“Demais,” Silas ofegou, lutando para não cair de joelhos. 

“Eu ainda vou fazer isso. Próximo ano. No minuto em que fizer dezoito,” Seth sussurrou na reunião do crepúsculo. “Exatamente como esta.” 

“Eu também,” Sam entrou na conversa. “O design da bússola é bonito pra caralho. E a marca do rancho é perfeita. Combina com a que usamos.” 

“Eu não sabia que Snake tinha esse tipo de merda nele. A matização é tão legal. Parece 3-D.” A mão de Sawyer balançou nas costas de Silas. “Eu quero um agora. Como a sua. Mas sem a fantasia do N.” 

“Você só tem quinze,” Silas latiu. “Espere um pouco e tenha certeza se é o que você realmente quer.” 

“Eu sei o que quero.” 

“As coisas nem sempre acontecem como você espera, Sawyer.” Silas sentiu a pressão das mãos de seus irmãos o segurando quando deu um suspiro gigante. 

“É por isso que está partindo?” O alto grau da pergunta de Sam lembrou a Silas que, embora seus irmãos mais jovens tivessem começado a se divertir com as meninas em sua classe, e ele os tivesse flagrado dividindo um pacote de seis que haviam fraudado da casa central, eles ainda tinham mais menino que homem neles. 

“Sim.” Ele não podia lhes dar mais da verdade do que isso. O envergonhava. O irritava. E ameaçava afogá-lo em desespero. 

“Bem, algumas pessoas poderiam sacudir fracassos ao redor. Não eu. Não vai mudar minha mente.” Sawyer manteve-se firme. Ele sempre tinha sido o mais determinado a provar a si mesmo, apesar de ser o bebê do grupo. 

Talvez por causa disso. “Vou entrar na Guarda Costeira. Vou ver o mundo.” 

“O que?” Silas se virou para olhar para o garoto, cortando a conexão com seus irmãos. Ele lamentou isso imediatamente, mas tinha que procurar os olhos de Sawyer para saber a verdade. “Você tem assistido muitos comerciais pirados. Seu lugar é aqui, no rancho.” 

“Não, não é,” o adolescente sussurrou. 

Quando os outros dois concordaram em acordo, Silas cambaleou para trás. 

“Vocês não estão planejando ficar?” Sua testa enrugou, enquanto tentava entender. “Nenhum de vocês?” 

“Não nos olhe assim.” Seth acenou as mãos na frente do peito. “Achei que você entenderia. Preciso conseguir o inferno fora daqui. Encontrar meu próprio lugar. Assim como você. Não o Alasca, é claro, odeio o inverno. Você está louco por empreender toda aquela neve. Em algum lugar quente. Talvez eu desça para o sul. Sim, é isso o que farei. Um extravagante S em vez de um N em minha bússola, mano.” 

“O que? Não!” Silas não podia explicar. “Não é assim. Quero dizer — ” 

“Nós entendemos, Si.” Sam sorriu, então assentiu. “Eu gostaria de ir para faculdade. Ganhar um grau, encontrar um trabalho real. Algo onde eu não tenha que sujar minhas mãos para acumular dinheiro. Terei roupas elegantes, um apartamento liso e um carro de arrasar. Irei a festas todas as noites com as garotas mais quentes da cidade.” 

O alívio que o tinha lavado a cerca de seus irmãos encheu Silas com ansiedade e o deixou em choque. Quem ajudaria seu pai com o rancho? Quem continuaria suas tradições de família? Quem se não ele? Ou Seth? Ou Sam? 

“Oh, não.” Sawyer sacudiu a cabeça enquanto chutava uma pedra. “Não me dê esse olhar. Já te disse, não estou ficarei preso aqui. Foda-se isso. Se você acha que alguém deve ficar ao redor, então fique. Não é muito tarde para cancelar sua passagem de avião.” 

“Eu-eu não posso.” 

“E nem podemos nós.” Seth esmurrou seu ombro. “Vamos lá, comece os cachorros. Estou morrendo de fome. Jake me deu um par de Playboys para fazer suas tarefas na semana passada, assim ele poderia bater Misty Trelane.” 

“Legal! Eu primeiro.” Sam conseguiu uma vantagem para mochila de seu irmão, enquanto Sawyer se lançava logo depois de seu gêmeo. 

Silas os assistiu lutar, as risadas e chamarem um ao outro de nomes como se seu mundo inteiro não tivesse sido rasgado separadamente. Então ele girou e desviou o olhar para o horizonte, vendo o por do sol de sua infância. 

Capítulo Um

Dez Anos Mais tarde 
Silas franziu o cenho em um copo rachado, vazio quando a queimadura do uísque penetrou seu peito, falsificando um calor que não tinha experimentado em uma década. Ele bateu o copo na barra da prancha de merda, então fez sinal para outro. Alguns mais e ele poderia acreditar que definhava no meio de um verão perfeito em Wyoming. 

Mas qual seria o ponto? 

Ele acordaria amanhã de manhã, miserável e solitário, como sempre. 

Ele estudou o quadro fresco pendurado, um pouco torto, na Parede da Morte. Macabro? Talvez. Mas os profissionais, que vieram para o Alasca para procurar trabalhos perigosos, formaram uma espécie de irmandade, onde cada membro entendia que, para alguns, um fim trágico no início veio como um alívio bem-vindo. Todos correram de algo — feridas de guerra, asneiras de infância, uma vida de monotonia — só Deus sabia o que. 

Além dos desajustados, alguns outros completaram a mistura. Homens e mulheres insensatos, que não compreenderam os riscos, tentando fazer um dinheirinho rápido. Viciados em adrenalina em um alto nível permanente subindo de perigo em perigo. E ainda, na maior parte, homens destruídos enchiam a magnífica e congelada paisagem. 

Silas saudou o capitão falecido do barco de caranguejos com seu copo recarregado, então abateu a próxima dose de veneno também. Apesar de seu manchado passado, Capitão Robert tinha salvado o rabo de Silas uma ou duas vezes, durante as excursões de colheita que Silas tinha servido a bordo do navio, antes dele partir para longas distâncias para arrastar, dirigindo-se ao longo de rotas traiçoeiras. Lembrou-se dos gritos que tinha ouvido na ocasião quando o capitão tinha tido uma noite particularmente ruim, e as vezes que tinham se embebedado no esquecimento, para evitar a escuridão um pouco mais. 

Esperava que o homem tivesse encontrado a paz afinal. 

Ele começou uma lista mental de todos os camaradas que tinha perdido nas posições extremas que tinha dominado — Guia de expedição, rezinga, motorista e piloto de equipamento grande em cima de sua apresentação atual como motorhand
 em uma plataforma de petróleo. Depois de várias dezenas, seus rostos borravam em sua mente. 

Poderia ter algo a ver com todo o álcool que tinha consumido nesses dez anos. Ou a dormência infectando sua alma ao vagar tão longe do lugar e das pessoas que amava. 

Silas olhou furioso numa tentativa de afugentar a mulher que foi direto para seu lugar permanente no mergulho. 

Nesse humor, ele não faria nenhum tipo de companhia para uma senhora. 

“Pare com isso, Compass.” Red, apelidado pela jaqueta brilhante que usava no trabalho, acotovelou as costelas de Silas. “A levarei de suas mãos se não estiver com fome. Faz muito tempo desde que fiz uma refeição boa.” 

Silas apertou os olhos, tentando se concentrar, apesar da sólida embriaguez a qual estava se dirigindo. Red tinha um ponto. Uma coisa doce como aquela, não vagava em seu território muitas vezes. Na verdade, as mulheres em geral estavam em falta aqui, no fim do mundo. 

O déficit o fez ansiar a desperdiçada abundância de sua juventude. E o forneceu a oportunidade perfeita para saciar seu desejo pelos homens. 

O desejo áspero e cru tinha se construído dentro dele por meses, até que se rendeu à necessidade o consumindo. 

A companhia tinha um preço alto por aqui para a maioria dos homens, mas uma vez que os rumores da extremidade de Silas tinha se espalhado, ele teve uma linha de parceiros dispostos com um olhar aguçado e um aceno à distância. 

Nos últimos seis meses ou assim, tinha passado a maior parte de seu tempo com Red. O homem tinha feito isso fácil para ele, nunca pedindo mais do que Silas podia dar. Depois da primeira vez que tinham se enganchado — quando Silas tinha permitido que o homem o chupasse no banheiro sujo do bar — Red havia deixado claro que daria boas-vindas a uma foda rápida na traseira de um caminhão, uma noite partilhada com alguma mulher que aconteceu através, ou quaisquer outras pessoas adequadas às oscilações violentas de humor de Silas. 

Silas nunca se permitiu tirar proveito das ofertas mais generosas espreitando os olhos de Red, entretanto. Merda. Essas emoções cresceram dia a dia. Ele baixou a cabeça em suas mãos, lanceando os dedos por seu cabelo despenteado quando percebeu que teria que se distanciar de seu companheiro de quarto antes que o homem se machucasse. Ele sairia após sua jornada dupla nesse final de semana. 

Duas pessoas, e duas pessoas apenas tinham inspirado mais do que selvageria carnal nele. Não seria justo dar esperança a Red de que o desejo de Silas por Lucy e Colby mudaria nesta vida. Se dez anos não tinham matado sua dedicação, nada mais faria. 

Inferno, Silas não podia suportar companhia alguns dias. Ele não se lembrava de como ser um amigo. Tinha sido muitos anos. Orgulho de um árduo dia de trabalho e o desconforto tranquilizante de uma ressaca sólida, que o assegurava desmaiar por pelo menos algumas horas antes de voltar ao trabalho para fazer tudo de novo, o tinha impulsionado adiante semana após semana. 

“Seu amigo parece que poderia usar algum consolo.” 

Por que no inferno seu temperamento ranzinza atraía as mulheres como abelhas ao mel? Parecia que quanto mais ele rosnava e tentava avisá-las, mais elas queriam entrar em suas calças. Loucas. Todas elas. Assim como ele. 

“E que tal eu?” Red se virou para mulher com sua melhor imitação de miséria genuína de Silas. 

“Talvez eu precise de um pouco do seu toque de cura.” 

“Não se preocupe, bonito. Eu sou o tipo de mulher que pode lidar com dois homens robustos de uma vez.” 

A introdução petulante fez o canto da curva da boca de Silas subir, apesar de sua determinação. As resistentes mulheres do Alasca o lembravam das cowgirls de Wyoming em um inferno de muitas formas. 

Formas sensuais. 

Aqui, como em casa, o desequilíbrio na população de homens e mulheres, fez as pessoas abertas a algumas possibilidades interessantes. Ele olhou a mulher descarada pelo canto do olho. Através da visão borrada pela queimadura do vento e os muitos dedos de Jack, ela teve uma leve semelhança com Lucy. 

Pelo menos, como Silas imaginava que a mulher de seus sonhos poderia se parecer hoje. Uma profusão de cachos dourado e vermelho e olhos azuis brilhantes teve seu pau duro em um instante. 

Como ele pôde ter ficado tanto tempo sem vê-la? Seus pais? Seus irmãos? 

Sua vida estagnada o repugnava. Trabalhando em direção aos sonhos de outra pessoa. Nenhuma terra para mostrar para ele. 

Nada parecido com o seu bisavô que tinha construído e ninguém para legá-lo de qualquer maneira. Simplesmente um punhado de dinheiro e demasiadas fodas sem sentido. Isso poderia não ter parecido tão ruim em seus vinte anos, mas ele logo teria trinta pelo amor de Cristo. 

“Sorte sua, Silas e eu gostamos de jogar duro também.” 

“Não esta noite, Red.” Silas sacudiu a cabeça, então se empurrou através do bar. Cambaleou dois passos em direção à porta antes do seu parceiro de cama e a atraente barfly
 perseguissem depois dele. “Conte-me.” 

A mandíbula de seu amigo relaxou. 

“Psiu, Si.” A súplica suave da mulher provocou o lado de seu pescoço. 

Merda, ninguém o havia chamado assim a anos. Ele não dava uma merda para como ela descobriu seu nome. Ele tinha uma reputação ao redor destas partes. 

Tinha soado… Bom. Certo. 

“Deixe-me fazê-lo se sentir bem, então te dobro.” A mulher mergulhou sob seu braço e se emplastrou contra seu lado. Seus seios macios cobertos por um suéter penugento amortecendo suas costelas. Sem pensar, sua mão caiu para sua bunda. 

Talvez ela tenha tido uma idéia decente. Um pouco de seu desespero se transformou em desejo, aliviando a pressão em seu coração. Ainda assim, quando a porta da frente se abriu e eles se amontoaram no caminhão de Red com tração nas quatro rodas, ele advertiu a sirigaita. 

“Estou em um inferno de humor hoje à noite, doce.” Ele não podia estar certo se ela tinha ouvido desde que não parou a exploração de sua mandíbula em seu caminho para os lábios. Ele a parou antes que tentasse entrar no boca a boca. Desde Colby, não tinha se entregado a esse tipo de intimidade. 

Ela o escarranchou, moendo-se contra sua ereção através de seu jeans. 

Ele segurou seus ombros delicados em suas mãos e sacudiu um pouco até que seu olhar encontrou o dele. “Você entende?” 

Ela pausou e um sorriso lento se estendeu através de seus lábios rechonchudos quando notou a besta se esforçando para escapar das correntes. Ele não conseguia esconder o desejo selvagem em seus olhos. Não tão perto. 

“Eu não serei gentil,” Silas rosnou. 

“Promete?” Ela mordeu o lábio. “É tão difícil acreditar que gosto disso áspero, Compton? Ouvi dizer que você poderia me dar o que preciso.” 

Cascalho alfinetou fora do exterior do caminhão quando Red passou em uma guinada para os dormitórios miseráveis que um grupo de trabalhadores de petróleo compartilhavam. Não ter um lugar próprio para tomar uma mulher nunca tinha preocupado Silas antes. 

Esta noite o fez. 

Ele queria fazê-la gritar. 

Ele estava velho demais para essa tolice clandestina. 

“Divirtam-se um pouco. Vou nos ter lá em vinte minutos.” Red se inclinava ao longo da estrada traiçoeira, esquivando-se dos montes de neves e estradas congeladas de matar. Ele espiava acima dele e tateava um ao outros a cada dois segundos. 

Silas decidiu dar ao homem um show. Ele virou o aquecedor do caminhão para o máximo, então puxou o zíper do colete da mulher. Ele empurrou o inchado artigo de vestuário de gelo azul de seus ombros, antes de escavar as mãos sob seu suéter. Sua pele acetinada cauterizou os dedos ásperos do trabalho. Ela não gritou ou recuou quando a superfície calejada das palmas rasparam seus mamilos. 

Ao invés, ela gemeu e então se arqueou mais perto. Seus quadris balançaram a procura de algum contato em sua boceta. 

Mesmo através das camadas que ela vestia, ele podia cheirar sua excitação. 

“Mmm, você é uma menina suja, não é?” Ele beliscou as pontas enrugadas de seus seios. 

Duro. 

“O que parece mais doce sempre é.” Ela balançou sua cabeça então ronronou, “Você não entendeu isso até agora?” 

Se apenas sua teoria fosse verdade, então Lucy não teria fugido quando o pegou e a Colby brincando ao redor. Um momento tinha mudado o curso de sua vida para sempre. Se Lucy tivesse ficado, ou até se aproximado — curiosa — ele e Colby poderiam ter tido o presente de transformá-la de prazer pelo prazer. 

Silas já tinha levado à mulher faminta em seu colo a orgasmos múltiplos, desejando que ela realmente fosse à garota que ele desejava, quando alcançaram seus quartos. Ele se recusava a chamar aquela merda de casa. Somente um lugar merecia aquela honra, e certo como o inferno, não era um pequeno dormitório de concreto no meio de um congelado-maldito-lugar nenhum. 

Ele a jogou por cima do ombro e andou para parte traseira do edifício. Red correu à frente para janela, pulando pelo painel que deixavam destrancado na maioria das noites que saíam. Não importava o quão áspero sua parceira de foda gostava das coisas, ostentar uma mulher ávida para uma equipe inteira de isolados, homens sofrendo de um eterno tesão e de tédio, não poderia ser perdoado. 

Silas envolveu as mãos ao redor da cintura delicada, então a entregou a Red. Depois que atravessou a janela, fechou-a apertado, cobrindo-a com protetores térmicos. Com as mãos nos quadris, fez um balanço da situação. O passeio o tinha deixado um pouco sóbrio, o suficiente para avaliar seus dois parceiros dispostos, que arrancaram as roupas um do outro e estavam nus no colchão à frente dele. 

Ele cruzou os dez passos escassos até a porta, que abria no corredor do dormitório. Após uma checagem rápida pelo buraco da fechadura, ele prendeu uma cadeira sob a maçaneta. As coisas poderiam ficar altas. Ele não daria a chance a ninguém de vir investigar, na esperança de entrar na farra. Na última década, ele tinha tido que rechaçar mais que alguns superzelosos brutamontes. 

Apesar de seu histórico menos que excelente, ele não suportava ver uma mulher ser machucada. A menos que infligisse dor controlada que detonava em uma explosão de êxtase. 

Dos bofetões firmes e gemidos atrás dele, ele figurou que Red tinha uma vantagem naquele departamento. Silas deixou o homem ter sua diversão, porque uma vez que se juntasse ao jogo, a mesa giraria e Red imploraria para agradá-lo. Sempre acontecia, sem falta. 

Lembranças do homem curvado para Silas lambendo o pré-semem que pingava da cabeça de seu pênis, o encheu. Ele seguiu em direção ao casal lutando na depressão da cama. No brilho da lâmpada nua acima do recipiente — a única luz no quarto — sua mente jogava truques cruéis. Red e sua conexão pareciam Colby e Lucy. 

Por que nunca tinha notado aquilo sobre Red antes? Talvez seu subconsciente tivesse obscurecido a verdadeira razão para ter permitido que o homem chegasse mais perto que qualquer um em anos. Silas acariciou seu eixo endurecendo e permitiu que sua imaginação corresse solta. 

“Suba em suas mãos e joelhos, bebê.” Red dirigiu a mulher a se apresentar para Silas. “Ele adora foder por trás.” 

Seu companheiro de quarto espalhou as pernas da mulher até que os lábios de sua boceta ficaram separados, o tecido úmido brilhando na luz difusa. Silas não perdeu a concentração quando alcançou a mesa ao lado da cama e pegou um preservativo, abriu-o com os dentes e então rolou o látex sobre seu pau pulsante. 

“Ela já teve o bastante de provocação, Compass.” O outro homem mergulhou os dedos na racha encharcada à sua espera. Quando sua dona clamou, Red pintou sua excitação sobre o clitóris, brincando com os nervos sensíveis de lá. “Leve-a.” 

Como poderia resistir a um presente assim? Silas fingiu que a devassa acenando para ele era Lucy. Sua Lucy. 

A garota com quem tinha crescido, compartilhado suas aspirações, conhecido desde o primeiro instante que poderia lidar com o estilo de vida áspero de Wyoming. A mulher que tinha perdido antes mesmo de ter uma chance de fazê-la sua. 

Ele tirou a camisa, então desabotoou sua calça jeans. 

“Jesus, que nunca fica velho. Espere até vê-lo, doçura. Ele é magnífico.” 

As calças de Silas caíram no chão. 

“Um bônus, com certeza. Mas estou mais preocupada com a forma como ele fode. Preciso disso. Ruim.” 

Silas praticamente correu para a cama, então saltou sobre ela. Se ele tivesse que fazer tudo de novo, teria certeza de que ela nunca ficaria sem novamente. Ele marcaria uma reivindicação tão primitiva que ela nunca ousaria procurar outro homem. Não, ele estabeleceria um vínculo tão essencial que ela prosperaria no rescaldo de sua atenção e do homem que ele tinha vindo a perceber que ansiava igualmente. 

Silas envolveu os dedos de uma mão no cabelo da mulher. Com a outra, algemou o pulso de Red e guiou o homem fervoroso para cercar seu pau. Seu parceiro entendeu o que ele exigia. 

Red acariciou o espesso pau duro em seu aperto, alinhando a ponta púrpura com a entrada da boceta da mulher. O primeiro toque do pênis de Silas na carne quente da mulher ameaçou escaldá-lo através da barreira fina protegendo a ambos. Todos gemeram sua aprovação. Red alimentou a ereção de Silas na mulher, usando sua ampla estimulação para lubrificar o eixo espesso e venoso. 

Quando todo o comprimento de Silas se enfiou no canal úmido, ele mexeu seus quadris para que suas bolas descansassem nas mãos de Red. O homem o segurou. Red perscrutou em Silas, a cabeça inclinada, aguardando suas ordens. 

“Lá embaixo,” Silas latiu. “Deite-se de costas entre nossas pernas. Chupe minhas bolas. Lamba ela. Faça isso bom. Vou montá-la duro. E é melhor que ela goze antes de mim, ou sua bunda vai estar muito dolorida para sentar amanhã.” 

Ele viu o debate momentâneo sacudindo Red. O homem deve ter considerado a desobediência de propósito. Ele apreciava uma pontinha de dor com seu prazer. No fim, ele concordou como se pudesse ver que Silas não estava no clima para jogos esta noite. 

Não, Silas precisava da coisa real. Se não encontrasse uma saída para a ira e frustração se construindo por dentro, ele quebraria. Graças a Deus seu parceiro de cama exigia o mesmo. 

A mulher se contorcia no pau empalado de Silas, tentando empurrá-lo mais fundo, enquanto se moía no rosto de Red. Quando a língua de seu companheiro de quarto lambeu ao longo da costura do centro de seu saco, Silas se retirou da boceta da mulher, desenhando seu pau através do músculo ávido lambendo o suco de sua ereção completamente cheia. 

Ele mudou de direção, se afundando dentro da mulher novamente, amando a pressão que se construiu na cabeça gorda antes de espremer e passar o anel apertado de músculo guardando sua entrada. Ela gritou quando se afundou com um empurrão feroz. 

Silas fixou um ritmo que nenhum deles poderia resistir por muito tempo. Cobriu as costas da mulher, mordendo seu ombro quando percebeu que ela cheirava como Lucy também. O xampu de morango sempre o tinha impelido a beira da loucura. Ele bateu em sua boceta, medindo sua excitação por seus gemidos, que afiaram em direção a gritos. A manipulação talentosa da língua de Red sobre o clitóris e bolas de Silas realçava seu ataque. 

Silas correu uma mão ao longo de sua cintura, para seu centro, então encheu a palma com seu seio. Ele o apertou duro, concentrando-se na direção pela pressão de seu aperto. 

“Você gosta assim. Não é, Lu?” Ele rosnou em sua orelha e redobrou seus golpes. 

“Malditamente certo. Exceto que meu nome não é — ” 

Colby deve tê-la beliscado para cortá-la tão rápido. Ele sussurrou, “Não arruíne a fantasia de Compass.” 

Lucy assentiu, então estremeceu embaixo de Silas quando Colby retomou seu tratamento. Quando Silas a sentiu pairando à beira do orgasmo, ajoelhou-se na vertical, nunca alterando seu curso dentro de sua envoltura adesiva. 

“Mais duro?” Ele rugiu, então enfiou a mão embaixo dela. 

Colby chupou o dedo que Silas tinha estendido, cobrindo-o com saliva e o excesso da boceta encharcado de sua parceira. 

 “Sim!” Lucy se rendeu. Seu corpo inteiro ficou relaxado em sua alça, permitindo a seu pau saquear uma fração de polegada mais profunda. “Faça-me gozar. Oh, Deus. Por favor. Faça-me gozar.” 

Silas arrancou o dedo de Colby, permitindo que o homem para retornasse a sua exploração no clitóris de Lucy. Ele espalhou suas bochechas largas com uma mão, então entalhou a ponta do dedo embebido com cuspe em seu cu. Ela se balançou sua em direção, ao mesmo tempo em que ele meteu o dígito em seu buraco apertado e quente. 

Então ela espasmou, sufocando seu pau e seu dedo, ameaçando afogar Colby entre as pernas. 

Ela lamentou. Seus tremores continuaram por alguns minutos, enquanto ele a fodia mais lento, golpes constates, massageando sua passagem cerrada. Quando finalmente ela suspirou, ele puxou livre. Um fio viscoso de seus fluidos esticando entre eles, e decorando a bochecha de Colby. 

O homem roubou a evidência de sua devassidão de seu rosto, então ingeriu o prazer dela. Ele nunca piscou, nunca tirou seu olhar do furioso pau duro de Silas. “Minha vez? Por favor, Compass?” 

“Malditamente certo, Colby.” 

O homem preparou Silas, tirando o preservativo do seu pênis e o substituindo por um novo em questão de segundos. Quando ele se virou de joelhos na velocidade da luz, Silas riu. “Tão ansioso. É por que o pau está bom e duro? Vejamos.” 

Colby choramingou e rolou para seu lado próximo a seu companheiro se recuperando. Certamente, seu pênis pego em linha reta — vermelho e definido por sua luxúria. 

“Muito bom.” Silas sorriu enquanto inspecionava a ferramenta do homem. “Seria uma pena desperdiçar uma tesão de qualidade como essa. Lu, você quer mais?” 

Lucy rachou as pálpebras pesadas e sorriu. Ela girou para suas costas, então abriu seus braços e pernas em boas-vindas. 

“Você me quer fodendo ela?” Colby verificou, disposto a arriscar se portar mal. 

“Entre lá. Coloque esse pau em sua boceta, assim eu posso foder os dois ao mesmo tempo.” Uma pressa de pura adrenalina mais potente que dez garrafas de uísque o deixou bêbado de prazer, enquanto observava Colby adaptar-se, então deslizar para dentro. 

O movimento dos quadris de seu parceiro quando parafusou mais fundo em cada passe, foi irregular — não tão refinado quanto Silas, especialista da porra — mas isso não impediu Lucy de choramingar quando Colby com seu pau duro estimulou as paredes inchadas de sua ultrassensível boceta. 

“Lá vai você.” Silas acariciou o flanco de Colby, enquanto o pressionava firmemente para sua mulher, seu pau embutido até onde poderia alcançar. “Esse é o jeito.” 

Sem aviso, Silas soltou um sonoro bofetão na bunda de Colby. A bofetada da palma reverberou por todo quarto. Colby pulou adiante, forçando um grito de Lucy abaixo dele. Silas sorriu, então fez novamente, e novamente, até que a bunda do homem brilhava vermelha no crepúsculo artificial do quarto e dos saltos inquietos de Lucy rufando na cama, proclamando-se pronta para outra rodada. 

Silas se debruçou e agarrou um frasco meio vazio de lubrificante da mesa ao lado da cama. O gel fresco acalmou a palma flamejante quando o besuntou no comprimento de seu pau. 

“Se apresse.” Colby grunhiu quando Silas o fodeu em pequenos golpes, tentando se agarrar. “Não vou durar muito mais tempo.” 

Ele não tinha que pedir duas vezes. 

Silas pressionou seu pau duro na fenda de Colby, então cerrou sua bunda quando inclinou seus quadris adiante. 

Ele manteve a cabeça bulbosa de seu pênis de estalar fora do anel apertado de músculo com dois dedos no topo de seu eixo, enquanto superava a última resistência do homem. Uma vez que o cume da cabeça gorda penetrou o tecido estrangulando-o, ele se afundou várias polegadas fundas em uma punhalada. 

Colby gritou, então se dirigiu adiante em Lucy. Silas viu as unhas escavar na pele exposta dos ombros de seu parceiro, deixando uma meia-lua recortada como prova de sua aprovação. Que ela gostasse de seus homens fodendo, fez mais para despertá-lo do que qualquer fricção deliciosa que eles geravam juntos. 

Silas bombeou seu pênis nas profundezas do cu de Colby, massageando a glândula do homem repetidamente. O corpo poderoso abaixo dele começou a tremer. Lucy aliviou Colby, persuadindo-o a entrar em sua boceta, aceitando os desejos escuros que enlaçavam todos eles. 

Ela gritou sua satisfação ao mesmo tempo em que Colby ordenhou o pênis de Silas com sua bunda quando o orgasmo o atingiu. Assegurado de que tinha agradado seus parceiros, Silas permitiu que sua restrição se evaporasse. Ele inundou o preservativo aconchegado no ânus do homem com jato após jato de sua semente e ainda seu clímax continuou. 

Ele fechou os olhos e flutuou, quase chorando com a alegria que tinha encontrado ao partilhar-se com seus amantes. 

Por alguns segundos ele abraçou o calor, descongelando seu coração. Até que caiu de volta para Terra e percebeu que o casal em sua cama não eram seus amantes em tudo, mas apenas seu companheiro de quarto e alguma mulher disposta que carregaram para casa de um bar. 

“Filho da puta.” Ele rasgou-se do corpo ainda estremecendo de Red e caiu de joelhos no chão ao lado da cama. Uma onda de náusea o assaltou, mas tragou a bile queimando sua garganta. 

No fundo ele ouviu Red sussurrar para mulher sonolenta em seus braços. Adicionou outro peso na consciência de Silas, incomodá-la quando tinha sido tão generosa, mas ele não poderia retornar e fingir que o casal em sua cama era composto pelas pessoas que ele ansiava. 

Mesmo depois de tanto tempo. 

Algumas coisas nunca mudavam. 

“Se vista, doçura. Vou levá-la para casa.” Red pegou o fio dental oscilando de seu equipamento empilhado no canto, antes de ajudá-la a organizar o resto de suas roupas. “Se quiser aconchegar-se lá em cima, eu sou jogo.” 

“Mas Compass…” 

“Ele sempre dorme sozinho.” 

Capítulo Dois

Luzes vermelhas giravam através da estrutura de aço, lançando sombras estranhas quando o lamento das sirenes assustaram os homens sensatos em direção à saída. Silas agarrou um capacete, uma jaqueta de fogo e uma machadinha da estação de abastecimento, então lutou contra a correnteza, mais profunda na plataforma. O grito incessante do aviso de emergência e os passos ruidosos das botas de trabalho na grade rebitada da passarela, tornou impossível ouvir qualquer coisa acima do barulho, mas ele pegou um vislumbre de Red em sua visão periférica. 

Nenhuma confusão com aquela jaqueta. 

Ele fez uma careta enquanto considerava a conversa que teria que ter com o homem esta noite. Investigar uma dúzia de incêndios na plataforma soava mais atraente que cumprir essa tarefa. Cristo! 

Como um motorhand, ele poderia ter deixado este encargo para os roustabouts
, mas ele sempre se voluntariava. Exceto por algumas faíscas secundárias, que ele tinha extinguido facilmente, nunca tinha sido um problema. 

Red, por outro lado, poderia ser um problema. Silas não fazia emoções. Não mais. 

Juntos, o par teceu entre as multidões de desbaste, ganhando velocidade à medida que escavaram na barriga da estação. As maquinarias enfileiravam as paredes da sala de controle que invadiram. Silas sacudiu a cabeça para limpar o toque em seus ouvidos, enquanto Red fechava a porta grossa atrás deles, cortando o rugido da evacuação e escurecendo o grito de alerta. 

Eles trabalharam através de sua lista verificação, não encontrando nenhum sinal de problemas em quaisquer umas das salas monitoradas na câmara. Outro sensor com defeito, provavelmente tinha causado o distúrbio. Tinham tido um punhado azedando ultimamente. Agora eles teriam que trabalhar duas horas a mais em um turno de dezoito horas padrão para recuperar o tempo perdido. Não que Silas tivesse nada melhor para fazer, mas alguns dos rapazes cansavam mais rápido que ele, e mais alguns não podiam resistir ao frio intenso por tanto tempo. 

Erros aconteciam em condições ruins. 

“Hei, Compass…” 

“Você conseguiu algo?” 

“Nah. Meu lado está bom para ir.” Red limpou a garganta, então continuou. “Você não tem que explicar.” 

“O que?” Silas tirou os olhos dos instrumentos para olhar por cima do ombro. 

“Posso ver que você está pronto para seguir em frente. O que estou dizendo é que sei que está acabado. Comigo. Conosco.” 

“Nunca houve um nós, Red.” Filho da puta, esse não era o momento. Um gosto amargo encheu sua boca quando seu companheiro de cama se encolheu. O cara não merecia esse tratamento imbecil. “Quero dizer — ” 

“Não faça.” 

Quando as sobrancelhas de Silas se juntaram, o outro homem explicou. 

“Não minta agora. Você sempre tem sido claro que estava sem nenhuma corda e toda essa merda. Foi bom. De qualquer forma, reservei uma passagem para fora daqui. Ah, você meio que me lembrou de como as coisas costumavam ser. De como as coisas ainda poderiam ser se eu parasse de me esconder no congelador. Estou indo para casa, Compass. Saindo hoje à noite.” 

Silas descobriu que não conseguia falar em torno do choque entupindo sua garganta. Quando não respondeu, Red girou, focando sua atenção na tarefa à mão. Silas fez o mesmo enquanto sua mente rodopiava. Red estava indo para casa. 

Respeito, admiração e inveja guerrearam por todo ele. 

O eixo de perfuração e sete câmaras permaneciam limpos. Quando só duas ficaram, Silas perguntou, “Você acha que pode voltar? Para coisas normais? Sua vida antiga?” 

“Vou tentar.” 

“Filho da puta!” Os olhos de Silas escavaram. 

“Não é tão louco — ” 

“Fogo! Setor A. Sala de máquinas.” Ele bateu o botão usado para envolver o sistema de substância química supressor. Nada aconteceu. “Oh, foda-se. Está preso. Vou entrar.” 

“Silas! Não!” 

Se o homem ia tentar persuadi-lo ainda mais, a súplica desapareceu sob a explosão do alarme, que cresceu quando Silas abriu a porta e derrapou em volta da esquina em direção ao local do problema. 

Ele saltou sobre o corrimão para o nível abaixo, em lugar de levar tempo correndo pelo declive traiçoeiro na escada de acesso. A adrenalina fez seu eixo de luz pesado como uma pena em seu aperto. Ele continuou correndo, ignorando o fato de que cada passo o colocava mais perto do perigo. Se ele não parasse a propagação do fogo inflamaria a vazão de gás na câmara, três portas abaixo. 

Os homens que tinham evacuado não teriam segurança garantida. Red e os outros tripulantes solucionando os problemas do alarme de dentro, não teriam nenhuma chance. Sem mencionar o desastre ecológico que se seguiria nos calcanhares de tal catástrofe. 

Ele soltou os ombros e correu, agradecendo a Deus por cada segundo que passou sem um cabuum
 épico. Pelo menos não teria tempo de sofrer, se as coisas terminassem na merda. Eles seriam apagados antes de ter uma chance de registrar sua morte. 

Um surrealismo tipo zen
 o encapsulou enquanto corria ao longo do corredor, grato por manter seus negócios em ordem. Se algo lhe acontecesse, todos os importantes — seus pais, seus irmãos, o rancho, Lucy e Colby — se beneficiariam das chances que tinha batido por dez anos. 

Ele desacelerou quando se aproximou da cápsula contendo o fogo, arrastando os dedos ao longo da parede de metal para testar o calor conduzido. Nada ainda. Talvez um dos outros caras tivesse coagido o sistema de supressão a retroceder. 

Ou não. 

Um estrondo soou de sua esquerda como um tiro de espingarda, esporeando-o a saltar uns sólidos seis centímetros do chão. 

Não a mãe de todas as detonações. Mais como um tubo de água estourando quando vapor se construiu dentro dele. 

Silas bateu os dedos na porta para a sala de máquinas. Quente, mas não impossível de tocar. Ele tinha que tentar parar a cadeia de eventos enquanto podia. Chutou a maçaneta de aço longo com o salto da bota, estalando a porta aberta, mesmo quando se abaixou para o lado. 

Nenhuma chama disparou do portal exposto. Uma risada nervosa saiu de seu peito quando imaginou que tinha visto muitos filmes durante os longos e escuros invernos do Alasca. 

“Você é um louco bastardo, Compass.” Red alcançou, sua respiração ofegante cortando esfarrapada, o que lembrou a Silas do tempo em que tinha feito o homem gozar forte o suficiente que ele afirmou ter visto estrelas. “Vai nos matar e rachar por causa disso.” 

“Saia, Red. Diga ao resto dos rapazes o que está acontecendo. Mova-os tão longe quanto você puder. Um grupo deles têm famílias.” 

“Você tem uma família, Compass. Você vem.” 

“Não discuta — ” 

“Não dessa vez. Não sou mais sua cadela.” Antes que Silas pudesse fazer mais que o olhar estupidamente, seu companheiro de cama bateu em sua bunda, então disparou através da porta aberta, onde desapareceu na bruma espessa de fumaça. 

Silas arrastou a camisa sobre o nariz e boca, então mergulhou atrás de Red, sua jaqueta brilhante borrada pelo vislumbre de ondas de calor no ar carregado. O tinido de metal contra metal reverberava pelo chiado e estalo das chamas, que parecia crescer com cada estrondo do coração de Silas contra as costelas. 

Faíscas voaram da junção da lâmina da machadinha de Red e o tubo que corria do sistema de supressão de fogo, mas vários golpes poderosos não avançaram o suficiente para amassar a superfície para o gosto de Silas. Ele checou por cima do ombro. As chamas subiam mais e mais — obscurecendo sua visão — em um semicírculo que logo cortaria sua rota de saída. 

Um ataque de tosse ameaçou tombá-lo. 

 Foda-se isso. Eles não tinham tempo. Ele empurrou Red em direção à porta, batendo o homem mais distante do pior perigo. Com um rugido, Silas deitou toda sua energia em balançar o machado na válvula preta tampando a extremidade do tubo. 

Uma nuvem de substâncias químicas formou um rabo de galo bonito enquanto pulverizavam sobre o fogo, amortecendo o pior das chamas. O ângulo de saturação não chegou a atingir a zona pretendida, devido a seu método de distribuição improvisada. Em segundos, um par de lugares fumegavam, mas a linha de fogo que se dirigia à ventilação principal tinha se extinguido. 

Ele se virou para Red a tempo de pegar o sorriso e a bomba do punho do homem. O auxílio estaria aqui num instante. 

Eles limpariam o resto. Os joelhos de Silas ficaram fracos. 

Como eles acabaram tão sortudos? Insanidade governaria o bar esta noite, com certeza. 

Ainda assim, as substâncias químicas tóxicas causaram estragos em seus pulmões, portanto ele esperaria até mais tarde para celebrar. Ele se aproximou de Red, sobre o bater do punho estendido do homem quando os olhos de seu companheiro se arregalaram. 

Silas voou através do quarto e bateu em algo implacável antes da explosão o ensurdecer. 

Seus ouvidos tocavam enquanto tentava descobrir onde estava e o que tinha acontecido. Quando lutou para se levantar, a perna esquerda cedeu, enviando uma onda de dor colidindo contra ele. Desejou não ter olhado para sua coxa quando viu algo branco cutucando através de seu jeans rasgado. O sangue alisou suas mãos enquanto se arrastava ao longo do chão de grade, gritando para Red. 

A porta devia estar pela direita. Foi onde achava que tinha visto o homem pela última vez. Ele serpenteou através da superfície mutilada, escombros rasgando sua pele em pedaços, mas o movimento para ajudar seu amigo erradicava qualquer outro pensamento. 

“Red!” Ele gritou, mas ele não podia se ouvir, não importava a resposta. 

Um momento depois, um pedaço de pano vermelho esfarrapado acenou a três metros ao longe, além da saída aumentada. 

De alguma forma, Silas cruzou o espaço num instante. 

Red estava sentado no corredor, suas pernas em um ângulo engraçado na frente dele. Um sorriso sereno cruzou seu rosto quando viu Silas se arrastar para perto dele. 

Graças a Deus. 

Então Silas notou manchas de sangue pontilhando o rosto do homem. Cada vez mais salpicos se juntavam como sardas obscenas. Um segmento da grade emergiu do peito de Red, onde o tinha empalado. Sua jaqueta, pescoço e rosto cresciam mais brilhantes a cada segundo. 

“Não!” Silas amassou com a cabeça na coxa de seu amigo. Ele não podia dizer se sangue ou lágrimas fizeram as faixas aquecidas pelo seu rosto. 

Os dedos de Red se fecharam no cotovelo de Silas, encorajando-o a usar o último de seu impulso atordoado para rolar de costas e encontrar o olhar do homem agonizante. 

“Vá pra casa, Compass.” 

Silas ainda não conseguia ouvir. Leu os lábios do homem trêmulo coberto de fuligem. 

A luz enfraqueceu nos olhos de Red. O homem se recusou a desistir, lutando até o fim. “Antes que seja muito... Tarde.” 

Silas ofegou como um peixe fora d’água, tentando respirar quando seu amigo relaxou em seus braços. O sangue brilhante vazou do canto dos lábios que ele nunca se permitiu beijar. 

A cor favorita do homem. 

Sabor de ferro dominou a fumaça quando Silas alavancou-se até a grade para pressionar a boca para o homem que segurava. Quem ele tinha tentado enganar? 

Red não tinha sido alguma foda sem sentido. Ele tinha sido um amigo. 

Um malditamente bom nisso. Entretanto, nunca teria a chance de dizer ao cara. 

O que mais tinha fingido ser inconsciente? 

A vida de Silas relampejou diante seus olhos, desnudando as ilusões que tinha criado. A negação lhe tinha causado abandonar tudo que valorizava. Quanto sua família tinha sofrido quando tinha rompido os laços com eles, apesar do amor infinito e oportunidade que tinham derramado em seu primogênito pródigo? O que pareceu nobre por dez anos parecia mais egoísmo que angústia — ambos físicos e mentais — cauterizando longe suas desculpas esfarrapadas. 

Imperdoável. 

A idéia de voltar para casa, implorando absolvição, germinou como faísca chovendo ao redor dele e fumaça acre abrasando seus pulmões. Muito ruim que não conseguia se mover, nunca faria isso. 

Silas desmoronou, recordando os rostos de cada um de seus irmãos, então Lucy e Colby para lhe fazer companhia nos momentos finais. Uma explosão sacudiu a sala secundária. Ele ainda não conseguia fazer seu corpo reagir a suas exigências. 

Mexa-se! Corra! Rasteje! 

Qualquer coisa. 

Oh Deus, qualquer coisa. 

Ao invés, ele estava deitado impotente, com exceção do chacoalhar das ondas de choques de uma cadeia de estrondos em miniatura. Os tanques de gás de reserva, sob pressão na sala de máquinas, devem ter estado cedendo — um por um. 

Pedaços em chamas e estilhaço de metal inflamados bombardearam suas costas, enquanto se enrolava em uma bola, recusando-se a renunciar sua conexão com Red. Quando o tanque principal se fosse, isso tudo estaria terminado. 

Pelo menos o fogo parecia ter sido contido. Não tinha penetrado a barreira química que tinha previsto, ou já estaria torrado. O sacrifício de Red não seria em vão. 

Através da umidade não totalmente causada pelas nuvens acres o sufocando, ele viu uma porta aberta no nível abaixo de sua aterrissagem. Seu instinto de sobrevivência esticou, o fazendo ansiar voar em direção à chance ultrafina, mas seus músculos haviam parado de obedecer às ordens de seu cérebro quando seu corpo se desligou. 

“Vá pra casa, Compass.” 

Silas sabia que seu amigo já havia partido, mas a demanda de Red ecoava no reino silencioso do caos ao seu redor, levando-o a se reagrupar. 

“Seu lugar sempre foi no rancho.” Os gêmeos perscrutaram acima do ombro de Seth enquanto seus irmãos tentavam lhe conceder a força para se mover. 

“Sim, volte para nós, Si.” 

“Lucy?” O que ela estava fazendo aqui? Na plataforma? Ele tinha que tirá-la de lá. Silas subiu no cotovelo inábil e trabalhou seu joelho, ignorando as fatias que tinha arrancado em suas articulações quando deslizou em direção ao fantasma dela naquele diáfano vestido de verão que ele havia sido encantado quando criança. 

“Eu te perdi, Silas.” Colby tinha um braço ao redor da cintura de Lucy e o outro se estendia para ele em convite. Por que não estavam correndo? 

Silas caiu degraus abaixo, então fez uma investida final, tentando proteger seus entes queridos. Seus braços se debatendo através da miragem. 

Fantasmas sedutores. 

Uma fantasia. 

Grato pela sua segurança, ele se recusou a perdê-los novamente. 

Ele tentou um indeciso bote sobre a plataforma que de alguma forma alcançaria. Uma explosão terciária teve projéteis sibilando da superfície ao redor dele. Levou alguns segundos para perceber que a dor lanceando seu corpo significava que tinha parado pelo menos alguns dos confetes macabros com sua carne. 

Ele começou a cobrir a boca — os gases entrando quando engolia em seco queimavam seus pulmões — mas um pedaço de metal ficou preso em sua palma. Estranho, ele não conseguia senti-lo mais. 

Uma reverberação final, maior que as anteriores, o lançaram para o canto como uma boneca de pano. O ruído doente em suas costelas garantia que tinha quebrado uma ou duas pelo menos. 

A margem de sua visão escureceu. 

Quando a escuridão o reivindicou, ele viu seus pais, seus irmãos, Lucy, Colby e até Buddy — seu cachorro de infância — o esperando em Compass Ranch. Quando o receberam de braços abertos, ele aceitou que tinha morrido e ido pro céu. 

Tudo que conseguia pensar era que ele não merecia tal honra. 

Capítulo Três

“Colby! JD!” 

Lucy não dava à mínima se tivesse assustado todos os animais do rancho. A porta de tela para casa principal bateu atrás dela. Ela gritou seu marido novamente, quando ela se rasgou ao longo da varanda e cruzou o pátio, passado o celeiro recém-pintado. 

Trabalhadores do rancho olharam a exibição incomum, vários correram atrás dela oferecendo ajuda. Nenhum deles faria. 

Ao longe, ela viu de relance os dois homens que ela procurava montado magníficas montarias. Quando acenou seus braços, mas continuou correndo, eles esporearam os cavalos para um galope. Era bobagem. Ela não poderia alcançá-los mais rápido do que eles poderiam montar de volta. Ainda assim, ela não se incomodou em parar de se esquivar entre as grades da cerca para alcançá-los um milissegundo mais cedo. 

Graças a Deus que eles não haviam partido para os pastos exteriores ainda. 

Em qualquer outro dia, ela poderia ter tomado um momento para admirar os dois homens poderosos correndo lado a lado — o proprietário de Compass Ranch e seu capataz — enquanto vinham em sua direção. Agora, ela precisava dos braços de seu marido enquanto dava as notícias terríveis. 

A essência dos pesadelos de um pai. 

Colby começou a desmontar antes mesmo que seu cavalo tivesse parado completamente. Ele saltou ao lado dela, segurando seus ombros com as mãos largas para perscrutar seu rosto coberto de lágrimas. 

“Qual é o problema, Luce?” Suas bochechas beijadas pelo sol pareciam pálidas, um fato impressionante. “O que é isso?” 

Ele há agitou um pouco quando a verdade a estrangulou. 

JD arrancou os dedos de Colby de seu braço, então a aconchegou em um abraço paterno. Nos seis anos desde que seu papai havia sofrido um ataque cardíaco fulminante e morrido durante o tratamento de um potro no meio da noite, JD tinha assumido o comando de pai honorário. Depois de levantar quatro filhos e incontáveis rancheiros, ele tinha obtido um ácaro protetor sobre sua pequena menina. 

Ele alisou seu cabelo, atirando um clarão em Colby depois de inspecionar as marcas vermelhas persistindo na pele nua pela sua blusa. 

“Merda! Desculpe.” Seu marido chicoteou o chapéu da cabeça e o bateu em sua coxa. “Você está me matando, bebê. O que está errado?” 

Lucy tragou, agarrando sua mão. Ele a embalou dessa vez, lhe implorando com aqueles olhos de céu azul para não dizer seu pior medo em voz alta. Ela não poderia lhe dar o que ele esperava. 

 “É ruim.” Ela sufocou outro soluço. “É Si.” 

“Oh, Jesus.” 

“Ele está…” Até o duro-como-prego JD Compton não pôde terminar o pensamento. 

“Ele está vivo, mas gravemente ferido. Houve algum tipo de explosão. Ele está no hospital há três semanas.” Pesar atou sua coragem, tornando isso quase impossível de continuar. Ela deu um suspiro irregular, depois outro e outro. “Vinte e três dias. Sofrendo. Sozinho. Sem ninguém ao seu lado quando os médicos não sabiam se ele sobreviveria.” 

Alívio seguiu para terror através dos rostos que pairavam acima dela. Ela poderia se relacionar. Seu coração não tinha parado de gaguejar desde que tinha recebido a chamada de uma enfermeira preocupada, que teve o bom senso de ignorar o pedido idiota de Silas de não notificar sua família. 

De um cuidador para outro, Lucy podia entender. Às vezes o paciente não podia determinar o melhor curso de tratamento. Ela devia a mulher um grande momento. 

“O tolo quebrou o fêmur, três costelas, sustenta incontáveis lacerações, contusões e queimaduras. Além disso, ele teve um inferno de uma concussão. A hemorragia interna e os danos em seus pulmões causaram a maior preocupação, entretanto. Ele teve sete cirurgias e dizem que, provavelmente, andará sempre mancando.” 

Raiva tinha substituído o horror inicial a inundando quando a mulher no hospital de Anchorage retransmitiu a extensa lista de lesões de Silas. Como ele ousava mantém sua família ignorante quando precisava deles? Ela teve o suficiente de sua arrogância. O que lhe deu o direito de roubar as escolhas de outras pessoas? 

A menina que ela tinha sido pode ter se curvado sob sua pesada sentença. 

A mulher que tinha crescido certamente não iria. 

“A companhia de petróleo o está reconhecendo como um herói. Dizem que ele salvou centenas de vidas quando seu equipamento de segurança falhou.” Ela olhou entre JD e Colby. 

Ela tinha compartilhado a breve conversa telefônica que teve com o companheiro de quarto de Silas um par de meses atrás. Ela não pôde suportar o silêncio quando ele tinha parado de responder os e-mails de seus irmãos por duas semanas, cortando seu tubo de informações. Os caras tinham tentado alcançar Silas quando ela os importunou. Nenhum dos três tinha conseguido uma resposta. 

Então ela tinha quebrado e discado, esperando desligar na saudação concisa de Silas como de costume. Ao invés, o homem desconhecido do outro lado da linha a surpreendeu dando um suspiro de traição. Ela lhe implorou que não dissesse a Silas que tinha ligado. Depois que ele concordou, ela não podia se ajudar a espreitar, só um pouco. 

Silas tinha pego turnos extras. Nada demais lá. Ela tinha se perguntado se ele finalmente tinha seguido em frente quando o homem doce do outro lado da linha tinha apreciado sua preocupação genuína e expressado curiosidade sobre a história de Silas. Lucy tinha lhe dado o suficiente para ajudá-lo a entender a situação. Machucava, mas ela esperava que Silas pudesse encontrar alguma medida de felicidade. Na verdade, ela não tinha se preocupado quando ele não entrou na rede dessa vez, porque supôs que seu amante óbvio o mantinha muito ocupado para se corresponder. 

O pobre homem. “Red Covington morreu na explosão.” 

JD fez o sinal da cruz. 

Colby a varreu em seus braços, cercando-a com seu calor suave e abrigo confiável. Deus, como ela amava esse homem. Tanto, que ela aceitou que poderia perdê-lo quando Silas voltasse para casa. 

Amanhã. 

Após uma década de exílio, Príncipe Silas retornaria ao seu reino. Colby ainda poderia estar sob seu feitiço. 

Negar sua própria paixão seria inútil, embora não fosse quem estava em perigo de ser capturada. 

A troca apaixonada que tinha interrompido entre Colby e Silas tinha alimentado seus melhores sonhos e piores pesadelos durante as noites por dez longos anos. Nunca longe de sua mente, lembrando-se frequentemente. De como tinha fervido seu sangue e congelado seu coração. 

Os dois homens que ela ansiava queriam um ao outro. 

Não ela. 

Apesar de suas ingênuas tentativas de sedução, os dois homens a mantiveram no comprimento do braço. Colby tinha segurado sua mão, a beijado docemente e derreteu seu coração, mas não a tinha mostrado a luxúria crua que ela descobriu que eles eram capazes. Pelo menos não depois. Depois que Silas partiu, Colby gradualmente se aqueceu. Ela não tinha nenhuma reclamação sobre sua vida amorosa, mas ele também não a tinha mostrado aquele abandono de obsessão crua novamente. 

Apenas uma pessoa inspirava isso nele. 

“Estão enviando Silas para casa. Organizei o vôo com o hospital. Judy concordou em assumir três de meus pacientes domiciliares para limpar o tempo em minha agenda diária. Eles o estão liberando aos meus cuidados.” Ela segurou a mandíbula de Colby com os dedos trêmulos. Ele podia ler sua compreensão? Seu desejo duradouro pelo outro homem não fez dele um prêmio menor. Não, até mais, porque ele se manteve fiel a ela em todo esse tempo, quando ela não podia lhe dar tudo que precisava, não importa o quanto desejou que pudesse. “Nosso cuidado.” 

“Silas está voltando para casa?” Colby soou como se sentia. Atordoado. Excitado. Apavorado. 

“Silas está voltando para casa.” JD gritou, então os abraçou, um braço sólido ao redor de cada um delas. 

“As coisas vão dar certo. Do jeito que sempre deveriam ter sido. Você verá.” 

Colby observou sua esposa correr para casa. Ela tinha deixado à mãe de Silas, Victoria, no interior. A mulher provavelmente já tinha ligado para metade do estado para organizar tudo que precisavam para trazer seu primogênito para casa. 

Colby se distraiu para evitar se preocupar com o homem que tinha chamado seu melhor amigo uma vez, estudando o traseiro bonito de Lucy naquela calça jeans confortável, as curvas destacadas por sua camisa rosa suave e a massa selvagem de seu cabelo indomável. Ele adorava aqueles cachos de fogo, especialmente quando se espalhavam sobre seu peito a cada noite que dormiam juntos. 

Ela emitiu um sorriso aguado por cima do ombro antes de mergulhar para dentro. O desespero silencioso afinando seus lábios fez seu estômago ter borboletas. 

“Que diabos você vai fazer agora, menino?” 

 “Não tenho a menor idéia do caralho. Continuar, como sempre, eu suponho.” Como se pudesse ser normal com Silas em Compass Ranch novamente. 

“Sua esposa é apaixonada por meu filho. Tem sido desde que ela não era mais alta que meu joelho.” 

“Você acha que é novidade para mim, JD?” 

“E quanto a você? Vai admitir que queria Silas também?” 

Colby girou sobre o calcanhar da bota, forçando-se a fechar a boca escancarada com um estalo. Ele não podia dizer o que o surpreendia mais, que JD soubesse ou que ele não parecesse muito chateado com a idéia. Nenhum ponto em fingir que as coisas pudessem ter mudado. O que sentia por Silas não poderia ser destruído por tempo ou distância. 

“Não importa. Sou casado. Felizmente. Não vou foder as coisas com Lucy. Si nunca me quis de qualquer maneira. Não com o fogo que ardia em seus olhos cada vez que via Lu.” 

“Nenhum homem é um bom juiz de merda tão perto de seu coração. O que parece óbvio, para outros fica torcido, como o horizonte em um dia quente, quando você é trançado com a necessidade e devoção.” 

“Então por que —?” 

“Eu não tenho todas as respostas, Colby. E eu não estou tentando bater suas bolas também, só conversando. Este próximo pedaço será áspero para todos nós. Mais para você. Certifique-se de que está pronto para agarrar o touro pelos chifres e sentar-se apertado. Tenho fé de que você vai aguentar. Inferno, você é o único de meus filhos que ficou preso. Todos os outros mal podiam tolerar esta vida. Pularam fora no segundo em que fizeram dezoito anos.” 

“Eles são idiotas. Todos os Irmãos Compass. Eu não teria escolhido qualquer outro para ser meu pai. Nenhum outro lugar para chamar de lar.” O orgulho no elogio do homem o encheu com admiração e gratidão. 
JD colocava seus filhos acima de tudo. Para ser contado entre eles significava algo. Algo enorme. 

Eles giraram como se por mútuo acordo, permanecendo ombro a ombro contra a grade, assim não teriam que olhar nos olhos um do outro. “Você e Victoria criaram seus filhos direito. Nada como meu doador de esperma de merda.” 

JD grunhiu o seu acordo. 

Colby sempre tinha suspeitado ter sido o chefe do Compass Ranch que tinha chutado o lixo que vivia fora de seu pai para encorajar o imbecil a deixar a cidade. O bastardo doente tinha fugido de Compton Pass, para nunca mais ser visto novamente, abandonando seu filho adolescente. Uma hora depois, Vicky tinha aparecido para reclamar Colby, o garoto desnutrido que havia sido espancado e o tinha saudado em suas vidas. Ela o domesticou como a um animal selvagem, se aproximando até que ele, finalmente, acreditou na realidade de sua bondade, generosidade e amor. 

Os Comptons lhe deram abrigo, um trabalho e muito mais. Família. Um lar. 

Uma vida digna de ser vivida. 

“Não estou pensando em deixar Compass Ranch tão cedo, se é por aí que você está indo. Nunca o abandonaria, ou Vicky, ou Lucy. Não depois do que Silas fez com todos vocês. Eu lhe darei a chance de se curar, mas nós vamos falar a respeito. Isso eu prometo.” 

Outro longo silêncio se seguiu, dessa vez mais fácil, pois o conjunto firme dos ombros de JD relaxaram um fio. Como já fizeram muitas vezes enquanto pegavam uma pausa, eles compartilharam o silêncio, observando o rancho enquanto mantinham sua própria companhia. 

Colby rapidamente tinha se tornado amigo de todos os quatro irmãos Compass — como os habitantes locais se referiam a eles — do dia pra noite. Ainda assim, sempre tinha havido algo sobre Silas e Lucy. Os três decolaram em aventuras, explorando a terra e o vínculo crescente entre eles. 

Até que as coisas tinham saído do controle. 

“Lembra-se de Jack Newton?” 

Colby procurou nos recessos da memória a interjeição fortuita de JD. Muitos homens errantes tinham trabalhado no rancho um verão ou dois mas… Jack? 

“Alto, magro como um pólo de feijão, médio como um urso com dor de dente?” 

“Ah, sim. Lembro-me daquele filho da puta. Nunca confiei nele.” Mais como odiava o jeito como o homem o avaliava com intenções sinistras evidentes em seu olhar. 

“Quando despedi seu traseiro, ele tentou jogar na minha cara de como ele tinha visto você e meu ‘filho bicha’ indo pro celeiro. O quão pouco Lucy tinha pegado vocês, e fechou a noite antes de Silas tirar seu rabo fora daqui.” 

“Filho da puta.” Colby bateu o punho na grade áspera, lamentando-o quando um pico de sensação percorreu suas juntas. “Eu fodi tudo, JD. Merda, sinto muito. Todos estes anos. É minha culpa que ele tenha partido. Você sabia, e não me chutou?” 

“Não vá ficando mais estúpido do que já foi, filho.” 

“O que isso quer dizer?” Ele sacudiu a picada de sua mão. 

“Vocês três crianças têm ficado longe há tanto tempo, como se fossem continuar para sempre.” JD esfregou seu lado, um gesto que Colby o tinha visto fazer algumas vezes ultimamente. “Pare de parafusar ao redor e acerte as coisas. O que for preciso. Você já tem tanto tempo em torno desse lugar. Use-o bem.” 

Um milhão de outras perguntas passaram pela mente de Colby, mas quando tinha se recuperado, JD já tinha entregado seu cavalo para Jake — que trabalhava no estábulo esta manhã — então se dirigiu para dentro para sua esposa. 

Apesar da espinha de aço de Vicky, ela provavelmente desejava ter seu marido ao seu lado. Colby esperava que seu casamento, e o apego de Lucy para com ele, fosse à metade tão forte quanto à relação extraordinária que JD tinha forjado com sua mulher. 

Qualquer coisa menos, faria os planos incipientes chutando ao redor de seu cérebro, se desfazer num piscar de olhos. 

A primeira fase implicava encurralar Lucy sozinha. Isolada do rebanho de gente se reunindo na frente da varanda com suas tortas, e esperar por fofocas extras, quando as notícias se espalhassem. 

Menos de meia hora tinha se passado desde que suas vidas se viraram ao avesso e, ainda assim, várias pick-ups já atravancavam o pátio. O zumbido de mais motores se aproximando ao longo do passeio sinuoso da estrada principal, a poucos quilômetros de distância, o asseguraram de que ensopados extras e fofocas se dirigiam nessa direção. 

Colby deveria ter percebido a falha em seu plano quando teve que parar duas vezes a caminho de casa. “Existe alguma coisa que eu possa fazer?” Cindi, a contabilista atraente que trabalhava em um pequeno escritório no celeiro, entrou na sua frente, deslizando uma mecha perdida de cabelo sob o lápis enfiado em seu cabelo. 

“Que tal montar uma lista do material de Lucy? Ela poderia precisar de equipamento que não temos aqui, e que não pode encontrar na cidade.” 

“Boa idéia. Tenho isto coberto. Estamos esperando uma remessa amanhã de manhã de Laramie. Vou me certificar de qualquer outra coisa que possa vir com eles.” 

“Ótimo, obrigado.” Ele aceitou o abraço, mas não tinha dado mais de dez passos antes que se esbarrasse com Leah Hollister. 

“Whoa.” Colby agarrou o prato coberto prestes a quebrar no pátio rochoso. 

“Boa pegada, capataz.” A doce professora do Jardim de infância de Compton Pass recuperou o prato com um sorriso triste. Ela se recusou a deixá-lo ajudá-la a levá-lo, sempre tentando provar a si mesma. Algum dia ele lhe perguntaria por que isso. “Você está precisando de algo?” 

“Sim. Preciso encontrar Lucy, entretanto.” Ele manteve uma mão em seu cotovelo enquanto subiam os degraus. Uma coisa tão pequena, possivelmente não podia ver onde pisava em torno da comida de conforto que ela tinha providenciado em tempo recorde. Como diabos essas mulheres fizeram isso? 

“Acredito que você a perdeu. Passou correndo enquanto você estava falando com Cindi. Disse que ia para o galpão de armazenamento para pegar algumas das coisas de Silas.” A porta se abriu antes que a alcançassem. Alguém se aproximou e se ofereceu para ajudar Leah com o resto. A multidão a tragou antes que pudesse deslizar qualquer outra palavra. Ele tentou fugir, seguir Lucy. Sem chance. Outra pessoa o interrompeu. Maldição! 

E assim foi. 

Apesar das tentativas valorosas, ele não conseguiu isolar sua esposa até depois da meia-noite. O dia todo, olhares curiosos e comentários apontados corroeram sua confiança. A paixão de Lucy por Silas não tinha sido nenhum grande segredo. A comunidade inteira se perguntava o que aconteceria se a química entre ela e Silas ressuscitasse quando o casal se reunisse afinal. 

Colby acima de tudo. 

E se ela só quisesse Si? Nada — ninguém — mais? 

Tinha ficado malditamente perto de matar Colby não correr atrás de Silas e lhe implorar que voltasse para casa. Sobreviver sem as duas metades de sua alma seria impossível. Só Lucy tinha feito o abandono de Silas suportável. 

Em algum momento nos últimos minutos sua esposa tinha se afundado no sofá com estampas florais na sala de Vicky e capotado. Ele estudou sua respiração através da barra que se abria para a sala de família da casa do rancho, enquanto terminava de secar os copos. 

“Posso limpar esses.” Vicky alcançou até bater levemente em suas costas. 

“Já terminei com eles.” Ele sorriu por cima do ombro, mas não conseguiu segurar o olhar de avaliação por mais de um momento. “Quase pronto.” 

 “Se apertar um pouco mais forte você vai quebrá-lo. Eu gosto desse padrão.” Ela então fez um som de exasperação a pressão aplicada nos músculos agrupados em seu antebraço até que ele parou. “As coisas ficarão bem.” 

Ele colocou o copo final no balcão, então o abraço de Vicky o absorveu. Ela não o perseguiu para falar. 

Ao invés, ela agarrou-se a ele até que um pouco de sua tensão vazou. 

“Lá, isso é melhor. Agora, leve aquela menina para casa. Ela se esgotou.” 

“Eu não posso acreditar que ela conseguiu o antigo quarto de Silas pronto tão rápido.” 

“Não foi isso que a desgastou.” Vicky o olhou como se ele fosse lento. “Já escondeu o suficiente, Colby. JD prometeu que falaria com você esta manhã. Talvez ele não tenha feito um bom trabalho?” 

“Não é justo vocês dois se unirem contra mim.” Ele riu, então beijou sua bochecha. “JD fez bem. É somente que…” 

“O que?” 

“Tem sido assim por tanto tempo. Se Si a tivesse tomado imediatamente talvez tivesse sido diferente. Eu não teria ficado sabendo o que estava faltando. Se eu perdê-la para ele agora, nunca sobreviverei a isso. Mas quero que eles sejam felizes. Os dois.” 

“Então eu acho que você terá que se certificar de que todos os três ganhem agora, não é?” Ela apertou Colby como se não estivesse tolerando um acordo ilícito para seu próprio filho. 

“Como adivinhou o que eu estava pensando?” 

Ela se retirou uma fração de uma polegada, uma sobrancelha levantada. “Por que os homens sempre pensam que são tão sutis quando estão atrás de algo?” 

“Está tudo bem pra você com…?” Ele não descreveu a relação que tinha em mente. Ele precisava deles três para estar juntos, e iguais ligados permanentemente. 

“É chamado de tríade, Colby.” Ela riu quando um rubor aqueceu suas bochechas. “Muitas pessoas gostam de ménage. Bem, em nossos dias, JD e eu — ” 

Ele engasgou. Cristo, qual era a dele, treze novamente? 

“Sim, bem, você entendeu.” Ela sorriu, apreciando seu desconforto por mais um momento antes de ficar séria. “O que está em seu coração? Não dê ouvidos a mais nada. Um inferno de muita gente se opôs a JD e a mim quando começamos a namorar.” 

“Por quê?” Sua cabeça se inclinou quando absorveu a sinceridade de sua declaração. Ele não podia imaginar duas pessoas mais adequadas. O que poderia a sociedade ter possivelmente objetado? 

“‘Porque eu era muito jovem. Ele era bonito como o pecado, rico e quase vinte anos mais velho. As pessoas não podiam acreditar que o afeto ou ternura estavam envolvidos.” Ela sorriu. “E ele tinha uma boa reputação por ter uma extremidade escura na cama.” 

“Ok, já chega!” Ele não precisava da imagem da personalidade dominante de JD se traduzindo para o sexo. Lembrava-o demais de seus sonhos com Silas. Ele sacudiu a cabeça. “É engraçado, não vejo qualquer outro quando olho pra vocês dois. Não posso imaginar nenhum dos dois com qualquer outro.” 

 “Exatamente, Colby.” Ela deu um tapinha em sua bochecha, então assentiu. “As pessoas podem se embasbacar ou correr suas bocas tolas a princípio. Com o tempo todos vão aceitá-lo. Não consigo imaginar os três de outro jeito.” 

“Ele se foi há tanto tempo.” Ele desejou poder chutar sua própria bunda quando seu sussurro causou sua mãe adotiva a estremecer e o brilho das lágrimas em seus olhos cintilarem. “E se as coisas forem diferentes?” 

“Se eu conheço mesmo meu menino, ele será o mesmo de sempre. Cabeçudo, nobre e trabalhador.” Vicky mordiscou o lábio, como se debatendo se falava o que estava em sua mente. Ele a esperou, satisfeito quando ela continuou. “Você precisava desse tempo, Colby. Para crescer em si próprio sem Silas aqui. Eu acredito que se ele tivesse ficado, você nunca teria se tornado tão independente. Você é um homem para se orgulhar, querido. Você ganhou sua posição como capataz e os outros trabalhadores o respeitam. Lucy te adora. JD e eu somos sortudos de tê-lo. Silas será também.” 

“Obrigado.” Ele odiou a picada por trás de suas pálpebras franzidas. 

“Agora coloque sua esposa direto na cama. Ela precisará de sua energia amanhã.” 

“Sim, Senhora.” Ele sorriu quando circulou a barra e pegou Lucy nos braços. 

Ela se aconchegou perto de seu peito e suspirou, um ajuste perfeito para seu aperto. 

Capítulo Quatro

Lucy piscou no traço rachado que serpenteava no teto de gesso acima da cama dela e de Colby. 

Como tinha chegado aqui? 

O chalé do capataz ficava a meio quilômetro leste da casa principal. Ela não se lembrava da viagem para casa. Eles certamente não tinham corrido em suas montarias ao longo da trilha bem utilizada como faziam quando não podiam esperar para bater na cama — ou sobre o chão da cozinha — juntos. Nem se lembrava de ter dirigido seu Jipe como fazia quando retornava de um longo dia de cuidar dos idosos ou paciente terminais que não podiam sair de casa. 

Teria sido impossível esquecer-se de montar em dupla com Colby ao luar e ar fresco, como fizeram em várias ocasiões para relaxar depois de um longo dia. A segurança do braço musculoso de seu marido ao redor de sua cintura, suas coxas poderosas roçando as suas, e a promessa de seu pau duro na parte inferior de suas costas, sempre a deixava ansiosa por atenção quando tirava seu cavalo castrado — Couper — sem sela para fora do curral, nunca saía de sua mente ao longo da trilha inteira para sua casa. 

Às vezes eles tiveram que parar ao longo da rota. 

Ela sorriu para si mesma quando percebeu que Colby deve tê-la trazido para casa algum tempo depois de ter se rendido, prometendo fazer uma pausa de cinco minutos antes de lavar a montanha de pratos que tinham empilhado. Quase a cidade inteira de Compton Pass tinha circulado pelo rancho em algum momento para mostrar seu apoio. O dia todo derretido em um longo borrão de atividade. 

A escova de lençóis de algodão flexíveis em seus seios enquanto estava deitada confirmava que Colby a tinha enfiado lá nua. 

Despi-la era sua paixão. Ele descascava suas roupas como se realizasse um ritual sagrado destinado a cultuar seu corpo. O homem a tratava como uma deusa. 

Água corrente chamou sua atenção. Ela rolou para o lado e verificou o relógio em seu criado mudo. 

Quase duas da manhã. Ela considerou se juntar ao seu marido no chuveiro enquanto ele ensaboava seus músculos rasgados, afiados pelo trabalho manual diário. 

Todo cume e linha cintilando sob a espuma lisa. 

Memórias de muitas lavagens compartilhadas a tiveram zumbindo sua aprovação. Apesar do stress do dia, ela não conseguia afastar o nível baixo do zumbido que a assombrava desde a notícia da volta ao lar de Silas. Suas coxas se separaram um pouco, e ela deslizou uma palma em seu abdômen. Absorta nas recordações, não notou que Colby tinha terminado até que ele entrou no quarto. 

 “O que está acontecendo aqui fora, garota safada? Não posso deixá-la sozinha nem por um minuto.” O brilho em seus olhos quando surgiu com uma toalha pendurada baixa em seus quadris preparados, proclamaram que a tinha pegado pensando nele. Com um olhar, ele leu tudo o que sentia. Exatamente o que ela precisava. 

Ele arrepiou o tecido atoalhado sobre seu cabelo úmido, lhe concedendo uma visão mundial de uma classe de bolo de carne série A. 

“Gosta do que vê, Sra. Peterson?” 

“Mmm. Você é um cowboy muito poderoso.” 

Um lampejo de dúvida cruzou o rosto de seu marido. “Era em mim que você estava pensando?” 

Lucy se levantou sobre os cotovelos, o lençol se agrupando em sua cintura. As coisas eram sérias quando seus seios nus não conseguiam distrair Colby. Ele tinha uma coisa por suas mamas, especialmente quando seus mamilos ficavam eriçados, como estavam agora. Ele gastava horas extasiando-se com os cumes sensíveis. 

Ele não olhou longe de seu olhar. Sua garganta flexionou quando tragou. Ela bateu levemente na colcha ao lado de seu quadril, e ele cruzou para ela em dois passos moderados de suas longas pernas. 

“Eu sempre sonho com você.” Ela respirou fundo, então admitiu, “Mas às vezes você não está sozinho.” 

Seu marido deslizou embaixo do edredom acolchoado que Victoria tinha feito como presente de casamento, juntando Lucy em seu peito. O bater de seu coração tamborilando em seu ouvido. 

“Você realmente acredita que não te quero mais, Colby?” 

“Por esta noite, com certeza. Uma vez que Silas estiver em casa…” Seu rosto se levantou e caiu enquanto dava de ombros. “Você sempre o amou. Merda, você só concordou em namorar comigo em primeiro lugar, para deixá-lo com ciúmes.” 

“Você sabia disso?” 

“Não sou estúpido, Lu. Ele me irritava quando evitava seu afeto.” Ele respirou fundo. “Como sempre fez comigo. Agindo como se fôssemos apenas amigos. Eu entendia o quão ruim isso a afetava.” 

“Colby, éramos jovens.” Seu suspiro esbofeteou seu mamilo, endurecendo o ponto para o tamanho de uma moeda, roubando sua atenção por um momento. 

“Especialmente você. Eu me perguntava se Silas mantinha suas mãos longe porque você ainda nem tinha dezessete anos. Mas não pude resistir. Nunca fui tão nobre quanto ele.” 

“Não diga coisas desse tipo.” Ela ergueu a cabeça para encontrar o olhar preocupado de seu marido. Seus dedos acariciaram o cabelo úmido longe da testa. “O que eu quis dizer é que eu era muito inexperiente para compreender tudo que você tinha para oferecer. Você era sutil onde ele era flash. Você era firme onde ele era quente, então frio. Você era confiável, fidedigno e mais sexy do que qualquer homem tem o direito de ser.” 

“Você é boa para meu ego, Lu.” 

“Você é bom para minha alma.” 

Quando ele a arrastou para perto para um beijo drogado, ela provou o doce de cereja que ele saboreava como balas quando estava preocupado. Ele não tinha entendido? 

 “Você sempre foi espetacular e fez um inferno de muitos acréscimos desde aqueles dias, Colby. Nenhum potencial foi desperdiçado com você.” Ela se forçou a colocar alguma distância entre seus torsos ou esqueceria o que pretendia dizer. Ainda assim, não consegui se parar de deslizar a ponta dos dedos por seu peito, sobre os contornos de seu pescoço, seus lábios. “Eu admiro como se forjou no homem que é hoje. Você não teve todas as vantagens de Silas, entretanto se tornou um dos líderes mais respeitados do rancho e em Compton Pass. Inferno, ouvi rumores na cidade de que eles vão lhe escrever no balé para fiduciário este ano.” 

“Engraçado.” Ele beliscou seu dedo, então o chupou até a picada desaparecer. “Victoria disse algo semelhante mais cedo. Você não precisa de qualquer polimento, Lu. Você sempre foi perfeita para mim. Até quando planejou usar seu amigo Colby para fazer Si sofrer.” 

“Não demorou muito para eu perceber que já tinha o que queria.” Ela se debruçou para frente para saborear seus lábios mais uma vez. Nenhum motivo para resistir. A palma dele pousou em seu bumbum, segurando-a enquanto compartilhavam um beijo, profundo e demorado. Ela riu ao redor de sua língua tremulando, então desalojou sua boca para sussurrar, “Acho que namoramos um dia todo antes que lhe implorasse para tirar minha virgindade.” 

Ele tinha se recusado. 

Ela ainda não poderia dizer se tinha sido algum senso extraviado de decoro ou o fato de que ele desejava outra pessoa mais do que a ela. A lasca de dúvida tinha ficado nos recessos distantes de sua mente por muito tempo. 

Logo, ela descobriu. De repente, ela não estava tão ansiosa pela resposta. Sua vida aqui era perfeita. Ela tinha tudo que lhe era importante. Quase. 

Colby a empacotou em seus braços, então rolou sobre suas costas, encaixando-a cômoda sobre seu corpo magnífico. Ela descansou suas testas juntas, até que os vincos que apareciam em seu rosto quando ele discutia algo sério, ondularam contra sua pele. 

“Quando ficamos juntos, você teve um pouco do que queria. Vamos ser honestos, Lucy. Você sempre desejou Silas. Nós dois temos.” 

A verdade que tentaram negar por tanto tempo caiu entre eles. Uma lágrima vazou de seus olhos sem aviso, caindo sobre a bochecha de Colby. 

“Isso não significa que te amo menos,” ela prometeu. 

“Então, você entende que é o mesmo para mim?” 

Ela assentiu. Dez anos de companheirismo fácil e a paixão generosa de Colby não mentiam. Silas, infelizmente, não tinha mostrado nem um vislumbre de interesse por ela. Quando o objeto de sua paixão de infância tinha agarrado Colby contra ele, saqueando seu então namorado no celeiro, a visão a tinha fatiado em duas. O ciúmes a adoeceu. 

Fugiu, rezando para que ela fizesse isso longe o suficiente para que sua decepção final não apagasse as faíscas entre os dois homens que ela adorava. 

Lucy não tinha feito um bom trabalho para esconder sua decepção. 

Silas tinha partido no dia seguinte, antes que ela tivesse a chance de garanti-lo de sua felicidade por eles. Quanto tempo ela tinha roubado de Colby? De Silas? O quão insensível à fez para fazê-la saborear a devoção do marido, apesar do custo? 

Tinha jurado que concertaria as coisas e lhes concederia a felicidade que ela tinha entesourado por uma década. 

Por mais uma noite, seu marido pertencia somente a ela. 

“Eu não estou certa do que o amanhã nos trará, mas se Silas for o mesmo homem que adoramos, você tem que procurar o desejo do seu coração Colby. Para o bem de todos nós.” Ela não aguentava mais o manter longe de Si nem mais um instante. 

Colby teria perseguido o outro homem há muito tempo, se não fosse pela responsabilidade que ele sentia por ela, o rancho e um milhão de outros obstáculos da vida real. “Não serei um obstáculo à sua felicidade.” 

Seu marido a virou, erguendo-se acima de sua forma supina em seus braços diretamente bloqueados até que pudesse perscrutar seus olhos. Ela garantiu apenas a esperança de sua felicidade projetada através deles. 

“Jesus, sou louco por você. Tenho me estressado o dia todo sobre como lhe dizer exatamente a mesma coisa, Lucy.” 

Ele emaranhou seus dedos nos cachos em suas têmporas e reivindicou seus lábios em beijos vorazes entre votos. “Eu lutarei por nós. Eu prometo. Farei meu melhor para convencê-lo.” 

E então ela estaria sozinha. Sem mais noites sensuais cheias de risos familiares e paixões intermináveis, ou discordância ocasional resolvida com amor gentil. Lucy se agarrou a algo para revertê-la através da escuridão solitária por vir. 

Uma memória preciosa. 

“Ame-me, Colby?” 

“Eu sempre te amarei. Não importa o que venha amanhã. Ou no dia seguinte.” Ele esfregou o nariz contra o dela. “Ou o dia depois disso. Juro que nunca pararei, Lu. Eu não tinha imaginado que fosse possível, mas te amo ainda mais por nos dar essa chance. Pela compreensão.” 

Seu coração se partiu. Ela assentiu de qualquer forma. Nós. Colby e Silas. Apesar do que seu marido tinha alegado, ele não conseguia negar sua luxúria. Ela não tinha que ter habilidades psíquicas para prever o futuro. 

Colby não perdeu tempo para mostrar sua gratidão. Colocou uma trilha de beijos molhados em seu pescoço, através dos topos dos seios, pelo vale entre eles, ao longo de seu centro para sua boceta. Suas mãos deixando suas terminações nervosas em chamas, enquanto a acariciava em conjunto. Ele arreliou a extremidade de seu monte com golpes furtivos de seus dedos, antes de se fixar no berço de suas coxas. 

Seu marido suspirou quando inalou o cheiro de sua excitação, então colocou seu rosto em seu monte como se moendo a si mesmo antes de continuar. Ela acariciou seu cabelo úmido, então o cutucou em direção a seu núcleo dolorido. 

“Tão quente, Lu?” Ele sorriu para ela, suas íris se virando para um azul chocantes quando seu desejo tomou o controle. “E se eu quiser ir lento?” 

“Asno. Você não faria.” 

“Malditamente certa.” Colby escavou as mãos sob sua bunda, então a levantou para sua boca. Ele bebericou de suas dobras úmidas, alimentando-se de cada molécula de sua excitação. 

Os quadris de Lucy flexionaram em sua alça, seu corpo ondulando por sua própria vontade quando ele se aproximou de seu clitóris com seus lábios errantes. 

“Aí.” Ela enterrou os dedos em seu cabelo para mantê-lo quieto quando ele alcançou a posição perfeita. 

“Aí mesmo.” 

Seu sorriso se estendeu contra os tecidos escorregadios. Claro que ele sabia exatamente como tocá-la. Ele gostava de brincar, isso era tudo. Deus, ele fazia da tortura uma forma de arte. 

Lucy estremeceu, então alisou suas palmas de sua barriga para os seios, planejando combater fogo com fogo. Ela segurou as ondas suaves em suas mãos, brincando com seus mamilos com a ponta dos dedos. 

Colby pausou seu ataque para olhar. Gemeu, vibrando seu clitóris com seu prazer. Quando ela piscou para seu marido, ele deslizou em alguns truques de sua autoria. Uma de suas mãos escorregou de seus quadris até sua boceta. Seu dedo mediano largo cutucou sua abertura, traçando seus lábios internos antes de mergulhar dentro. 

Suas mãos caíram no colchão, seu tormento doce abandonado. Ela deslizou as pernas de debaixo de seus braços, apoiando seus calcanhares em seus ombros ridiculamente largos. Quando seu marido aplicou o nível perfeito de sucção em seu pacote ingurgitado de nervos, seus dedões dos pés se enrolaram em seus músculos. 

“Ah!” Ela clamou quando ele adicionou um segundo dedo, esticando sua boceta, preparando-a para seu pênis. 

Ela não conseguia decidir se preferia que ele continuasse a comendo ou preenchê-la com seu comprimento impressionante. Colby não perguntou. Ele perseguiu seu clímax se aproximando com uma determinação obstinada que ela achou atraente tanto dentro quanto fora da cama. 

Deus a ajude quando seu homem se fixava em algo. Ele iria até os confins da Terra para fazer seu desejo realidade. 

Seu dedo calejado massageou um lugar escondido aconchegado no fundo de seu corpo. Ele a tocou como um violinista com um Stradivarius. Lucy tentou resistir, prolongar o presente sedutor de Colby. Quando ele adicionou um terceiro dedo e os girou, para poder estimular as paredes cerradas de seu canal, ela não teve nenhuma chance. 

Lucy estapeou o colchão. A pressão que se construiu dentro dela exigia uma saída. Ela se contorceu e gritou sem sentido, que seu marido entendeu em um nível instintivo para além da linguagem decifrável. Ele teve piedade dela, chupando seu clitóris em sua boca enquanto espalhava seus dedos, ativando um clímax de proporções épicas. 

Ela ainda não tinha terminou de gozar quando Colby a cobriu com seu corpo inteiro. Suas pernas embrulhadas ao redor de seus quadris elegantes, abrindo sua boceta para convidá-lo para dentro. 

Seu marido se embainhou em sua envoltura adesiva, unindo seus corpos tão firmemente quanto seus espíritos entrelaçados. 

O ajuste de sua carne a impressionava todas às vezes. Apesar de nunca ter tido outro homem, ela não conseguia imaginar um jogo tão perfeito quanto este. 

Como seria segurar Silas dentro dela ao invés? 

“Sim. Deus, sim.” Colby estremeceu acima dela. “Faça isto novamente. Aperte meu pau.” 

Ela pensou sobre o homem responsável, o corajoso e ousado jovem que tinha ansiado por toda sua vida, então imaginou o homem que ele tinha se tornado. Ela fechou os olhos e deixou sua imaginação correr solta. Em sua mente, ele reivindicou sua posse, a fodendo sem a restrição de seu marido insistindo por sua proteção. 

“É isso aí, Lu.” Colby grunhiu enquanto se empurrava dentro e fora dela com deslizamentos urgentes. O anel de músculo contraído em sua entrada, pegou o cume abaixo da cabeça de seu pau em cada passe, impedindo-o de abandonar sua boceta apesar de suas punhaladas aceleradas. 

Ela desejou poder saborear o fluido que vazava de seu pau, como sempre fazia quando ele chegava tão perto de disparar. A emissão salgada misturada com sua lubrificação abundante para facilitar seu movimento ampliado. Colby a fodeu mais duro, caindo sua boca para a dela, sussurrando seu afeto contra sua pele. 

Ele a beijou com uma ternura que o bater de seus quadris deveriam ter desmentido. A urgência subjugava a ambos, garantindo seu cuidado, sua preocupação e sua profunda alma adorada. Porque ela retornou o sentimento, seu coração aberto, permitiu que ela sentisse a imperfeição leve em seu acoplamento. 

Colby precisava de algo mais para alcançar o êxtase que a inundava em onda após onda. O remorso familiar ameaçou sua harmonia. Ela não conseguia satisfazer todos os seus desejos. Ainda assim, ela faria seu melhor. 

Lucy beliscou os lábios de seu marido para conseguir sua atenção. Quando seu ritmo de condução engatou, ela empurrou seus ombros, persuadindo-o a se virar. Ele concordou com um gemido, girando até que baqueou em suas costas. Seus dedos espalhados se arrastando de suas costelas até seus quadris, confirmando que ela tinha se acomodado confortavelmente antes de deixá-la solta. 

Seu marido renunciou ao controle, dando-lhe as rédeas. Ela se inclinou para trás, sustentando se com as mãos apoiadas em suas coxas para lhe dar espaço para fazer sua licitação. Ele lambeu a ponta do dedo, então jogou com seu clitóris, ávido para servir. 

Lucy o montou com uma variedade de movimentos projetados para deixá-lo louco. Balançou os quadris em uma série de rajadas curtas que concentrou seus músculos mais apertados na cabeça de seu pau antes de se moer em cima dele totalmente. 

O empurrão de sua ereção dentro dela correspondia com as maldições que se derramavam de seus lábios. “Foda-se. Ah. Merda. Sim. Maldição!” 

Colby bateu seus quadris para cima com cada expressão vocal, seu clímax ativando uma segunda lavagem de êxtase em Lucy. Ele nunca conseguia resistir quando ela tomava o comando. Jatos de seu gozo se espirrou em seu tecido inchado, enchendo-a com seu creme branco e espesso. 

Ela se levantou até que ele disparou o último fio do lado de fora de sua boceta. Antes que ela pudesse esfregar o fluido opalescente em sua carne, ele arrastou seu quadril, forçando-a a escarranchar sua cabeça. Ele a surpreendeu quando devorou a mistura perolada. 

Ele seria tão ávido para ingerir o gozo de Silas? 

O pensamento a disparou em um orgasmo instantâneo. Ela moeu sua boceta na língua ziguezagueando de seu marido. Antes que ela pudesse processar o que tinha acontecido, ele a dobrou em seu abraço sólido — cara a cara — assim ela poderia cavalgar a tempestade. 

 “As coisas já estão diferentes,” ele sussurrou em seu cabelo. “Isso foi…” 

“Maravilhoso.” Ela arquejou, sua respiração impossível de pegar. 

“Selvagem.” Ele massageou seus músculos relaxando, suspirando quando ela povoou mais plenamente contra os contornos de seu corpo. “O mesmo, mas melhor.” 

“Exatamente.” Lucy não conseguia parar de tocar seu marido, acariciando cada centímetro de pele exposta. “Assustador.” 

“Por quê?” Ele segurou seu rosto em sua mão, o inclinando em sua direção. 

“Tenho medo de que nossa relação nunca mais será a mesma.” 

“Só realçada, Lu.” Seu pênis semiduro se animou quando ele comunicou seu otimismo com um beijo profundo. “Nós nunca perderemos isso.” 

Eles balançaram juntos até que o comprimento de sua ereção se firmou contra sua barriga. Ele se abaixou e deslizou dentro dela mais uma vez. Eles acalmaram um ao outro com ternos e demorados toques que se concentraram na ligação, em vez de foder por causa do prêmio no final do desempenho. 

Lucy nunca tinha entendido que tal troca íntima poderia existir. Ela não poderia dizer quanto tempo seguraram um ao outro, horas talvez, antes que um calor suave e reconfortante chovesse em sua alma para combinar com o calor inundando seu útero. O êxtase a lavou de seus problemas. 

Colby olhou em seus olhos enquanto se rendia. A vocalização de seu amor tornando-se desnecessária quando ele comunicou o valor de seu acasalamento em um nível muito além das palavras. Ela lutou para ficar acordada, demorar no plano alternativo que tinham criado com sua troca, mas antes de estar pronta, o esgotamento e a segurança de seu aperto a embalaram para dormir. 

Quando ela acordou, Colby já tinha ido. 

Capítulo Cinco

Silas gemeu. Tentou rolar para aliviar o desconforto em seu lado, mas uma tira de lona amarrada em volta de sua cintura o prendia em uma maca. Foda-se! Ele tinha se oposto a ser enviado para casa como um pedaço de carne. Os médicos tinham vencido seus argumentos. Os hospitais lotados do Alasca os forçaram a liberá-lo apesar de seus protestos. 

Uma vez que a companhia de seguro tinha descoberto sobre Lucy e o nível excepcional de assistência domiciliar que tinha oferecido a fornecer, eles assumiram que ele ficaria emocionado. Quando ele lutou ao invés, os médicos o subjugaram com um tiro de algo forte. 

Tão forte que não se lembrava de nada até o momento. Provavelmente fosse melhor. 

Vozes rodaram em torno de sua mente nublada. Ele não conseguia entender direito o que eles estavam dizendo. Então um feixe de luz através de uma abertura apunhalou à sua esquerda, iluminando o interior de um avião pequeno, e ar quente esbofeteou seu rosto. Pelo menos parecia vaporoso para ele. 

Silas não precisava se perguntar onde no mundo ele estava ou se esta parada era uma transferência de rota, porque o ar fresco o envolveu como um abraço reconfortante, aliviando a dor que tinha suportado no último mês. Não, desde que tinha deixado este lugar. Seu paraíso na Terra. 

O cheiro de casa — ar fresco da montanha, as flores de final de verão e dicas do pastos próximo ao aeródromo do rancho — o tiveram chamejando suas narinas como um garanhão farejando uma égua no cio. Ele piscou e sacudiu a cabeça, lutando para se manter acordado. Irônico, considerando todas as vezes que tinha lutado contra a invasão de seu alarme para permanecer em um sonho de Compass Ranch um momento ou dois a mais. 

Ele poderia ter pensado que era outra visão, ou talvez o céu dessa vez, quando uma mulher o chamou familiar. “Oh, Silas.” 

A iluminação da escotilha causou uma silhueta embaçada, aureolada pelos raios de sol de Wyoming, materializando-se acima dele. Graças a Deus pelas fivelas travando seus braços em seus lados, ou ele não teria sido capaz de impedir-se de apalpar o fruto proibido. A atração da proximidade da sua sirene pessoal, depois de anos e quilômetros de separação oprimiu toda sua lógica. 

“Lucy.” O latido áspero parecia indecifrável, mas ela chegou mais perto, caindo de joelhos ao lado dele. 

Seus pulmões frustrados, sem mencionar o sedativo que os estagiários do Alasca tinham forçou nele, agiram como urtigas recheadas em sua garganta. 

“Si.” Os suspiros irregulares de sua respiração traíram seu choro, embora ainda não pudesse vê-la claramente. 

“Olhe pra você.” 

Mãos suaves acariciaram seu rosto desalinhado, seu peito e os braços, roubando sua capacidade de falar. Quando ela entrelaçou seus dedos e deitou a cabeça em seu ombro, sussurrando orações de agradecimento por sua segurança sobre seu coração, ele olhou para sua juba de cachos magníficos. Algumas coisas nunca mudam. 

“Vamos lá, querida.” 

Silas ficou tenso no comando inerente irradiando da forma mais recente, destacado pelo sol. “Vamos levá-lo para casa. Pegaremos lá em cima.” 

“Colby?” Parecia que algumas coisas tinham mudado. A larga e preenchida forma exalava poder, e uma força potente que Silas não lembrava muito bem. Impressionante. Esperava que o cobertor que estava lhe cobrindo para viagem, escondesse sua ereção lutando para se formar, apesar das drogas persistindo em seu sistema. 

Suas entranhas cerraram, e ele fechou os olhos. Partir tinha sido uma decisão inteligente. Nunca poderia ter se controlado ao redor desses dois. Os relatórios de casa de seus irmãos e seus pais, confirmavam a felicidade duradoura do casal. Ele não tinha nada que se intrometer. 

Colby se agachou perto de sua esposa, uma mão esfregando suas costas com uma facilidade que deixava claro que tinha feito isso um milhão de vezes antes. Silas nunca tinha construído familiaridade com um parceiro. Exceto Red, tinha se proibido repetir performances. Seu peito doeu com pesar. 

Por seu amigo. 

Por si mesmo. 

Como seria ter esse tipo de suporte incondicional? Ele já tinha voado sozinho tempo suficiente para esquecer. 

O pequeno espaço cresceu apertado ao máximo, quando o peso de outro passageiro balançou a aeronave. 

Esse conjunto de ombros bloqueou o sol completamente. Lucy, Colby e JD apareceram, a visão tão avassaladora que quase o nocauteou novamente. Ele nadou em direção ao raio de sol, o calor e as pessoas que ele estimava. Ele não conseguiria suportar partir novamente tão cedo. 

“Bem-vindo ao lar, filho.” 

Seguramente, a lima na saudação de seu pai tinha a ver com seu envelhecimento e não emoção desenfreada. Certo? 

“JD.” Ele não conseguia dizer mais, mas não precisava. Três conjuntos de mãos o bracearam agora, prometendo lhe dar força. 

“Descanse. Temos você,” JD o reassegurou. “Você precisará de toda sua energia quando sua mãe te ver. Prepare-se. Ela provavelmente vai espremê-lo ao meio… Ou bater em sua bunda com uma colher de pau. É uma espécie de lance nesse momento.” 

Silas riu, ou tentou. A dor em seu lado escureceu sua visão. 

Não! Ele se mexeu em direção ao vislumbre de luz, mas não conseguiu ganhar um ponto de apoio firme em sua consciência. Ele espiralou no nada, tudo nele o puxando para se juntar a sua família. 
Lucy estava sentada no canto do quarto, assistindo Victoria alternar soluços com gritos para seu filho teimoso, que ocupava a cama king-size no centro de seu quarto de infância. Colby aguardava ao lado de Lucy, o aperto encorajador em seu ombro ajudando a mantê-la relaxada. 

Bem, tanto quanto ela poderia ficar. 

Ela tinha previsto que o choque de desejo que Silas sempre tinha inspirado em seu traseiro, se criaria entre eles quando conectados novamente. E tinha. Mas a intensidade da reação a surpreendeu. Tinha chamejado uma centena de vezes mais brilhantes que o entusiasmo ingênuo que tinha experimentado quando menina. 

As lesões pontilhando seu corpo, drenando sua agilidade, a tinha impedido de montá-lo onde se deitava. As feridas evidentes em seu olhar torturado havia quebrado seu coração. Ela estremeceu quando se lembrou da agonia indisfarçável que tinha visto em seu olhar atordoado. 

“Quer que pegue o seu suéter?” Colby sussurrou perto de seu ouvido. 

“Não, obrigado.” Ela aproveitou sua proximidade, roubando um beijo, precisando da fortificação para colar seu interior, que ameaçava se dissolver em uma pilha de papa. 

“Ele vai ficar bem.” Seu marido bebericou de seus lábios novamente. 

“Nós estamos?” Ela estremeceu novamente. “Você sentiu isso? A conexão…” 

“Se senti?” Colby respirou duro, entretanto que ela duvidou seus beijos inspirados sua respiração elevada. “Eu ainda sinto.” 

Lucy não se conteve. Olhou na virilha da calça jeans de trabalho rasgada de seu marido, suspirando quando viu a protuberância lá. 

“Comporte-se.” Ele reorganizou-se. O gesto não obscurecendo a evidência. “Estou tentando não ser óbvio aqui, mas não vai parar.” 

“Quer que eu cuide de você?” Lucy se contorceu na cadeira. Tinha passado três horas desde que Silas tinha caído em suas vidas novamente e já estava pensando que poderia morrer se alguém não a tocasse logo. “O encontrarei no banheiro do térreo em cinco minutos. Aposto que Vicky fará outra meia hora de sermões.” 

“Pelo menos.” Colby estremeceu. 

Todos eles já tinham enfrentado a ira da mamãe urso algumas vezes, mas até Sawyer, no tempo que tinha sido pego roubando o armazém geral, para o inferno dele, seu último ano do segundo grau, tinha gerado decepção menos dura que isso. 

“Quando você tem problemas, não corre da família. Você confia nas pessoas que te ama. Eu não te criei para fugir de suas responsabilidades. Seu lugar é aqui. Sempre aqui. Não como seus irmãos, que sonhavam com outras coisas. O que o fez pensar que a resposta estava mentindo para nós? Para si mesmo? Para Colby e Lucy?” 

 “Eu me sinto um pouco mal o abandonando. Especialmente para um BJ. Mesmo um seu, bebê.” Seu marido curvou os ombros e enfiou as mãos nos bolsos quando Vicky apontou sua visão a laser para ele. Ele congelou — como um cervo nos faróis — até que ela voltou para seu primogênito, desastre evitado. 

“…Falta de respeito…” 

Lucy espiou em Colby e sorriu. Algum dia ela esperava ter a metade desse comando sobre seus homens e seus filhos. 

 Homens? 

Oh maldição, quando tinha ficado tão gananciosa? Poderia realmente ser possível manter a ambos? Ela tinha que tentar pelo menos. 

“…Um desperdício…” 

Algo sobre a energia cercando os três quando estavam no avião do rancho, que tinha sido equipado para transportar seu amigo danificado de Cheyenne para casa, há tinha eletrizado. Dando-lhe esperança. 

“…Pouco saudável…” 

Lucy fez uma careta no tom crescente da diatribe de Vicky. Ela pensou que podia ouvir os cachorros uivando no quintal. Quando ela passou para sair do quarto, não se importando com o perigo da mãe de Silas, a tirada não chegou. 

“E eu te amo mais do que posso dizer. Eu o perdi, Silas.” Vicky sufocou seu filho em um abraço apertado o suficiente para quebrar outra costela ou duas. “Por favor, não faça isso conosco, ou com si mesmo, novamente. Este acidente foi uma bênção disfarçada. Para trazê-lo para casa, onde você pertence.” 

“É este ainda meu lugar?” Silas quebrou o silêncio. 

“Absolutamente.” Vicky respondeu antes que Colby ou Lucy pudessem intervir. 

“Como você sabe?” Seu amigo ferido mexia com a ponta do cobertor o cobrindo. 

“Porque sou sua mãe.” Ela beijou sua testa, então olhou em direção ao canto onde Lucy e Colby esperavam. “Você ainda pode colocar as coisas em ordem. Seja fiel a si mesmo. Faça-me orgulhosa, Silas.” 

“Estou trabalhando nisso.” Suspirou. “Não te culpo por não acreditar em mim, mas é o que sempre tentei fazer.” 

“Menino tolo.” Seu tom morno traiu os verdadeiros sentimentos atrás de suas críticas. “Não lute tão duro. A solução é fácil se você deixar ser. Escute seu coração.” 

Vicky descansou a palma no peito nu de seu filho antes de assentir, então deixou o quarto, fechando a porta atrás dela. 

Ninguém se moveu. 

Ninguém falou. 

Lucy não podia jurar se ela respirava. 

Colby agiu primeiro. Arrancou sua mão esbranquiçada dos braços de sua cadeira, então a ajudou a ficar de pé. Juntos eles andaram, lado a lado, em direção à cama. Em direção a Silas. 

As barras inchadas de cicatrizes recentes arruinando sua pele, ameaçavam distraí-la. Ele parecia tão pálido. 

Se seus ferimentos ou seu tempo escondido do sol tinham sangrado sua cor, ela não poderia dizer. O fazia parecer frio. O mesmo fazia seus mamilos apertados, que estavam orgulhosos acima da linha do lençol. A cobertura de algodão brilhante obscurecia a metade inferior do corpo de seu errante olhar. 

Ele não tinha se barbeado há tempos. O desalinhamento funcionava para ele. Ainda assim, ela mal podia esperar para vê-lo revelar sua mandíbula forte e as outras dicas de masculinidade que tinham crescido também. 

“Cristo, você é tão bonita. Mais do que imaginei, Lu.” 

Quando seu elogio a deixou fora de equilíbrio, ele cobriu o buraco. 

“Você vai gritar comigo também?” O sorriso malicioso que ela reconheceu de sua infância fez uma aparição, ainda que parecesse um pouco enferrujado. 

“Não é exatamente o que eu tinha em mente.” Colby respondeu por ambos. Esfregou as mãos pelos cabelos branqueados pelo sol, então amaldiçoou. “O inferno se eu sei para onde ir daqui, entretanto.” 

Lucy abriu a boca para fazer uma sugestão. Silas a interrompeu. “Posso te perguntar algo primeiro?” 

Ela assentiu. 

“Você está feliz, Lu?” Ele inclinou a cabeça quando seus olhos se estreitaram. “Quero dizer, realmente feliz. E Colby também. Por favor, me prometam que aquelas noites solitárias valeram a pena.” 

“Jesus, imbecil.” Colby preencheu quando nenhum som passou pelo nó em sua garganta. “Será que você ouviu uma palavra do que Vicky disse?” 

“Sim, ela me disse para seguir meu coração.” O rosto áspero de Silas, estressado por anos de vida dura — e, se ela não estivesse enganada, prejudicado pelos desníveis sutis causados por manchas de queimadura — expressou seu interesse genuíno. “Tudo o que sempre quis foi protegê-los. Os dois. Para preservar sua felicidade.” 

Lucy trocou um olhar com seu marido, o suficiente para transmitir mais que uma conversa inteira entre a maioria das pessoas. Colby assentiu. 

“Claramente, você não leu nenhuma das minhas cartas.” Lucy despencou sobre o colchão quando seus joelhos cederam. “Uau, isso é, provavelmente, uns sólidos três meses da minha vida desperdiçada.” 

Talvez estivessem se iludindo todo esse tempo. Silas teria partido sem olhar para trás? Teria sua nobreza lhe fornecido uma desculpa conveniente? Ela fugiu em direção à beirada, se preparando para partir e reavaliar a situação, quando sua mão braceou seu pulso. 

Sua alça enviou eletricidade por seu caroço. 

“Eu não poderia.” Tossiu depois da pressa de ar que tinha expelido, seus pulmões ainda não estavam totalmente recuperados. Quando o ajuste se estendeu, o rosto de Silas ficou com um tom de púrpura insalubre, ela pegou a jarra de água ao lado da cama. 

Colby passou o braço em volta dos ombros de Silas, então inclinou seu amigo perdido para frente até que ela pudesse tocar o copo que segurava em seus lábios. Ele não bebeu por um momento, como se seu orgulho se rebelasse em precisar de ajuda para realizar algo tão simples. Eventualmente, ele aceitou sua oferta. 

O líquido fresco o acalmou. Lucy esperou seu marido abaixar o homem contra a montanha de travesseiros organizados atrás dele. Ao invés, ele olhou para a expansão das costas de seu amigo. 

“Você deveria ver isso, Lu.” 

“Ele tem mais cortes e queimaduras aí?” Ela mordiscou o lábio. As enfermeiras não podiam ser melindrosas. Ela normalmente não era, mas o extenso dano que Silas tinha sofrido torcia seu estômago. “Devo pegar algumas bandagens frescas?” 

“Sim, ele está bastante despedaçado. Não é disso que estou falando, entretanto.” 

Silas encontrou o olhar dela. Ele olhou, não oferecendo nenhuma entrada. Perto o suficiente para beijá-lo, ela o viu lamber a última gota da água de seus lábios rachados. Ela abriu um tubo de bálsamo que tinha deixado ao lado da cama, parte de seu kit de paciente padrão, e rodou algum sobre seu dedo. Ela tinha aplicado o sedoso gel em muitas pessoas em sua carreira. Nenhum deles tinha feito parecer um ato sujo. Quando a boca de Silas se separou no rastreio, seu rosto corou, então desviou seus olhos. 

Eles não estavam prontos ainda. 

Lucy se forçou a recuar, pelo menos longe o suficiente para cuidadosamente o escarranchar enquanto cruzava para o outro lado. Examiná-lo sob a alça encorajadora de Colby provou-se impossível. Ela engasgou quando algo longo e duro escovou sua coxa. “Supostamente você está doente.” 

“Eu teria que estar morto não conseguindo um aumento em meu Levi’s estando com você em meu colo.” 

“Amém.” Colby riu de onde mantinha Silas na vertical. “Exceto que você não está usando nenhuma calça, grande sujeito. Há alguma séria elevação acontecendo por aqui.” 

“Acho que estou saltando pela estrada de tijolos amarelos em Oz por agora. Parece que estou em Compass Ranch, mas eu realmente rachei meu crânio naquela explosão e estou deitando na plataforma, enquanto o mundo arde ao meu redor.” 

“Deus, Si.” Lucy não pôde se impedir de abraçá-lo. Ela se envolveu levemente ao redor de seu torso e se visualizou absorvendo sua dor. Seu toque pareceu quebrá-lo das memórias o assaltando, pelo menos por tempo suficiente para fazer uma piada. 

“A qualquer momento macacos voadores vão aparecer e passar por aquela porra de janela. Mantenha a senhora louca na bicicleta longe de mim, ok? Ela me dá calafrios.” 

“É impossível acreditar que está em casa?” Lucy acariciou sua bochecha felpuda. 

“É isso ou vocês estão todos loucos. A maioria dos maridos não achariam divertido quando algum sujeito fortuito quer foder sua esposa.” 

“Eu não sou a maioria dos maridos. E você não é qualquer sujeito.” 

 “O que, provavelmente, faz isso pior.” Silas arqueou seus quadris, moendo-se contra o monte de Lucy. Ela pensou que poderia gozar no lugar. Ele a desejava! 

Alívio a deixou à beira das lágrimas e teve idéias travessas gritando por atenção. 

Lucy subiu para o outro lado de seu paciente antes de colocá-los todos em apuros. Se ele precisava de atenção médica, isso tinha que vir primeiro. Eles poderiam descobrir o resto mais tarde. Era suficiente aquela atração ter vida para ele também. 

Quando ela viu o que seu marido estava olhado, ela engasgou. “Oh, meu Deus.” 

“Está arruinado?” O corpo de Silas se ergueu com a decepção que não conseguia suprimir, na mudança da imagem decorando sua carne forte. “Snake ainda está por aqui? Talvez ele possa consertá-la para mim.” 

“Inferno, não. Quero dizer, Snake ainda está por aí, mas…” Colby murmurou reverentemente, “é boa pra caralho. Perfeita. Gostaria de ter pensado nisso.” 

Lucy não pôde se parar. Traçou a bússola que abrangia seus ombros com o dedo indicador. “É uma loucura, Si. Há fatias, hematomas amarelados, bolhas meio curadas e arranhões ao seu redor. Mas nada tocou a tatuagem. Nenhuma única coisa a prejudicou.” 

“Talvez a mãe esteja certa.” 

“Ela não está sempre?” Colby se curvou para ver melhor. “O que é isso, ali, entre a marca do gado e do celeiro? Eu vejo algo nas sombras.” 

“Ninguém nunca notou isso antes.” Silas gemeu. “Nem mesmo meus irmãos.” 

“É seu nome, Colby.” Lucy se inclinou para beijar o pedaço de pele, honrando o vínculo que tinha dirigido Si para levar seu marido com ele sempre. Ela soube no momento em que testemunhou seu abraço no celeiro, eles foram feitos um para o outro. 

“Santa merda. Você está certa. É.” O choque de Colby poderia ter sido engraçado, se o significado do momento não ondulasse através de suas vidas inteiras. “E o seu.” 

“O que?” Ela seguiu a direção do dedo que seu marido estava apontando. Então, ela o viu. O rabo do y em seu nome entrelaçada no o do nome de Colby. 

Sua mão voou para sua boca. Suas juntas não conseguindo abafar os soluços. 

“Agora você fez isso, Si. Você fez a nossa menina chorar.” Ele recostou o homem ferido contra os travesseiros, permitindo a ambos perscrutar seus olhos desfocados. 

Lucy tocou seu rosto com os dedos trêmulos. Certamente, as lágrimas umedeciam a pele lá. Ela não podia mais resistir a eles. 

Quando estendeu os braços para Colby, ele a ergueu acima do torso de Silas, em seus braços. Em vez de escavar em seu peito como sempre fazia, nas raras ocasiões em que sucumbia à necessidade de um bom choro, ela beijou sua mandíbula, então se virou. Cuidadosa para não machucar Silas, ela se dobrou sob seu braço esquerdo e descansou a bochecha em seu peito. 

Ele endureceu embaixo dela por alguns segundos, antes que suas lágrimas derretessem seu rígido aperto. 

 “Shh, Lu.” Ele acariciou seu cabelo com tapinhas desajeitados. “Por favor, me destrói quando você está chateada.” 

Ela não conseguia conter a inundação agora que tinha começado. Na periferia de sua visão embaçada, ela o pegou atirando a Colby um pedido de ajuda. Seu marido sabia como consolá-la. Ele se abaixou para o colchão atrás dela, aconchegando-se apertado e sussurrando tolices calmantes em seu ouvido, enquanto ele a braceava com carinho. 

Silas enrolou o braço ao redor de ambos, seu aperto fraco mais ainda perceptível. 

“Sinto muito, Lucy.” Sua voz debilitada, como se sua miséria tivesse minado sua força. Sua agonia aumentou o fluxo das lágrimas. Ela chorou por todas as noites que passaram separados. Por todas as vezes que ele não teve ninguém para apoiá-lo. Por tantos anos desperdiçados. 

“Você tem alguma noção do que está se desculpando?” Colby soou tipo puto. Ela não conseguia recuperar fôlego suficiente para arbitrar. 

“Pra falar a verdade, não.” Silas ficou relaxado abaixo dela. “Por tudo que tenha causado sua dor. Tudo que já fiz. Todas as coisas que fodi. Por nós três…” 

Ele sussurrou o último. 

“Se você não tivesse destruído suas cartas, talvez tivesse percebido isso mais cedo. Ela lhe disse todos os fodidos dias. O quanto sentia sua falta. O quanto precisava de você. O buraco que você deixou para trás, que nunca se fechou. Nunca cicatrizou.” Colby encontrou forças para dizer o que ela não conseguia. Não novamente. “Ela lhe disse repetidas vezes que nós nos preocupávamos com você, e que sempre estaríamos aqui, o esperando voltar para casa. Seu filho da puta.” 

Silas estremeceu embaixo dela. 

“As mantive. Cada uma. Em minha mochila, tenho todas elas. Esperava por elas. As colecionava. Dormia com uma debaixo do meu travesseiro. Não podia lê-las. Não podia saber sobre o lugar que eu doía para estar e nunca mais poderia ir,” Silas murmurou, à beira de perder a consciência novamente. Tinha sido um longo dia, cheio de tensão e sedativos fortes o suficiente para nocautear um cavalo. “Eu nunca deixei de amar nenhum dos dois. Prometo.” 

A confissão de Silas e o riacho de lágrimas de Lucy, consumiram o último de sua resistência. Ele caiu em um sono agitado sob seu rosto. Por muito tempo, ela se agarrou ao homem que tinha perdido, enquanto o outro que a tinha agarrado o fez novamente. Os três ficaram assim. 

Juntos. 

A noite toda. 

Silas pegou no laço da fita esfarrapada segurando o maço de cartas que recebeu nos primeiros seis meses que tinha passado no Alasca. Depois que Lucy tinha partido durante o dia para atender seus outros pacientes, em meio a uma série de desculpas desnecessárias, Colby fixou a montanha de correspondência na bandeja ao lado de Silas, então desligou a TV em seu quarto. 

“Você pode olhar para parede o dia todo, ou você pode ler isso.” 

Que fodida demência fez Silas ficar ligado nessa firmeza que Colby tinha demostrado? A autoridade inata de seu amigo possesso fez a perspectiva de cobrir o homem muito mais atraente. Ele daria cada centavo do salário que tinha acumulado na última década, para curvar Colby sobre a beirada da cama e fodê-lo sem sentido. 

Ele poderia fazer o capataz apreciar isso. 

Implorar por mais. 

Pego no devaneio de se enterrar repetidamente no calor apertado de Colby, penetrando o rabo que ele suspeitava nunca tinha recebido um pau duro, ele sintonizou fora o resto do delírio do homem frustrado, até que Colby agarrou seu cabelo como se ele pudesse tentar arrastá-lo para fora. Silas piscou, dissolvendo o filme lúrido tocando em sua imaginação. Dividido entre admitir sua depravação ou deixar seu amigo assumir que o tinha ignorado de propósito, Silas hesitou muito tempo. 

Colby começou a dizer algo, mas fechou a boca, abriu-a novamente, então girou sobre o calcanhar da bota. Ele reapareceu na porta o tempo suficiente para lançar um telefone celular sobre a cama. “Lucy é um, eu sou dois e JD é três na discagem rápida. Sua mãe voltará de seu almoço com Lydia Redmond em uma hora ou assim. Às vezes, elas gostam de fazer compras depois, embora eu duvide que ela faça isso hoje.” 

Colby desceu as escadas e seguiu para varanda dianteira. A porta de tela bateu atrás dele. Boa coisa Vicky não ter ouvido isso. Ela teria lhe arrancado uma nova, capataz ou não. 

Silas tentou cochilar, mas o doce esquecimento do sono lhe escapou. Inferno, ele tinha passado a maior parte do último mês inconsciente. Seu corpo curado agora exponencialmente, alimentando sua impaciência para se levantar e ficar de pé novamente. 

Especialmente com a tentação de Compass Ranch diretamente fora dessas paredes de prisão. 

Ele paralisou outro quarto de hora testando a força na perna. 

Ele conseguiu se convencer de que poderia ser capaz de ficar sem as muletas apoiadas perto da porta, três metros de seu lugar de descanso, até que torceu algo estranho que entregou um raio de agonia pela espinha acima. O puxão resultante de seu torso beliscou suas costelas. Suando, amaldiçoando e resmungando, ele se reinstalou nos travesseiros. Não conseguindo alcançar o nível de conforto que Lucy tinha fornecido quando cuidou dele. 

Num ato de desespero, ele olhou para seu laptop, disposto a fazer o pedaço de plástico e metal levitar da mesa até a cama como se dominasse o truque da mente Jedi. 

Não teve essa sorte. 

Os papéis amarelados das cartas de Lucy, assustando a merda fora dele e o tentando ao mesmo tempo. 

Tipo como a mulher que as tinha criado. Ele arrastou a ponta de um dedo sobre as bordas, notando os cantos embotados na maioria de sua manipulação frequente. 

Se ele fosse honesto, admitiria que nunca as abriu, porque teria corrido direto para casa se ela lhe desse um pingo de esperança. O quão estúpido tinha sido todos esses anos? O que realmente o assustava? 

Ele continuaria assim, ou encontraria a coragem para fazer melhor? De repente, parecia que a única pessoa com um problema em aceitar a verdade era ele. 

“Filho da puta.” Silas trabalhou o laço até o cetim desbotado soltou. Ele arrancou a primeira carta da pilha e deslizou o dedo por baixo da aba atrás. Com um movimento, rasgou o selo no topo, então tirou o papel pautado de dentro. 

A letra elegante de Lucy fluía acima de página após página. 

 Querido Silas, 

 Não posso dizer quantas vezes escrevi essa saudação, ainda que nunca antes eu quisesse dizer isso tão sinceramente. 

 Hoje é o primeiro dia que Compass Ranch está sem você e a ausência é assustadoramente aparente. Colby e Seth tomaram seu lugar, cobrindo suas tarefas e as deles próprias. Colby até fez sua corrida para cidade com os ovos de galinha extra para o mercado do fazendeiro, desde que é terça-feira. 

 Eu pensei que Sam e Sawyer poderiam querer uma parte da responsabilidade, mas os gêmeos não parecem compartilhar o mesmo amor por esta vida como nós. Para Colby, é uma oportunidade de ouro. Posso ver como poderia ser mais um fardo para seus irmãos. Pelo menos agora. Eles são jovens e ávidos por liberdade. Assim como você, suponho. Quanto a Colby, bem, algo já está diferente nele. Sem você aqui para se apoiar, ele está crescendo minuto a minuto, e você acharia sua nova confiança tão atraente quanto eu faço. 

 Oh, Silas. Como posso ignorar isso mais? Suponho que estou escrevendo para lhe dizer o quanto estou arrependida por tê-lo roubado de você. Por favor, volte pra casa. Se você voltar, eu o deixarei para você, honestamente. Você o almeja tanto quanto eu, o que é muito aparente. E lhe mostrou mais fome do que jamais fui capaz de conseguir por trás de sua restrição. 

 Suponho que é a verdade do por que corri. Quando os vi... No celeiro. É importante para mim que você entenda. 

 A visão me apavorou. Tem sido nós três por tanto tempo. Como posso viver sozinha? Separados? Inferno, agora estamos de qualquer maneira. Não é certo, Silas. 

 A forma como o tocou, a forma como os dois lutaram para chegar mais perto, bateu o vento de mim. Não porque seu desejo cru me horrorizou, muito pelo contrário, mas porque a paixão em seus rostos me convenceu que tinha perdido a ambos. 

 Nenhum de vocês me desejaram com tal ferocidade. 

“A porra que nós não temos!” Silas rugiu para a casa do rancho vazia. “Como você pôde pensar isso, Lucy?” 

Mesmo quando perguntou, ele rebobinou o tempo e imaginou ver o passado através de sua lente. Tinha feito o seu melhor para preservar sua inocência — para protegê-la das necessidades selvagens furiosas dentro dele. Repetidas vezes ele tinha fodido, tentando abrigá-la e a Colby, quando deveria ter admitido que fossem duros o suficiente para levar o que tinha para dar. 

Ele se recusava a insultá-los por mais tempo. 

Ele terminaria de ler esta carta. Então, todas as outras, cada uma delas. Dez anos de história através dos olhos da mulher que amava. Sempre amou. 

Hoje à noite ele viria a limpo. Ele colocaria sua alma em exibição e ficaria nu diante deles, expondo todas as falhas, permitindo-lhes decidir o futuro. 

Seu futuro. 

Até então, ele esperaria por um milagre. Ele precisaria de um para garantir que não era tarde demais. 
Capítulo Seis
Victoria gritou enquanto subia as escadas, dando a Silas um alerta antes de se intrometer em seus pensamentos. Não era como se Lucy, Colby, ou ambos, o tivessem entretido. Ele deveria ser muito sortudo. Depois das horas que tinha passado lendo, ele duvidava que planejasse voltar nesse século. 

Ele estremeceu quando recordou uma nota em particular, que não esqueceria tão cedo. Lucy tinha ventilado sua raiva, o chamando de todos os nomes no livro e algumas variações coloridas que ele lhe deu os parabéns por inventar. 

A repreensão mordaz seguiu com uma espora do momento da visita que ela tinha feito ao buraco de pesca que ele e Colby tinham frequentado. Sinceramente, tinham feito mais jogar conversa fora do que pesca real. O lugar isolado os tinha abrigado de olhares e ouvidos indiscretos quando — nos primeiros tempos — o fardo do passado de Colby ameaçava sufocar o adolescente com a escuridão. 

Lucy tinha descrevido à angústia que tinha testemunhado no rosto do seu noivo quando ela aconteceu em cima dele. 

Ela tinha se escondido no mato, horrorizada, quando o homem que ela amava caiu de joelhos e chorou, implorando perdão por prosseguir sem Silas, como parte de sua relação. Sua afronta justificada tinha crepitado ao longo da missiva, que incluiu vários arranhões exteriores profundos o suficiente para rasgar seu bonito floral estacionário. 

O pior dos danos na nota, centrava-se em torno de sua acusação de que ele tinha manchado a alegria que ela sentia cada vez que olhava para o símbolo da fidelidade e devoção de Colby. O anel de noivado que ela apreciava estudando a luz do sol parecia um pouco sujo depois daquele dia. 

Só por isso, Silas já lhe devia desculpas que não poderia articular em uma vida. 

“Silas!” Sua mãe falou quando virou a esquina. “Lucy e Colby estão atrasados. Sr. Thead teve que ter uma infusão extra e uma das cercas do pasto oeste precisava de concerto. Mas seus irmãos gostariam de falar com você.” 

Quando ela viu a pilha de papéis cobrindo o colchão, gaguejou contornando, mas se recuperou rapidamente. 

Ela sorriu, balançando a cabeça em sua direção. 

“Estão Seth, Sam e Sawyer on-line?” Ele verificou o relógio. Com a grande variedade em suas zonas de tempo, era raro que todos estivessem disponíveis para se reunirem para uma conversa rápida. Eles administravam isso quando podiam. 

“Eu acho. Que Seth chamou. Ele disse algo sobre uma web whatsit
.” 

Silas latiu uma risada. Ele tinha feito isso mais nas últimas vinte e quatro horas que os últimos anos. 

“Se você me der meu laptop, te mostrarei.” 

Vicky lhe passou o computador, então beijou sua bochecha enquanto ele fazia as coisas funcionar. “Você já está parecendo melhor.” 

“Obrigado. Por tudo.” Ele sorriu para sua mãe, inseguro do que mais a dizer. Ela entendeu de qualquer maneira. 

“Você se importaria de abrir a janela?” Ele almejava o ar fresco que tinha provado ontem e os sons do campo durante a noite. A brisa fresca ajudaria a mitigar o inferno furioso em sua barriga, inflamado pelas centenas de cartas que tinha lido hoje. 

“Você esqueceu o quão frio é à noite?” 

“Você está brincando? Inferno, a maior parte dos lugares frios que fiquei, eram mais frios no meio de um dia de verão.” 

Ela estremeceu, mas não discutiu. Ao invés, deu de ombros e fez como ele pediu. 

Silas se conectou a web conferencing service Sam usado para negócios. No final da noite, Horário do Leste, ninguém no escritório de Nova Iorque se importava com eles pulando na linha. Difícil de acreditar que seu pequeno irmão havia se tornado um poderoso analista de ações de Wall Street. Silas esperou até que ouviu que o chamaram de O Cowboy. 

Uma série de três dings provou que Seth, Sam e Sawyer esperavam que ele participasse. Ele selecionou seus nomes da lista no monitor, então entrou na conferência. 

“Você deveria tê-las visto. Quentes quadrigêmeas, Sam.” O irmão de Silas no oeste se gabou para seu gêmeo. “Duas para você, duas para mim.” 

“Sawyer Compton, que tipo de problemas você está escavando agora?” Vicky riu do horror no rosto de seu filho mais novo. 

“Cara, um pequeno aviso teria sido bom antes de você jogar a mãe na linha.” Ver o rubor de Coastie
 salvou o dia de Silas. 

Quatro fotos se dividiram em sua tela. Ele havia colocado as imagens de seus irmãos como estavam situados em torno do país. A janela de cima. Sawyer — em São Francisco — na esquerda, Sam — em Nova Iorque — à direita Seth — no Texas — na parte inferior. 

“Oi, meus filhos.” Vicky tentou um aceno, dando uma risadinha para o reflexo de si mesma na tela. 

“Oi, Mãe.” Engraçado como o aparecimento de uma mulher pequena podia mudá-los em um instante. 

“Tudo bem, posso dizer que estou acabando esta festa. Só tinha que ver meus meninos um segundo. Divirtam-se e me chamem logo. Amo vocês.” 

Um coro de “Amo você também” ecoou com baixa qualidade, pelos alto-falantes embutidos. 

Assim que a porta se fechou, Silas anunciou. “Ok, ela está fora.” 

“Quanto disso ela ouviu?” Sawyer ajustou seu uniforme. Ele deve estar em uma pausa para o jantar. 

“Obviamente eu perdi uma boa história. Nada, além das últimas poucas palavras com a qual me deparei. Você foi claro.” 

“Puta merda, quase tive um ataque cardíaco.” 

 “Ela e JD não são exatamente puritanos.” Seth — apareceu em jeans e sem camisa com uma cerveja na mão depois que um dia longo e duro — forneceu alguma sujeira. “Ouvi de Jim Spade que eles arrancaram em seus dias. Além disso, lembram-se do dia que Sam entrou com eles na cozinha?” 

“Bruto. Eu podia ter continuado minha vida inteira sem pensar nisso novamente, porra.” Sam rolou as mangas de sua camisa cara para os cotovelos. Conhecendo-o, ele planejava se dirigir para fora logo, para jantar e tomar algum vinho sofisticado em um restaurante muito exclusivo, Silas só podia imaginar como seria. 

Ele provavelmente odiaria. 

“Prosseguindo…” Seth sorriu. “Como diabos está você, mano? Ranzinza como sempre, eu acho. A barba de homem da montanha foi um toque bom.” 

“Melhor hoje do que ontem.” Silas notou a preocupação real sob a provocação. Como o irmão mais velho, ele sempre tinha sido quem cuidava deles, não o contrário. “Mal posso esperar para sair dessa cama. Talvez levar Rainey para um passeio.” 

“Por que não fica aí? Dê a Lucy uma chance, ao invés. Inferno de muito mais divertido do que um cavalo de meia-idade.” Sam riu de sua piada grosseira. Ninguém mais fez. “Oh, foda-se. Muito cedo?” 

“Idiota.” Seth sacudiu a cabeça. 

Silas rosnou. “Não fale sobre ela assim. Ela é casada.” 

Não que ele mesmo não tivesse pensado a mesma coisa uma ou duas vezes hoje. 

“Para um homem que é tão quente para você como ela é.” Sawyer não fechou sua boca grande, apesar do clarão de Seth. “Quanto tempo vamos fingir que não os notamos implorando por migalhas de informações nossas? Quantas vezes vamos deixar Silas foder tudo? Um dia desses será muito tarde. Se eu tivesse esse tipo de amor em minha vida, certo como merda não iria desperdiçá-la.” 

“Vocês não acham tudo isso uma aberração? A coisa toda com Colby?” Silas tinha lutado com o compartilhar de sua bissexualidade com seus irmãos por anos. Poderia ser tão fácil? 

“Não ligo de ouvir jogo por jogo, mas com quem você fode é seu negócio.” Seth atuou como o porta-voz. Os gêmeos concordaram. “Se posso suportar ouvir Sawyer falar sobre seus chicotes e correntes, acredito que posso lidar com você ficando tonto por um cara que todos nós respeitamos.” 

“Eu acho que é muito quente.” Sawyer deu de ombros. Todos sabiam de sua propensão para o BDSM. Jogos de poder apelavam para seu irmão mais novo. “Não minha coisa exatamente, mas posso ver como submeter outro cara seria uma liga. Não aja como se nunca tivesse compartilhado uma mulher com outro cara, Sam. Você fez. E gostou.” 

“Sawyer — ” 

“Não, direito do garoto.” Silas deu de ombros quando seus três irmãos olharam, mudos. “Eu pensei muito ultimamente. Mais ainda hoje.” 

Ele agarrou um punhado de envelopes amassados e os deixou chover ao seu redor. “Não esconderei mais quem eu sou.” 

 “Você leu as cartas dela.” Os olhos de Sam cresceram como dólares de prata. 

“Puta merda.” Seth soltou os pés da mesa, se inclinando mais perto de seu monitor para melhor inspecionar o fundo. “Elas estão em toda parte.” 

“O que tinha nelas?” Sawyer sempre tinha sido curioso. “Não posso dizer quantos Natais, Ações de Graças e noites que passei de licença, que via a pequena Lucy amontoada com um bloco e caneta, escrevendo como louca. Ela nunca me deu uma olhadinha, entretanto. O que ela te escreveu?” 

“Tudo.” Silas fez uma careta quando sua voz falhou um pouco. “É o melhor presente que eu poderia ter imaginado. Uma máquina do tempo. Cada pedaço dos dez anos que perdi, estão todos aqui. Tem até algumas fotos.” 

Ele levantou alguns instantâneos para seus irmãos checarem. 

“Ohhh, ela incluiu partes boas também?” Sam meneou as sobrancelhas. “Material sórdido?” 

Silas preferiu não informar a seus irmãos do relato detalhado da noite em que Colby tirou a virgindade de Lucy. Ou a noite que tinha feito a proposta. Silas imaginou que se ele continuasse lendo direto até amanhã, poderia encontrar sua noite de núpcias nas notas sinceras que ela tinha mantido tão religiosamente quanto um diário. 

“Maldição! Ela escreveu sobre esse material. Olhe para seu rosto.” 

Antes que Silas pudesse mandá-los se foder, uma distração desviou o calor de sua revelação. 

Uma voz petulante gritou de algum lugar, “Diga a seus irmãos que não é bom beijar e contar. Bem, suponho que foi isso que Lucy fez, mas compartilhar uma nota com um amante é diferente de jogar essas fantasias em um bando de cowboys fanáticos, ingratos e volúveis.” 

“Que diabos foi isso?” Sawyer saltou na repreensão. 

“Apenas a cowgirl que a porra do seu irmão fodido está mantendo prisioneira nesse barraco miserável. Alguém, por favor, pode chamar o 911?” 

Seth sorriu para a câmara antes de olhar por cima do ombro, “Não me faça amordaçá-la, querida.” 

“Puta merda.” Sam se debruçou mais perto da câmara. “O que é aquilo no fundo? Eu vejo bonitos tornozelos amarrados no final de sua cama, Seth?” 

“Eu sou Jody Kirkland! Meu pai é chefe de seu irmão. Ele, provavelmente, será também o homem que vai matar esse pedaço de merda, arrogante, pau mole, quando descobrir o que ele está fazendo.” 

“Vou parecer arrogante, mas estou achando que Seth é qualquer coisa, exceto um pau mole agora, mel.” Sam enfrentou a ira de seu irmão. 

Silas concordou. Uma mulher que espirituosa valeria a pena um olho roxo ou dois. 

“Argh! Vocês são todos iguais. Não posso acreditar que existe realmente quatro de vocês. Graças a Deus que se espalharam. Nenhum estado deveria ter que alojar tantos irmãos Compass. Especialmente se vocês forem todos tão densos quanto Seth.” 

“Eu gosto dessa garota.” Sawyer sorriu em resposta. 

“Então, você está chamando a polícia?” As pernas golearam no canto do colchão. 

“Eu não acredito que minha mãe gostaria que Seth perdesse os próximos dez Natais porque está na prisão.” Sawyer piscou para seus irmãos. “Desculpe, mel. Aposto que ele poderia ajudá-la a tirar o máximo proveito da situação.” 

 “Vocês são todos uns filhos da puta. Cada um de vocês idiotas!” 

“Jody. Dê-me dois minutos. Então conversaremos, ok?” O gemido exasperado de Seth falou volumes. Silas não tentou esconder seu prazer na frustração de seu irmão. Pelo menos ele não era o único que fez merda quando suas tripas estavam em um nó. “Si, juro que pensei que tinha cagado nas calças quando me disseram que você tinha quase explodido. Então vou botar isso pra fora. Eu sei que você ainda está se recuperando, mas ignorar o que Lucy e Colby estão oferecendo seria ridículo.” 

“Diz o homem que está falando com seus irmãos, ao invés de jogar com a mulher sexy amarrada em sua cama, prestes a escapar.” 

Silas apreciou o inferno fora da surpresa no rosto de seu irmão. Sam e Sawyer mostraram o seu apreço com assobios e vaias. 

“O que!” Seth girou em sua cadeira. Quando viu Jody — nua, na linha de visão da câmara enquanto desfazia o último dos nós — ele se entregou. Pegou um cobertor ao pé de sua cama, então o embrulhou ao redor dela. “Que diabo você pensa que está fazendo?” 

“Partindo, idiota!” Ela se debatia no abraço de Seth, até que seu irmão a ergueu sobre o ombro, empacotando-a no cobertor. 

“Ok, com tanta diversão quanto essa, e tenho que estar no convés em cinco minutos.” Sawyer fez uma careta. “É melhor alguém me contar mais tarde.” 

“Não, não haverá nada pra contar!” Seth marchou para a câmara, bloqueando-a com sua palma. “Tenho que ir, Si. Conversaremos mais. Logo.” 

Sua conexão encerrou com um genérico beep, deixando Sam e Silas sozinhos na linha. Eles se entreolharam e riram. 

“Quase na hora de eu bater a cidade, mano.” Sam se esticou, pegando seu paletó de um cabide atrás dele. 

“Encontro quente?” 

“Mais ou menos. Estou passando algum tempo com uma garota com quem trabalho.” Sua careta prometia que poderia significar um desastre. “Acho que ela vale a pena o risco.” 

“Confie em seus instintos, Sam. Eu deveria ter feito o mesmo há muito tempo.” 

Seu irmão concordou. “Estou feliz que esteja em casa. Seguro.” 

“Quando você virá para visitar?” Sam tinha visitado Compass Ranch quase tão raramente quanto ele. “Não é o mesmo sem vocês três por perto para me irritar.” 

“Muito difícil de encaixar uma viagem. Estou na corrida para VP
, Si.” Os cantos da boca de seu irmão se curvaram para cima. 

“Eu seria o mais jovem na história da companhia.” 

“Todos nós temos nossos sonhos, Sam.” Silas não poderia invejar seu irmão com uma chance dessas. “Boa sorte.” 

“Você, também.” Sam sorriu. “Acredito que você vai precisar.” 

Colby desceu de seu cavalo, exausto e suado. Dezenas de senões tinham transformado seu dia leve em uma saga interminável de aborrecimentos. De cowboys brigando por causa de uma mulher, a um punhado de bois doentes, para uma cerca quebrada, o rancho tinha conspirado contra ele parar cedo. Mal podia esperar para descobrir como Silas passou seu tempo sozinho. 

“Eu posso cuidar de Rainey para você,” Jake ofereceu quando pegou Colby perscrutando a casa. “Não me importo, capataz.” 

“Obrigado.” Ele bateu o homem no ombro. “O cobrirei da próxima vez, feito?” 

“Fechado.” 

Colby olhou na luz brilhando da janela de cima. Lucy estava lá, confortando seu homem, já? Uma pontada de desconforto o atravessou. E se Silas escolhesse só a ela? E se Colby tivesse se enganado com Silas e não o deixava tão quente quanto pensou? 

Ok, realmente, agora estava sendo ridículo. 

Colby nunca tinha procurado a companhia de outro homem, mas ele e Lucy tinham falado abertamente sobre o quanto a idéia o perseguia. Grande momento. Eles até jogaram com alguns brinquedos. Não parecia o mesmo, então esconderam as engenhocas na gaveta do criado-mudo. 

Ás vezes, quando Lucy o tratava com um de seus trabalhos de golpes espetacular, ela penetrava sua bunda com um dos moderados dildos. A combinação o esporeava para atirar tão duro que ele temia machucá-la, ou pior, assustá-la. Ele nunca o fez. Ela o espiava com um sorriso mal, então engolia a carga enorme que ele bombeava em sua garganta. 

Falando no diabo. As altas-vigas do Jipe de sua esposa o surpreenderam quando inundaram o quintal. Ele seguiu para saudá-la com a última ponta de seu chapéu para as mãos do rancho. “Parece que você teve o mesmo bocado de dia que eu fiz, bebê.” 

Ele ajudou Lucy desceu do veículo, pegando-a nos braços, apesar do fato de que fedia aos céus. Ela não parecia se importar. 

“Se você quiser dizer um regiamente mau, então sim.” Ela descansou a cabeça em seu peito, como se absorvendo a força de seu abraço. 

Colby adorou fornecer para ela. 

Ele envolveu a mão ao redor de seu cotovelo, então a escoltou para casa. Ao passarem pela cozinha, Vicky removia pratos da gaveta aquecida e os colocava em uma bandeja, junto com várias cervejas. 

Ele estudou o conteúdo enquanto o equilibrava em um braço. “Três jantares? Silas ainda não comeu?” 

“O menino teimoso insistiu que esperaria vocês dois.” Vicky sorriu, então beijou Colby e Lucy na bochecha. “JD e eu estamos indo para cidade assistir um filme se não precisam de nós. Rick e Janice Lowell têm nos pedido para pararmos para verificar sua hospedaria nova há muito tempo, também. Você sabe como é quando JD e Rick começam a lançar de volta e atirar a merda. Se eles nos convencerem a ficar, talvez não veja vocês filhos, até amanhã.” 

Colby a abraçou com força extra. Ele não era bobo de ninguém mais do que ainda era uma criança. “Obrigado, Vicky.” 

“De nada.” A mãe de Silas apertou a mão de Lucy. Enquanto ele e sua esposa subiam as escadas de madeira juntos, eles ouviram Vicky chamando, “JD Compton, consiga sua bunda na engrenagem ou vamos nos atrasar.” 

A ameaça funcionou. JD insistia em estar na hora certa para as coisas. Antes que ele e Lucy parassem fora da porta do quarto de Silas, o motor do caminhão de JD ligou. Colby trocou um longo olhar com sua esposa. Ela sorriu e acenou. Eles estavam prontos para descobrir as possibilidades juntos. 

Eles deram as mãos quando Lucy bateu suavemente no painel da porta. “Silas?” 

“Entre.” 

Lucy abriu a porta, desde que Colby carregava a bandeja. Ela parou na frente dele, quase o fazendo quebrar seus jantares entre eles. Quando ele conseguiu controlar a oscilação e reequilibrar sua carga, notou o que tinha capturado a atenção de sua esposa. 

“Você as leu.” Um sorriso se estendeu no rosto de Colby. 

“Sim.” Silas deu um tapinha na cama ao lado dele. “Venha aqui, querida.” 

Lucy olhou por cima do ombro para o aceno de Colby, antes de correr através do pequeno espaço e pular sobre o colchão. Ela riu e mergulhou pelos envelopes amassados como se eles fossem uma pilha de folhas caídas. 

Silas a arrastou para mais perto, limitando seu movimento. 

“Oh, merda, desculpe. Eu te empurrei?” 

“Eu não sou delicado, Lu.” Silas se sentou reto e a abraçou. Beijou sua bochecha com uma ternura infinita que ameaçou fechar a traquéia de Colby. Quanto tempo tinha esperado para testemunhar algo assim? 

“Você parece melhor hoje.” Sua esposa se encaixava tão bem no abraço de seu melhor amigo. Ela se inclinou um pouco para trás para estudar Silas. 

“Sinto-me melhor.” Sorriu em seus olhos. “Tudo por sua causa. Estas cartas. A compreensão de Colby. Tudo. Não posso descobrir por onde começar.” 

“Que tal com o jantar? Você precisa comer, assim como Colby.” 

“Acho que é melhor tomar um banho primeiro, ou arruinarei a cadeira.” Ele fez um rápido cheiro para verificar e quase desmaiou. “Definitivamente um chuveiro.” 

“Quer que eu coloque sua calça para lavagem?” Lucy ofereceu. 

“Tão ruim, huh?” Colby examinou suas roupas sujas. “Sim, acho que é melhor.” 

“Deve haver um par de shorts de ginástica em minha mochila.” Silas empurrou seu queixo em direção à bolsa no chão. 

Então seus olhos ficaram escuros, famintos. “Ou você pode ficar sem.” 

Um pequeno gemido escapou de Lucy, quebrando o momento e os fazendo dar risadas. 

 “Que tal vocês dois se concentrarem em comer o jantar e depois veremos aonde as coisas vão de lá?” Colby sorriu quando dois olhares seguiram seu progresso em torno do quarto. Ele não podia ajudar de se exasperar ainda mais. 

Ele tirou as botas, então se esgueirou para o banheiro para sacudir no chuveiro. Quando ajustou a água, gritou por cima do ombro. “Deixarei a porta aberta para ouvir no caso de você precisar de alguma coisa.” 

Olhares duplos queimaram em suas costas quando encolheu os ombros para tirar a camisa. Deixou cair à roupa dentro do cesto, então abriu a braguilha. Graças a Deus. A pressão tinha estrangulado seu pau duro o dia todo. 

Ele tirou as meias, então dobrou os dedos no cós e empurrou seu jeans até que caíram para os tornozelos. Ele saiu do brim, então se curvou para depositar o resto de suas roupas sujas na lavanderia. 

“Jesus!” 

Uma risadinha feminina seguiu a exclamação áspera de Silas. “Com fome, Silas?” 

“Esfomeado.” 

“Vá em frente e coma, então Lucy e eu podemos trocar.” Colby gritou. Ele não conseguiu resistir uma espiada acima do ombro enquanto entrava no chuveiro. A luxúria nua no rosto de Silas, combinava com o desejo de sua esposa. 

Seu pênis saltou em sua atenção. 

Ele se besuntou com espuma, tomando um banho de quebrar o recorde mundial. Certificou-se de lavar todos as partes importantes, mas se forçando a parar de ensaboar seu eixo, pois teria sido fácil perder o controle. Muito fácil. 

Colby se virou, permitindo que a água lavasse suas costas e corresse entre as bochechas de seu bunda. Ele se inclinou para frente, levando o spray contra seu buraco sensível, imaginando o que seria quando fosse os dedos de alguém — ou língua, ou o pau — o acariciando ao invés. 

Pré-sêmem escorreu de sua coroa para o chão do chuveiro, onde rodou no redemoinho antes de desaparecer pelo ralo. Seu plano quase saiu pela culatra quando segurou suas bolas com uma palma, ajustando a outra sobre a cabeça de seu pênis. 

“Você está tomando um tempo muito longo aí, capataz,” Silas gritou do outro quarto. “Seu jantar está esfriando.” 

O som estrangulado que emergiu quando tentou gritar uma réplica o traiu. Lucy e Silas riram entre o tilintar de garfos e facas em seus pratos. Ele fechou a água em um piscar de olhos, então se enxugou. 

Não confiava em si mesmo para tentá-los mais do que já tinha. 

Ainda não. 

Quando Colby embrulhou o tecido felpudo ao redor da cintura, percebeu que esconder sua ereção seria impossível. Debateu-se em torno de dez segundos antes de se decidir, que porra? Nenhum tempo como o presente. Seguiu para fora do quarto, completamente nu, e, obviamente, excitado. 

 “Isso é nossa sobremesa?” Lucy coletou o prato vazio de Silas, o empilhando por sua conta, antes de beijar seu rosto e ir em direção ao banheiro. 

“Pode ser.” Colby sorriu, um pouco inseguro de como proceder. 

“Por que não se dobra sob as cobertas e janta enquanto Lucy se limpa?” 

O frio no quarto não era responsável pelo calafrio que o sacudiu com a sugestão de Silas. Fez como indicado, torcendo a tampa de uma cerveja da bandeja, então se entrincheirou para sua comida. Sentando-se lado a lado com Silas, seus ombros se encostando contra a cabeceira, parecia surreal. Ele se concentrou na comida caseira enchendo seu estômago roncando. 

“Eu faria quase qualquer coisa por um grande gole disso.” Si alcançou em direção à garrafa. “Você se importa?” 

“Você pode beber enquanto está tomando analgésicos?” 

O outro homem hesitou com a mão embrulhada em torno do vidro marrom orvalhado. 

“Não usei nenhum hoje. Não estarei fazendo isso novamente.” Silas sacudiu a cabeça. “Entre você e eu, estou feito com todo o material duro. Bebida incluída. Chute minha bunda se me vir escorregar, mas preciso de um gole ou dois para fazer isso pela próxima hora.” 

“Entendo.” Colby colocou a mão sobre a de Silas segurando a cerveja, apertando. Ele não conseguia imaginar o quão duro tinha sido para o outro homem tão longe de casa. Perdido em pensamentos, deixou seus dedos lá um pouco demais e as coisas ficaram desajeitadas. Ele riu, odiando o quão nervoso soou. “Isso é meio estranho depois de tanto tempo.” 

“É.” Silas o atacou, a recente honestidade que tinha jurado viver, evidente em seus olhos tempestuosos. 

“Mas resolveremos isso. Ficará normal. Natural.” 

“Você já fez isso antes?” Colby odiou o espinho ciumento que escalou sua nuca. Inferno, ele passou os últimos dez anos fazendo amor com Lucy em todas as chances que encontrava. Silas tinha que ter tido alguém a quem recorrer para companhia, para alívio. 

“Com outro cara?” Silas esfregou a mão sobre o rosto, então tomou um trago da cerveja. Colocou a garrafa no lado mais distante da bandeja de Colby, longe de si mesmo. “Sim. Muitas vezes. Você me dá meu aparelho de barbear de minha bolsa quando terminar?” 

Colby empurrou a última mordida de purê de batatas em sua boca para não amaldiçoar ou ter que responder. Não podia arriscar deixar escapar a coisa errada. Seu apetite diminuiu, ele saiu da cama para recuperar a lâmina de Si e a tigela de água quente que estava perto. 

Quando Silas removeu camada após camada de barba, expondo sua pele nua aos elementos, pela primeira vez em muito tempo, Colby estufou. Apertou os cobertores, tentando não olhar para o semblante familiar que Silas revelava. Sem pêlos faciais, lembrou a Colby do jovem que tinha conhecido. O amigo que havia perdido. O cara que os tinha deixado para foder uma fileira através do Ártico. 

Ele estava com raiva? Ciumento? Invejoso? 

Lucy salvou o dia quando reapareceu. Nada obscurecendo sua beleza. 

 “Filho da puta.” Silas olhou tão estupidamente duro a curva sedutora dos seios empinados e o mergulho da cintura aparada, que Colby esperou a baba se juntasse nos cantos de sua boca. O outro homem gemeu quando sua esposa deu uma volta sensual no meio do quarto, sacudindo a bunda e passando os dedos para baixo em seu montículo nu. 

“Acho que nós dois fizemos um pouco de aparação.” Ela deu uma risadinha. “Você parece bonito, Si.” 

“Você é ainda mais sexy do que imaginei, Lu. E eu fantasiei muito sobre isso.” 

“Você fez?” Ela mordiscou o lábio. 

“Sim, quase constantemente.” Si estendeu a mão e ela se aproximou para aceitá-la. “Li aquelas cartas hoje, Lucy. Não pude acreditar, todo esse tempo, você estava com medo de que eu não a achasse atraente.” 

“O quê?” A mandíbula de Colby caiu. “Bebê, como você pôde pensar isso? Ele costumava se perder toda vez que você chegava perto.” 

“Eu sei, certo?” A boca de Silas torceu. Seu sorriso tinha uma enorme dose de cinismo e desgosto. “Acho que fiz um ótimo trabalho para esconder minha luxúria de quando ela era muito jovem. Se ela não tivesse sido tão malditamente inocente, teria visto direito, entretanto. Como você fez.” 

“Tudo que eu podia pensar, era como vocês dois pareciam juntos.” Ela, provavelmente, não percebeu sua mão vagando para segurar seu seio, enquanto recordava a noite fatídica. “Você foi tão selvagem, tão faminto, tão perfeito.” 

“Gostaria de uma reprise do desempenho, agora que estamos todos limpos e alimentados?” Colby notou a tenda do pau de Silas no lençol, assim como o seu fez. 

Lucy piscou, como se tentando se concentrar em assuntos práticos. “Não tive tempo para fazer mais do que comer enquanto você estava no chuveiro. Não lhe dei o remédio ou o ajudei a se limpar. Você está ok, Si? Precisa de pílulas? Se sente limpo?” 

“Não.” 

“Posso lhe dar um banho de esponja.” 

Ambos os homens gemeram. 

Capítulo Sete

“Embora isso seja tentador, não é o que eu quis dizer.” Silas abaixou a cabeça, algo que Colby não se lembrava do homem orgulhoso já ter feito antes. 

Sua esposa levou uma bacia de porcelana para a pia no banheiro e a encheu com água quente e sabão. 

Colby sacudiu seu corpo da cama e carregou a carga pesada para ela. 

A mulher maldita nunca pedia ajuda. 

Ela chicoteou a colcha e lençol da cama, expondo Silas para seus olhares errantes. Apesar das dezenas de marcas pontilhando sua pele, e a cinta de imobilização mantendo o fêmur na linha, seu físico ainda roubou a respiração de Colby. “Puta merda.” 

“O que disse.” Lucy cobiçou o pau grosso de Silas, lambendo os lábios, mas seu amigo não parecia entender a princípio. 

“Eles colocaram uma barra de metal em minha coxa. Se alguém deixar minhas muletas onde eu possa alcançá-las, poderia experimentá-las amanhã.” 

“Não sozinho. Você vai esperar até que Colby possa ajudá-lo.” Lucy ainda não tinha desviado seu olhar. “Role, Si.” 

“Se eu fizer, você não poderá mais olhar para meu pau.” 

Ela teve a decência de se ruborizar. “É mais importante deixá-lo limpo.” 

“Levará um inferno de muito mais que um banho de esponja para fazer isso, querida.” Silas aceitou a mão de Colby quando deslizou mais abaixo no colchão, então se esparramou sobre sua frente. Ele ergueu os quadris para organizar seu pacote enorme. 

O movimento meneou sua bunda, fazendo Colby gemer. 

“Conte-nos sobre isso, Si.” Lucy molhou a esponja na água morna e sabão, então a empurrou sobre os ombros de Silas. Ela passou um tempo extra rodando o material úmido através da tatuagem de Compass Ranch. “Estamos aqui. Estamos ouvindo.” 

“Tenho medo de afugentar vocês dois.” 

“Nós nunca o julgaríamos.” Colby assistia, hipnotizado, como sua esposa continuava a acalmar o homem que os dois tanto estimavam. Depois que ela terminou de lavar e secar uma parte da pele de Silas, Colby não pôde ajudar a si mesmo de se juntar a ela. Ele massageou os espaços entre as lesões de Si, satisfeito quando a tensão deixou os músculos agrupados onde tinha esfregado. 

 “Quanto mais eu lia hoje, mais percebia o quão saudável os dois são.” Ele suspirou fundo o suficiente para o chocalho persistente em seus pulmões ecoar no quarto. “Colby, você se embaraçou ao redor com um par de garotas no segundo grau, mas depois que se envolveu com Lucy, ela era tudo para você.” 

“E eu só já tenho estado com Colby.” Molhar, assear, secar. Dessa vez, através da parte inferior das costas de Silas e as inchações superiores de sua bunda. 

“Maldição, querida. Isso é tão quente para mim.” As mãos de Silas começaram a se fechar em punhos nos lençóis até Colby aplainá-las mais uma vez. “Eu não me orgulho disso, mas passei muitas noites tentando qualquer coisa para me aquecer por dentro. Fodi uma tonelada de mulheres. E homens. Fui sempre cuidadoso, sempre usei proteção, ainda…” 

“Você acha que o rejeitaríamos porque teve muitos parceiros?” Lucy inclinou a cabeça quando partiu para as coxas poderosas de Si, cuidadosa para não apertar muito forte em torno da área de sua fratura. 

“Acho que deveria. Não só por causa de quantos foram, mas também porque fiz isso sem um pingo de atenção.” 

“Nem mesmo com Red?” Lucy se concentrou em lavar os pés de Silas. 

Um gemido estrangulado estourou dele quando Colby seguido em seu encalço, massageando os calcanhares de Silas, pressionando a parte carnuda da sola com os polegares. 

“Como sabe sobre Red?” A pergunta de Silas estalou com toda a emoção que ele alegava não ter sentido. 

“Falei com ele por telefone alguns meses atrás. Eu, tipo que, o chamava de vez em quando. Desculpe-me por todos os deslizes.” Lucy cutucou o quadril de Silas. “Vire-se.” 

Colby o ajudou a virar sobre suas costas. O pênis duro de Silas bateu em sua barriga com uma pancada. “Ok, Red era diferente. Talvez, se eu já não amasse vocês dois, poderia ter sido feliz com ele. Eu deveria tê-lo feito sair.” 

“Você não é responsável pelo que aconteceu, Silas.” Lucy pausou seu carinho para beijar suas pálpebras espremidas. 

“Talvez.” 

Colby esfregou o couro cabeludo de Si, ajudando-o a relaxar novamente. Sem pílulas para dor, sentado na cama todo o dia tinha que rasgar um cara tão ativo. “Olhe para mim, Silas.” 

Quando o homem obedeceu, Colby se inclinou perto. “Nós o aceitamos apesar de suas culpas. Se nos abandonar por dez longos anos não nos separou, então você dormir ao redor para preencher o vazio não o fará também. Se eu não tivesse tido Lucy todo esse tempo, não tenho nenhuma idéia do que teria feito. Pelo menos você usou proteção.” 

“E fui testado. Todo mês.” Ele estremeceu. “Havia muita merda circulando naquelas casas de beliches. Tenho certeza de que estou limpo. Nunca o colocaria em um risco assim. A nenhum de vocês. Apenas... Precisava compartilhar. No caso de você ainda está interessado em algo mais.” 

Colby não conseguia parar a si mesmo de eliminar a distância entre eles. Fundiu seus lábios para Silas, meio preparado para a rejeição até agora. Ele não deveria ter se preocupado. 

Si enterrou os dedos no cabelo úmido de Colby e o arrastou para mais perto, devorando sua boca. Perdido no momento, não percebeu que a pressão em seu pênis era causada por mais do que o pulsar que tinha experimentado por dois dias seguidos. Quando Silas gemeu em seus lábios entreabertos, Colby cortou seus olhos em direção à sua esposa. 

Lucy segurava o pênis com uma mão, bombeando no tempo do impulso de línguas dos homens entre si e seus lábios. Porra, isso era quente. Ele quebrou o beijo, precisando de uma lufada de ar. 

Silas tossiu abaixo dele. 

“Você está bem?” 

“Porra, sim.” A cabeça de Si caiu contra os travesseiros quando Lucy terminou de esfregar seu peito e abdômen. 

Ela arrastou a esponja e seus dedos molhados ao longo do cume de músculo que se levantava do quadril de Silas para sua virilha. “Esse deve ser o músculo mais sexy da Terra.” 

“Hei, eu tenho um também.” Colby sorriu. 

“Talvez você devesse me deixar compará-los lado a lado.” 

“Acho que sua esposa está tramando algo mau,” Silas advertiu. 

“Aprendi há muito tempo, que é melhor não brigar quando seus olhos têm esse brilho neles.” Colby sorriu radiante para ela enquanto se deitava ao lado de seu melhor amigo. O comprimento aquecido de seus corpos ajustados e aninhados juntos. 

“Você é tão quente.” Silas ofegou. “Finalmente, quente.” 

“Abram as pernas. Os dois.” 

Eles obedeceram sem questionar. Sem hesitar. Colby drapejou sua perna esquerda acima da direita de Silas, a coxa sem ferimentos. Lucy se ajoelhou com um joelho em cada lado de suas pernas empilhadas. A posição espalhou sua boceta, que ficou pressionada contra Colby. 

“Oh, merda.” Ele gemeu. “Você deveria sentir o quão molhada ela esta. Abrasando minha coxa.” 

“Bastardo sortudo.” Silas sorriu. “Mas posso cheirar sua excitação. Doce. Aposto que é deliciosa.” 

“Ela é.” Ele sorriu para sua esposa, recordando o banquete que tinha feito dela duas noites atrás. 

“Doce e sujo também.” Lucy riu. “Estamos prestes a tocar um jogo. Vou chupar os dois. Quem resistir mais tempo chega a me foder. Sintam-se livres para sabotar um ao outro da forma que quiser.” 

Silas se virou para Colby e rosnou, “Você está descendo.” 

“Não estou.” Lucy riu ao redor do eixo de Silas enquanto bombeava Colby com a mão delicada. Sua pele macia sempre o teve mais duro que uma pedra em segundos. 

“Oh, maldição.” Si estremeceu. “Sem brincadeira. Ela levou minhas bolas profundamente na primeira passagem. Muitas mulheres não podem fazer isso.” 

“A tenho treinado para você.” Colby sorriu. “Você é bem-vindo.” 

“Devo-te uma. Grande momento.” 

“Então me mostre o que você aprendeu. Ensine-me a estar com outro homem. O que você gosta, Si?” 

O homem ao lado dele hesitou. “Uh…” 

Lucy puxou a boca fora do pau de Silas com um sorver. Seu toque familiar engolfou o duro de Colby, empurrando-o perigosamente perto da extremidade dentro de segundos. Estando com os dois classificados no alto de sua lista de fantasias. 

Menos distraído, Silas enfocou. “Você não entende. Nunca fiz amor com outro homem. Os tenho fodido, com certeza. Nada mais. Eu, uh, nunca beijei um cara antes. Ou quaisquer mulheres, enquanto estava fora no que diz respeito a esse assunto.” 

“Dê-me mais então.” Excitou Colby que Silas tivesse guardado algo só para eles. Inclinou-se em direção ao outro homem, chupando sua língua e saqueando sua boca com punhaladas ásperas. Mais espessas, mais forte que Lucy, as diferenças o excitando. O sabor sem igual de Silas o emocionando. 

Suas bolas se juntaram, se aproximando de seu corpo. 

Lucy voltou a chupar o pênis de Si, sua mão arreliando Colby duramente com manipulações de perito, que o impediu de perdê-lo, mantendo seu prazer. 

“Sim, bebê.” Ele a encorajou a levar Silas mais profundo, mais rápido. Ele precisava que o homem se abandonasse ao desejo que tinham inspirado. “Chupe-o mais duro.” 

“Sim! Não!” Os quadris de Silas flexionaram, fodendo seu pau mais distante na boca ávida de Lucy. 

Colby adicionou ao arrebatamento de Si, quando Silas guiou as mãos de Colby para seus mamilos duros decorando seu peito. Colby sacudiu os dedos sobre as protuberâncias sensíveis. Silas beliscou seu lábio, encorajando um toque mais agressivo, então ele comprimiu a pele densa reunida e aceitou o gemido e maldição resultante, como recompensa. 

Lucy se ergueu fora do pênis de Silas com um pop. “Acredito que ele está perto, Colby. Posso saboreá-lo e a cabeça de seu pau está mais definida contra minha língua. Ajude-me a fazê-lo explodir. Quero beber seu gozo.” 

A conversa suja de sua esposa teve consequências inesperadas. Desejo dolorido borbulhou nas bolas de Colby. A base de seu pênis formigou. Ele se rendeu. 

“Ungh.” A primeira contração do orgasmo de Colby parecia que colhia suas sementes da ponta dos dedões dos pés. 

Ele gemeu várias vezes em sucessão rápida. 

“Oops.” Ele ouviu a risada e o gemido híbrido de Lucy quando jatos de fluido branco pulverizou sua mão e seu abdômen. 

“Oh, merda.” Silas bateu os dedos de lado e ordenhou o resto do êxtase de Colby dele. O tempo todo eles se beijaram, longo e profundo, até que Silas vagou ao longo da mandíbula de Colby, abaixo do pescoço, olhando para a evidência de sua luxúria agrupada nas depressões entre os músculos afiados. 

Colby nunca tinha ficado tão orgulhoso de seu corpo ou seu orgasmo como estava agora. Seus dois amantes irradiavam apreço por todos os poros. Lucy se inclinou mais perto e lambeu o fluido opalescente pontilhando seu ainda ofegante torso. 

 “Venha cá.” O comando de Silas teria sido impossível para qualquer um deles resistir. Lucy se virou, os lábios brilhando na luz da luminária de mesa. Silas agarrou a esposa de Colby, guiando-a até que ele pudesse capturar sua boca e provar o produto de seus esforços. “Foda-se, sim.” 

Colby decidiu ir para a falência. Bateu o dedo indicador pelo mais espesso do gel, então o levantou para seus companheiros. Silas ingeriu seu gozo, deixando Lucy em busca de alívio. 

“Ela precisa de seu pau, Silas.” 

“Encontre-me um preservativo.” 

“Não.” Lucy se rebelou. Cuidadosamente se posicionou sobre os quadris de Silas. “Quero você nu. Você disse que era cuidadoso. Testado. Limpo.” 

Silas concordou. “Mas eu ainda não sou seu marido. E se você ficar grávida?” 

Ela cortou os olhos para Colby, que concordou com ela. “Você está pensando em ficar por perto para aumentar nossos filhos, certo?” 

“O quê?” Purpúreo duro de Silas sinalizou um pouco. “Você quer isso? O que as pessoas vão dizer?” 

“Eu só dou a mínima para o que você e minha esposa pensam.” Colby alcançou entre as duas pessoas que mais amava e pegou o pau de Silas. Posicionou a ferramenta robusta entre as pernas de sua esposa. “Abaixe-se em cima dele, Lu.” 

Ela caiu um pouco, até que a cabeça cega espalhasse seus lábios delicados. A circunferência de Silas a esticaria mais que o seu. Ele esperava que não lhe causasse dor, mas, ainda que o fizesse, ela apreciaria cada momento. Então, por que ela hesitou? 

“O que está errado, Lucy?” 

“Tenho medo de machucá-lo.” Ela girou seus quadris, arreliando. O movimento não avançou muito no ajuste de Silas dentro dela. 

“Você está me matando. Agora.” Silas tinha esquecido suas objeções. “Não pare. Você nunca poderia me machucar. Não assim. Precisava disso por toda vida.” 

Colby esfregou os rastros restantes de seu orgasmo em seu tanquinho, então se ajoelhou atrás de sua esposa, entre os joelhos espalhados de Silas. Ele atravessou seu braço ao redor de sua cintura. “Tenho você, Lucy. Ele não está tendo seu peso.” 

Colby sussurrou em seu ouvido, amando os arrepios irrompendo por toda sua tez de pêssego e creme. “Vou me certificar para que não empurre sua coxa. Pendure em meu braço e você não vai chegar a suas costelas também.” 

“Eu confio em você.” Ela angulou a cabeça para beijar Colby doce e lento. Enquanto suas línguas se entrelaçavam, ele a abaixou, uma fração de uma polegada de cada vez, sobre o pau de seu melhor amigo, erguendo quando a resistência cresceu muito forte só para aconchegá-la mais fundo no próximo passo. 

“Oh, sim. Sim. Finalmente. Sonhei com isso para sempre,” ela choramingou em sua boca. “Ele é tão grande.” 

 “Ela é tão apertada. Não posso acreditar que é real dessa vez.” Silas cerrou suas mãos nos lençóis em seus lados. “Eu já estava perto. Não vou durar muito.” 

O pânico no rosto de Silas chamou a atenção de Colby. “Farei isso bom para ela. Não se preocupe. Deite-se e aprecie, Si. Quero tanto lhe dar isso.” 

O pênis de Colby mexeu um pouco quando levantou Lucy, então a baixou novamente, usando sua esposa para foder seu amante. Ele mudou seu domínio para poder balançá-la mais rápido, enquanto os dedos da outra mão dançaram sobre seu clitóris. 

Seus seios saltaram, os fundos dos globos suaves batendo em seu antebraço. 

Lucy olhou para Silas e o outro homem retornou o olhar, nem sequer piscou. “Perfeito. Melhor do que imaginei. Oh, Deus, Lucy.” 

Sua esposa começou a fazer o pequeno som choramingando atrás de sua garganta, o que significava que explodiria a qualquer segundo. Colby a levantou — forçando a ponta do pênis de Silas foder sua entrada algumas vezes — então a empalou no eixo espesso e venoso de seu amante. 

Colby imaginou o quão bom se sentiria. 

Penetrado. Esticado. Acariciado por dentro. Com sorte, ele descobriria logo. 

Ele inclinou a cabeça para beliscar seu pescoço no ponto exato que ela preferia. Ela clamou, “Por favor!” 

“Você está pronto?” Ele perguntou a Silas. 

“Não consigo pará-lo.” O homem gritou e dirigiu sua pélvis para cima, moendo o músculo de osso coberto lá no clitóris de Lucy. “Gozando! Dentro dela. Sim. Lucy! Colby! Estou gozando.” 

Colby esperou apertando-a, enquanto sua esposa espasmava. Seu orgasmo parecia infinito, duradouro. Silas rugiu seus nomes enquanto bombeava em Lucy seu gozo pleno. Depois de vários minutos, seus gemidos baixaram para suspiros e choramingos. 

Colby parou os balanços gentis que manteve em sua esposa, erguendo-a fora do pênis amolecido de Silas. 

O filamento brilhante de seus fluidos misturados pingado de sua boceta semeada. Ele a colocou de costas ao lado do homem quase letárgico que soldou a si mesmo em seus corações e almas em uma chuva de faíscas. 

Ele tinha que lhes mostrar o quanto compartilhar esta noite com eles significava. Ele queria guardá-los. 

Para cuidar deles. Para fornecer tudo que precisavam. Em vez de pegar a esponja para limpá-los, se aninhou entre as pernas de sua esposa. Soprou nela suavemente, dessensibilizando os tecidos ingurgitados. 

Suavemente, lentamente, lambeu as dobras tenras, absorvendo o sabor familiar de sua esposa e o novo e excitante sabor de seu amante. 

“Se você já não tivesse me drenado, isso me faria gozar novamente.” Silas tossiu enquanto sua respiração voltava ao normal. Ele mal tinha confessado quando Lucy clamou, empinando no aperto de Colby. 

Silas se angulou em direção a ela o melhor que pôde, embalando-a em seus braços fortes. “Sim, querida. Assim. Só assim. Goze para nós. Empurre-o, dê-lhe mais.” 

Umidade inundou a boca de Colby. Ele a devorou com golpes ávidos de sua língua. Quando ela finalmente se acalmou, ele beijou sua coxa interna, então voltou sua atenção para Silas. 

Quando Lucy percebeu o que ele pretendia ela clamou, atraindo a atenção de Silas. 

“Você quer me saborear também, Colby?” O outro homem arqueou as ancas. “Vá em frente. Tome o que você precisa.” 

Colby pausou, um fio de cabelo de um território inexplorado. Era isso. Ele avançou e lambeu ao longo das bolas do outro homem, então abaixo do comprimento de seu eixo encolhendo. Ele não estava certo do que esperava, mas a pele suave como seda o surpreendeu. Trocou para o núcleo de dureza prolongada. Abriu os lábios, então chupou Silas até a raiz de seu pênis. 

“Mmm,” Silas zumbiu. 

“Oh, sim!” A armação delicada de Lucy foi devastada por outro conjunto de espasmos, enquanto assistia seu marido limpar o pau de seu amante, roubando seu primeiro gosto direto da fonte. Silas a abraçou, acalmando-a, massageando seu clitóris até que todos três gritaram. 

“Não aguento mais.” Sua esposa riu, o som alegre torcendo sua alma. “Não por pelo menos cinco minutos.” 

Colby sorriu enquanto se reposicionava ao lado dela, imprensando-a entre ele e Silas. Apesar de seu longo dia e o relaxamento absoluto penetrando a todos, nenhum deles parecia sonolento. Depois de um longo silêncio, Lucy enfrentou Silas. “Você leu algumas das minhas cartas. Agora, partilhe o Alasca conosco. Conte-nos sobre onde você estava. Era tão belo quanto parecia em todos os documentários que vi desde que você partiu?” 

“Deus, sim.” Silas se lançou em uma descrição da paisagem. A beleza e o terror. Juntos, eles conversaram toda a noite, finalmente se rendendo à exaustão quando os raios de sol pintaram de cor-de-rosa o horizonte e galos cantavam de alegria ao longe. 

Capítulo Oito

Silas entrou em uma recuperação mais lenta do que gostaria. As muletas e currais andavam juntos como pasta de dentes e café. Borrife num punhado na maioria curados, mas ainda em curso, costelas quebradas e melaço, provavelmente, seriam mais rápidos do que ele podia agora. Seus músculos queimavam e ele lutava para não cortar acima de um pulmão. Porra de fumaça. Sessenta metros nunca pareceram tão longe. 

Ainda assim, ele não tinha rebentado seu traseiro na caminhada ao longo da casa principal. Ele tomaria isso. 

“Oh, merda!” Uma loira atraente em um vestido de verão sedutor, fez uma tomada dobrada quando o viu mancando ao longo do corredor entre as baias. Alguém tinha convertido um dos velhos quartos de tacha em um escritório para ela. Seu salvador se apressou do pequeno quarto com uma cadeira surrada dobrável antes que pudesse objetar. 

“Sente-se.” 

“Eu não sou um cachorro.” Silas resmungou, mas aceitou seu ombro surpreendentemente firme para se apoiar enquanto se abaixou na cadeira raquítica. 

“Pior, você é um homem. Um vira-lata teria mais sentido.” Ela sacudiu a cabeça, então correu para as portas abertas de frente para o pasto. Ele fez ociosas anotações mentais sobre as curvas sexys que ela tentava ocultar sob o algodão floral. Se o disfarce enganasse qualquer homem, ele ficaria surpreso. “JD! Visita!” 

Ela trotou mais acima para verificá-lo. 

“Eu sou Silas.” Ele estendeu a mão e ela a pegou com um aperto firme. 

“Eu imaginei. Não andam muitos feridos por essas bandas.” Ela relampejou um sorriso branco brilhante. 

“Além disso, você se parece com seu papai.” 

Ela empurrou os óculos de lentes grossas para cima do nariz empinado com a ponta de um dedo. “Eu sou Cindi Middleton. Faço os livros para Compass Ranch.” 

“E nós não poderíamos instalá-la em algum lugar um pouco melhor? Menos empoeirado pelo menos?” Silas bateu uma mancha de seu rosto, seus olhos cortando quando a arisca contadora se encolheu. Ele tinha voltado a menos de uma semana, mas seu instinto de irmão mais velho já tinha descongelado. A jovem tentou induzi-lo a oferecer um abraço. Algo doloroso espreitava nas profundezas de seus claros olhos verdes. Ela ficou muito quieta, mantendo suas costas para a parede. Ele teria que se lembrar de descobrir o furo de Colby mais tarde. 

“Ela não quer ouvir falar de construirmos um escritório real.” JD enfiou um par de luvas de trabalho de couro no bolso traseiro, enquanto entrava no edifício. “Gosta de ficar perto dos cavalos. Ou então ela diz.” 

 “É verdade.” Ela suspirou, então respirou fundo. “Algo sobre o cheiro do feno e os animais me relaxa. Gosto dos pequenos barulhos que fazem e os gatos do celeiro me fazem companhia. Você conheceu os novos gatinhos, JD?” 

Cindi sorriu quando apontou para uma cesta no canto próximo a sua mesa. Bolinhas de penugem laranja e preto caíam uns sobre os outros. 

“Sim, notei eles ontem. Na verdade, estava indo até aqui para lhe trazer isto.” Ele levantou um pote cheio de leite. “Colby me disse que não consegue encontrar Tweety.” 

“Há dois dias já.” Ela mordeu seu lábio. “Acho que ela está voltando para casa. Havia muito sangue.” 

“Desculpe, querida. Você amava aquela bola de pelo.” JD a abraçou então. “Às vezes é melhor assim. Eles saírem sozinhos em seus próprios termos, não há sofrimento quando não há nada que possa fazer para ajudar.” 

Cindi concordou. Aceitou o alimento para seus animais de estimação, beijou a bochecha dura de JD, então se virou antes de esfregar os olhos. 

“É melhor desejar que Lucy não te pegue aqui, filho. Ou Colby no que diz respeito a esse assunto.” 

“Não poderia ficar nem mais um minuto lá dentro. Muita energia inquieta.” 

JD estudou Silas com um olhar avaliador. “Algum problema depois dessa caminhada? Há algo que preciso falar com você.” 

Quando Silas alavancou-se em sua perna boa, JD entregou a seu filho suas muletas, então fez sinal com o queixo. “Venha dizer oi a Rainey. Estou achando que será por um bom tempo até que possa montar uma sela, mas pelo menos você pode se reintroduzir.” 

“Sim, o médico disse que seria pelo menos mais dois meses, talvez até quatro, antes que possa abandonar toda essa merda.” Silas agradeceu JD silenciosamente quando o homem parou de mexer com o equipamento segurando um balde de alimentação do outro lado do celeiro. Ele suspeitava que o gesto fosse tudo para se mostrar. “Então eu provavelmente precisarei de uma bengala idiota por mais seis meses. Fisioterapia por pelo menos um ano.” 

“Podia ter sido pior.” 

“E não sei disso?” Pensou sobre o e-mail que tinha enviado para a mãe de Red mais cedo, oferecendo o único consolo que podia. Seu filho tinha intenção de retornar. A mulher tinha respondido em poucos minutos, o agradecendo pelo presente da informação e oferecendo-lhe abrigo, se alguma vez precisasse. Ela parecia acreditar que ele significava algo para seu filho, e que Red teria ficado feliz que seu exílio tinha terminado — algo positivo tinha resultado daquele desastre. 

Silas grunhiu quando alcançou a baia de Rainey e se apoiou na parede. O cavalo castrado bufou, então o cheirou como se tivessem chegado do passeio duro da área de acampamento com seus irmãos há minutos, não anos atrás. O conjunto de orelhas do cavalo exibiu seu entusiasmo quando a mão de Si se esticou até seus lábios, ansioso para dar as boas-vindas a seu cavaleiro de volta a casa. Ele se perguntou se o cavalo saberia por seu sorriso, o quão feliz ele o fez por poder deitar suas mãos no animal novamente. 

 “Esse cavalo nunca ficou nem um pouco mais amigável, enquanto esteve fora. Amuado como merda.” 

“Parece bom demais para mim. Sempre foi.” Silas limpou a garganta e deu um tapinha no pescoço de Rainey quando o animal se debruçou em seu toque. 

“Ele é claro sabe quem é seu dono. A maioria das criaturas sabem. Esse laço e respeito nunca muda uma vez ganho.” 

“Ainda falando sobre Rainey?” Silas teria arrastado seus pés e caminhado se pudesse ter feito. 

“Não é provável.” JD esfregou seu lado, então ajudou Silas até a cadeira antes de se afundar em um fardo de feno. “O inferno que você já passou muda um homem, Si. Quando você escova a morte assim, tão de perto e pessoalmente, você aprende rápido a deixar a merda ao redor. O tempo é precioso demais para desperdiçar. Somos apenas determinados para sermos assim, e então, vamos embora.” 

Silas concordou, se perguntando como seu pai tinha entendido. 

“E é por isso que vou lhe perguntar diretamente. O que está planejando fazer? Ficar? Fugir? O quê?” 

“Não posso partir. Nunca mais.” Silas suspirou e fechou os olhos. “Tenho medo de acreditar, mas parece que isso pode funcionar. Eu. Lucy. Colby. É insano e perfeito. A menos que…” 

“O que agora?” Seu pai o olhou. 

“Vou envergonhá-lo? Não haverá nada escondido. Não por aqui. O rancho é muito unido para isso. Não posso mantê-lo em segredo. Depois de tanto tempo, não posso esconder mais.” 

“Eu prefiro que você não tente fingir mesmo.” JD inclinou a cabeça. “Não há vergonha no amor sincero, Silas. Pensei que o tivéssemos levantado melhor que isso. Não ouse desonrar a paciência e pura adoração que essas crianças têm mantido acesas por você. Isso seria muito pior que a merda de tempestade de fofocas que voará durante um tempo. Todo mundo tem uma torção.” 

“Oh, sim?” Silas riu, apontando discretamente na mulher jovem pingando leite de seu dedo na boca do gatinho através do celeiro. “Você acha que Cindi aprecia coisas ásperas e sórdidas? Gosta de ser espancada ou levar por trás, talvez?” 

“De fato, eu faço.” JD deu de ombros. “Não que seja quaisquer negócios de sua bunda desrespeitosa, mas você não é o primeiro ou o último sujeito a rolar no feno nesse celeiro. Inferno, estas paredes já viram muita ação maldita, e não estou falando sobre os cavalos. A doce Cindi gosta de brincar com os cowboys. Jake e Ray, pelo menos, tiveram o prazer da dupla união com ela. Posso dizer pelo jeito que a tocam e, a menos que eu esteja longe do alvo por um longo tiro, acho que existem mais dois ou três que poderiam dizer o mesmo. Ouvi sussurros de que ela leva todos eles ao mesmo tempo. E isso a impede de acabar muito perto de qualquer um deles. Soa verdadeiro para mim, mais do que conversa de lixo de cowboy.” 

Silas olhou para seu pai, inseguro do que mais o perturbou — ouvir o homem falar tão abertamente sobre sexo ou a quebra da ilusão da inocência aureolando o contador tímido. “Ela? Ela agiu com medo de mim. Não o tipo de mulher que se submete a quatro ou cinco caras, especialmente não aquelas carcaças.” 

“Não o tipo. Huh. Imagino que um monte de gente diria o mesmo sobre Lucy. O que não o faz menos verdadeiro.” JD o deitou sobre a linha. “Você não pode julgar o que as pessoas precisam até que as conheça, Silas. Realmente as conheça. Pelo que eu calculei, Cindi gosta de se render, uma vez que ela está satisfeita, ela está em mãos capazes. Se algum dia eu encontrar o bastardo que colocou aquelas sombras em seus olhos, o matarei eu mesmo.” 

“Estou começando a achar que nossa família cresceu enquanto estava fora.” Silas lamentou cada minuto que tinha perdido. 

“Tem. Ainda assim, ninguém pode substituir você ou seus irmãos. Este rancho é seu legado, filho.” JD olhou diretamente em seus olhos. “Você está pronto para o homem?” 

“Claro, com você no comando e Colby como capataz. Trabalharei duas vezes tão duro quanto qualquer outro. Juro que farei o meu melhor para fazê-lo orgulhoso.” 

“Você sempre fez, Silas.” Seu pai suspirou. “Mas você vai ter que acelerar as coisas um pouco.” 

“O que quer dizer?” 

“Gostaria de poder te dar tempo para se adaptar. Curar. Ter uma lua de mel com Colby e Lucy.” JD se curvou adiante, apoiando os cotovelos nos joelhos. “Não posso. Preciso de você Silas. Sua família precisa de você. Compass Ranch precisa de você.” 

Como se uma cortina tivesse se erguido, Silas notou o ligeiro brilho de suor no rosto de JD. Colchetes ao redor da boca de seu pai não causados pela idade, mas por bastante dor persistente, atraíram seu olhar de busca. Os olhos sanguinolentos e um tom amarelado na pele de JD, que Silas não tinha notado sob o bronzeado, apareceu após seu escrutínio. 

“Você não se sente bem? Vamos para a casa, chamarei Lucy.” 

“Nenhum ponto, Si.” JD sacudiu a cabeça. 

Teria sido assim tão irritante quando ele foi teimoso? Jesus, por que ninguém tinha chutado seu traseiro até agora? 

“E eu prefiro manter isso entre nós, se não se importa.” 

O coração de Silas martelou quando o olhar solene de JD bloqueou o dele. Isso era maior que uma gripe ou alguma comida estragada do almoço. Não! 

“Ouvi você dizendo a Colby sobre o incêndio ontem à noite.” 

Os dois homens ficaram sentados na varanda até depois da meia-noite, enquanto Lucy cochilava no balanço caiado de branco. Ele não podia acumular o suficiente do ar fresco ou sua companhia. 

“Acredito que esteja no ponto onde percebo que o alarme no meu sistema não são causados por algum alarme falso.” Como se tivesse chamado seu próprio demônio pessoal, JD tossiu. Quando o homem puxou o lenço do bolso, Silas notou pequenos salpicos de sangue manchando o tecido. 

Terror perfurou seu cérebro. Seu pai invencível não poderia estar doente. Não Assim. 

“Não estou pronto para desistir. Ou até para começar a tagarelar sobre o que suspeito. Mas estou malditamente satisfeito por você estar em casa. Tira uma carga enorme dos meus ombros. Considerei chamá-lo de volta há alguns meses atrás. Só queria, por você, ter pegado o telefone mais cedo.” 

“Espere.” Silas tentou processar tudo o que estava acontecendo à velocidade da luz. “Você já esteve no médico? O que está errado?” 

 “Não preciso de medicina extravagante para descobrir o que já conheço.” JD se sentou reto. “Não estou disposto a arrastar isso em alguma progressão lenta, que rouba cada fragmento de meu orgulho.” 

“Você não pode jogar a toalha sem tentar. Tem que marcar uma hora, ter uma opinião profissional. E se for algo simples? Algo fácil de resolver? Não seja ignorante.” Silas se enfureceu dentro e fora. “Posso estar de muletas, mas farei você fazer isso nem que eu tenha que deixá-lo inconsciente, e arrastar sua bunda para lá eu mesmo.” 

“Eu realmente senti sua falta.” JD riu tanto que apertou seu lado novamente. “Aprecio a preocupação. Estou além do ponto sem volta. Não vou desperdiçar o tempo que me resta com bobagens. Amanhã de manhã começaremos a revisar as informações, começando com um inventário e meu plano de cinco anos para as operações.” 

Seu pai consultou o relógio, então se preparou para sair. 

“Sugiro que você espere aqui. Estou esperando Colby nos próximos dez minutos. Então o ajudará a voltar para casa.” JD colocou a mão no ombro de Silas. “Não podemos permitir que se machuque ainda mais.” 

Seu pai andou para o sol, sua silhueta se encolhendo enquanto se movia para mais longe. Silas ofegou duro por sua boca aberta, disposto a acalmar-se. Ele tinha que chamar Seth. Juntos, talvez conseguissem colocar algum sentido naquele velho louco. 

Ele amaldiçoou o teto, seus dedos segurando a porta do Box. Rainey cutucou sua mão até que descansasse no nariz do cavalo castrado. Ele acariciou a mancha branca localizada lá repetidas vezes, enquanto pensava em todas as possibilidades. 

Muito poucas delas foram positivas. 

“Você realmente consertou este lugar.” 

Colby irradiou. Silas inspecionou seu trabalho enquanto se debruçava contra o para-choque dianteiro de seu caminhão. 

Colby deu a seu amigo uns segundos para se firmar antes de encaminhá-lo para dentro de sua casa e de Lucy. 

Eles tinham convencido Victoria e JD que seria mais seguro Si ficar em sua casa, onde todos os quartos estavam em um nível, ao invés de arriscar seu amante teimoso a cair das escadas se tivesse dificuldade para dormir e não pudesse mais suprimir o desejo de vagar. 

A viagem até o celeiro e a volta de mais cedo parecia ter esgotado Silas. Concedido, ele não tinha tido muita atividade física desde a explosão, mas, ainda assim, parecia estranho para alguém tão tonificado quanto Si. Ele não tinha sofrido de falta de trabalho manual durante seu exílio — estava muito claro. 

Colby flexionou os músculos bem desenvolvidos em suas costas. Não conseguia imaginar sua força sendo retirada dele. Tinha levado o corpo que tinha crescido como certo, às vezes. Tinha ganhado cada centímetro esculpido, que sua esposa frequentemente admirava. “Tento terminar o projeto à medida que posso. Substituí o telhado esta primavera e construí a varanda ao redor no outono passado. Lucy gosta de deslizar em um roupão de banho e tomar seu chá lá fora de manhã. Não que haja alguém para ver.” 

“Espero que tenha se aproveitado dessa vantagem.” Silas sorriu para Colby. 

 “Já tive que arrastar minha bunda para atender os muitos trabalhadores por muitas manhãs.” Ele passou o braço pela cintura de Si e ajudou o homem a subir os degraus, praticamente o carregando. “Não vou mentir, fazer amor com Lucy nas tábuas orvalhadas antes de ir para as primeiras tarefas, valeu a pena sacrificar o café da manhã, não importa o quão deliciosas são suas omeletes.” 

Colby se assegurou que Silas tinha as muletas debaixo dele antes de se ajoelhar e remover as botas de Si, então chutou fora as suas. Lucy os mataria se enlameassem o piso precioso de carvalho silvestre que ele tinha instalado por seus cinco anos ou assim. 

“Jesus. Eu posso imaginar.” Si ainda parecia lento enquanto cruzavam o limite, mas o pensamento lascivo o animou. “Um gosto dela e já estou viciado. Ela é tão quente, tão apertada. Tão ávida para jogar.” 

“Mmm.” Colby estabeleceu Silas no sofá de couro largo, elevando e apoiando sua perna usando o pufe e alguns travesseiros como Lucy tinha encomendado, então deslocou a dureza se formando atrás do zíper. “Eu a amo tanto, é apavorante.” 

“O mesmo aqui.” Silas olhou direto nos olhos de Colby, até que ele não pôde suportar mais. 

Ele pigarreou, então gesticulou para as brilhantes cortinas xadrez e o estande de plantas transbordando com vegetais. “Lu fez toda a decoração.” 

“É bom. Realmente confortável.” Silas acenou quando Colby afundou ao lado dele, suas mãos quase se tocando onde descansaram em seus lados. 

O homem ferido olhou o relógio acima do piano, que ninguém tocava, mas que Lucy se recusava a vender. 

Um ridículo suporte que ele tolerava. Qualquer coisa para fazê-la sorrir. “Ela liga quando está vindo? Não gosto do pensamento dela dirigindo nessas estradas desertas, sozinha, depois do anoitecer.” 

O crepúsculo invadiu a estranha casa, o céu de safira azul substituindo as raias laranja do pôr-do-sol se prolongando fora da janela na frente deles. “Ela normalmente está aqui a esta altura. Depende do dia e os pacientes. Ela leva um celular, apesar da cobertura irregular. Já comecei a me preocupar com sua demora, mas obrigado por me lembrar.” 

“Merda. Desculpe, Colby.” Silas fez uma careta. “Acredite em mim, compreendo como o stress pode sugar a vida de um cara.” 

Poderia ser mais do que esforço físico drenando Silas esta noite? 

“Qualquer coisa que você gostaria de compartilhar?” Colby não sabia muito bem como estar com Silas. Ainda não, de qualquer maneira. Então, ele vadeou através de memórias para o tempo em que Silas tinha carregado nos ombros um pouco de seus fardos. Quando pesadelos do abuso de seu pai se infiltravam em suas horas despertas, Si notava e escutava. Ou o distraía. Ele tinha forjado uma lealdade forte o suficiente para durar uma década, milhares de décadas. 

Talvez Colby pudesse retribuir o favor. 

“Supostamente tenho que manter minha boca fechada.” Silas sacudiu a cabeça. 

“Oh, eu gosto de segredos,” Lucy chamou do outro quarto. 

Como não a ouviram chegar? Ela deve ter montado sua égua da casa principal. Ele deveria tê-la informado que tinha transferido Silas para casa. 

“Conte-me?” Quando ela pendurou a bolsa no gancho perto da porta e saracoteou para sala, Colby suspirou. Sua esposa consertaria o olhar perdido assombrando os olhos de Silas. Ela hesitou quando viu a diferença marcante em seu amante. 

Lucy entendeu imediatamente. Isso não tinha nada a ver com as lesões de Si. Ao contrário de Colby, ela viu direto no âmago da questão em um instante. “O que aconteceu?” 

Ela caiu de joelhos no chão entre as pernas espalhadas de Silas, deitando o rosto em sua coxa sã. 

Os braços circularam sua cintura, o cercando com seu cuidado gentil. Colby se angulou para enfrentá-los melhor, pousando uma mão em suas costas trêmulas e a outra no ombro de Silas. 

Si gemeu. Enterrou os dedos nos cabelos claros de Lucy, amassando seu couro cabeludo tanto que as ondas sedosas acariciaram a extensão sensível de sua palma. A outra mão agarrou o joelho de Colby. A ferocidade de sua alça, assegurando a Colby que ele agarrava a sanidade por suas unhas. 

“Estamos aqui para você. Deixe-nos ajudar. Você não está mais sozinho,” Lucy sussurrou, mas sua preocupação ricochetou em torno da sala com a força de um tiro de espingarda. 

“Caralho. E obrigado.” Silas soltou sua cabeça contra a almofada, fechando os olhos, como se bloqueando o mundo fora, melhoraria suas chances de ganhar a luta para manter a compostura. “É diferente. Difícil de ajustar. Tudo em minha vida é um caos. Estou acostumado à ordem, preto no branco, certo e errado. Como posso estar em controle quando tudo é cinza? Minha vida inteira tem mudado pra caralho.” 

“Algumas coisas para melhor, certo?” Lucy espiou o homem que consolava. 

Dia ruim ou não, Colby esmagaria Silas se ele machucasse sua esposa. 

“Sim. Merda, sim.” Si não desapontou. “Você é incrível. Os dois. Não poderia fazer isso sem vocês.” 

“Fazer o quê?” Lucy acariciou seu abdômen sólido quando flexionou com sua respiração elevada. Colby afofou seu colarinho para liberar algum vapor, apesar do medo girando ao seu redor como uma nuvem. 

“Foda-se. JD sabe o que vocês significam para mim. Não pretendo me separar de vocês novamente. Ele tem que suspeitar que diria a vocês.” 

“O que seu pai tem a ver com isso?” Lucy levantou a cabeça, as sobrancelhas se juntando enquanto tentava decifrar os devaneios de Silas. 

A resposta ficou clara como a nascente no pasto do oeste para Colby. Todas as vezes que tinha pegado JD esfregando seu lado, a tosse persistente que ele alegava ser alergia, a determinação áspera para ensinar Colby o lado estratégico da pecuária nesse verão, quando ele tinha focado em operações por uma década. 

Oh, o filho da puta. 

“JD está doente.” Colby virou seu olhar para o olhar agradecido para Silas. Si não teve que quebrar a confiança de seu pai, ainda mais que ele não tinha que rebocar a linha sozinho. Nunca mais. 

 “O que?” Lucy começou a se levantar, mas seus homens a mantiveram no lugar. “Eu irei para ele. Posso ajudar. Estive na casa. Ninguém me disse nada.” 

“Eles não sabem. É pior que um simples resfriado ou uma perna quebrada, bebê.” Colby odiou ver o terror nos olhos de sua esposa. Ela via JD como seu próprio pai. Todos faziam. 

“Ele está convencido de que está morrendo.” Silas declarou o fato em um tom frio e distante. 

“Não!” Lucy lutou até que Colby se preocupou que ela pudesse machucar Si. Ele a arrastou em seus braços, embalando-a entre seu corpo e de Silas. “Não pode ser verdade.” 

“Nada está certo ainda.” Silas escondeu algumas de suas sombras para tranquilizá-la. Ter um propósito pareceu ajudar o homem dominante. “De algum jeito tenho que convencê-lo a ver um médico.” 

“Entre nós três, o desgastaremos.” A tentativa indiferente de Lucy caiu plana. 

“Você não acredita nisso. A menos que eu tenha perdido uma porrada mais do que pensava, meu pai não é o tipo de homem de sucumbir à insistência.” 

“Talvez seja hora de convencer Seth a voltar para casa.” Colby falou suavemente, sério. “Ele aprendeu toneladas de rancho com Kirkland. Se nós três pudemos provar que temos as coisas sob controle aqui, poderia tirar um pouco da pressão de JD. Então, aposto que ele consideraria isso.” 

“Você tem um ponto, mas Seth tem alguns… Assuntos próprios.” Silas esfregou as têmporas. “Vamos esperar um pouco. Poderíamos fazer um milagre. Se não, farei a chamada.” 

“Pode não ser nada.” A nuvem escura nublando o brilho natural de Lucy levantou. 

Colby se debateu de corrigi-la. Não podia permitir-lhes viver com falsas esperanças. “Estarei rezando, como todo mundo, que seja algo secundário. Mas não posso ignorar os sinais. Ele nunca tinha abrandado um minuto em todos os anos que vivi aqui. Este verão… Eu deveria ter juntado tudo. Deveria ter percebido antes.” 

“Todos nós deveríamos ter. Notei que ele parecia cansado.” Lucy choramingou, e Silas acariciou sua bochecha. “Assumi que o calor o estivesse afetando mais este ano, agora que está um pouco mais velho.” 

“Ele é tão durão. Que faz com que seja fácil de esquecer que ele e Vicky têm tantos anos entre eles.” 

Colby cheirou o pescoço de sua esposa. “Ele está perto dos setenta.” 

Lucy assentiu. “Vicky resmungou sobre seu quinquagésimo chegando no próximo ano.” 

“Aconteça o que acontecer, Silas, lidaremos com isso juntos.” Colby encontrou o olhar de seu amigo acima da cabeça curvada de sua esposa. “Nada mais de segredos entre nós. Somos uma unidade, convencionais ou não. Não somos?” 

Lucy se animou a tempo de testemunhar a resposta de Si. 

“Foda-se, sim.” Determinação brilhou nos olhos do homem. “Se você me quiser. Se isso não interferir no que vocês dois construíram. Nada pode nos separar. Preciso de você. Preciso do que temos juntos.” 

“É isso mesmo. Enquanto o mundo estiver louco, estamos aqui.” Lucy se debruçou no aperto de Colby para colocar um beijo para acalmar nos lábios de seu companheiro. “Nunca se esqueça. Conosco, você está em controle.” 

O pênis de Colby se ergueu na insinuação. O tempo poderia finalmente ser certo? 
 “Esperei muito tempo para você reivindicar o que é seu.” Colby hesitou até que Lucy sorriu para ele, encorajando-o. “Leve-me, Silas? Encontre a paz comigo. Por favor?” 

“Eu não posso.” Si ameaçou lascar sua alma. 

“Por que diabos não?” Lucy saltou para sua defesa. Ele não acreditava que poderia implorar duas vezes. 

“Eu não serei gentil. Não agora.” Silas sacudiu a cabeça. “Não desse jeito.” 

“Ele não lhe pediu para tratá-lo com luvas de pelica.” Lu tomou o rosto de Silas em suas palmas, forçando-o a encontrar seu olhar determinado. “Ele é forte, Si. Tão forte. Ele quer tudo de você. Ele precisa da paixão desenfreada que só você pode lhe dar. Mostre a ele que é seu dono. Que possui a nós dois. Prove a si mesmo, que pode assumir o controle.” 

Rápido como uma enchente, e com o mesmo poder elementar, Silas estalou. 

Ele rugiu, “Quarto, agora.” 

Capítulo Nove

Lucy meneou de entre os dois homens a imprensando no sofá, impaciente para obedecer Silas. Com ela de um lado e Colby do outro, eles mergulharam os braços embaixo de Si, que inchou com músculos, e o ajudaram na pequena distância até o quarto. Sua mão varreu da cintura para seu rabo apertado, coberto com um short de algodão macio, quando ela o soltou para equilibrar em sua perna boa com Colby como suporte. 

Sem esperar por instrução, ela se ajoelhou diante dele. 

Lucy prendeu os dedos no cós e despiu o tecido leve de seus quadris aparados, abaixo das coxas poderosas, cuidadosa para não prendê-lo na cinta de imobilização. O cume de suas panturrilhas chamaram seus dedos. Ela explorou a pele peluda um momento antes de levantar o olhar. 

Seu pau grosso oscilava meio duro contra sua coxa. Um flashback de outra noite, quando ele a encheu completamente, assaltou seus sentidos. Ela estremeceu. Uma vida inteira de fantasias não tinha chegado nem perto da coisa real. Ela não podia resistir ao seu sabor. 

Lucy lambeu a coroa larga nivelando seu pênis, o chupando para as profundezas de sua boca. 

“Foda-se, sim.” Ele silvou quando ela sacudiu a língua acima do lado inferior sensível de seu eixo. “Deixe-me bom e duro, anjo. Vou precisar de um inferno de um pau duro penetrar o cu virgem de seu marido.” 

Ela estremeceu, gemendo em torno do pênis inchando a cada segundo. Seu olhar cortou pra seu marido, com medo por uma fração de segundo de que aquilo pudesse abandonar a inspiração dele. Ela não deveria ter se preocupado. Luxúria queimava em seus olhos lindos. E, se ela o leu direito, um pouco de inveja. 

Colby lambeu os lábios, e ela gemeu. 

Quando Silas desceu sobre a cama, ela o seguiu, devorando seu eixo enquanto a coisa inteira ainda cabia em sua boca. Não seria muito mais tempo até que ele a superasse. Seu eixo espesso já estendia seus lábios em um anel apertado e ela não podia se ajudar, mas pastou seus dentes sobre sua ereção. 

“Assim mesmo.” Silas acariciou seu rosto ao redor de seu pênis embutido, sorrindo em seus olhos. 

A mão de Colby quebrou sua linha de visão quando alcançou entre eles, para descascar a camiseta de Si de seu torso rasgado. A musculosidade espetacular de seu marido parecia magra comparada ao tamanho de Silas. Quanta vida dura ele tinha tido para ganhar este físico ideal? 

“Levante-se.” Ele puxou seu cabelo duro o suficiente para picar. Sua boceta esguichou. Ela o liberou de sua boca relutantemente. 

Tanto quanto ela saboreou o gentil e amoroso Colby, ela estaria mentindo se alegasse que nunca ansiou algo um pouco mais cru. Um minúsculo pedaço mais áspero. 

 “Dispam-se um ao outro.” Silas se apoiou em um cotovelo como um sultão observando seu harém. Ele usou a outra mão para golpear sua ereção furiosa. 

Ela não reagiu de imediato, fascinada com a forma como ele se tocava — firme, mais ainda assim, gentil em alguns lugares. 

Colby deve ter sofrido a mesma distração, porque Silas rosnou. 

“Não me façam repetir.” Ele roubou a gota de pré-semem da ponta com o polegar, então o massageou em sua carne ingurgitada à medida que ameaçava, “ainda posso colocá-los sobre meu joelho bom.” 

Um flash de calor atravessou o peito de Lucy, pescoço e bochechas, na imagem mental de Silas a alfinetando no colchão com uma mão larga, enquanto a outra emitia palmada atrás de palmada até que sua umidade correu sobre seus dedos e Colby limpou a ambos. 

“Não acredito que tenha sido um dissuadir eficaz, Si.” Colby gemeu e deu um passo mais perto. 

“Então que tal isso…” Os quadris do homem ferido se levantaram do colchão, empurrando seu pau pelo anel de seus dedos até a base. Ele parecia enorme. Longo e largo. “Se vocês não ficarem nus rápido, eu cuidarei de mim mesmo.” 

“Não!” Lucy bateu a mão sobre a boca, horrorizada. Como ele conseguia jogar tão bem? 

Colby riu enquanto se aproximava, beliscando seu pescoço antes de sussurrar, “Não se preocupe, bebê. Ele nos quer tão mau quanto nós o queremos. Vamos fazer um bom show para Si.” 

Ela não conseguia pensar claramente o suficiente para algo mais que responder para a seus instintos, que gritava para tocar pele na pele com os homens. Ela desabotoou os punhos da camisa de Colby, um em cada lado do centro, então arrancou. Plástico alfinetou fora da janela, o chão e a mobília, o buraco revelou a camiseta sem mangas. 

“Muito melhor.” Silas abandonou seu eixo espesso, que ricocheteou sobre seus abdominais flexionados, a favor de escavar em suas bolas. Elas encheram a palma enquanto ele as rolava para frente e para trás. “Continuem. Mostre-me cada centímetro de meus amantes. Vocês são meus. Vocês entendem isso, certo?” 

“Deus, sim.” Colby respondeu em uníssono com ela. Entreolharam-se e sorriram. 

Ela decidiu ir direto ao assunto. O pulsar em seu núcleo não toleraria ela torturar seus homens muito mais tempo. Cada instante de tormento retinha seu próprio prazer. 

Lucy agarrou a bainha de seu vestido e o chicoteou sobre a cabeça, deixando-a ficar diante de seu marido e seu melhor amigo voraz. Usava nada além de uns pedaços de renda delicadas de lavanda. 

Colby agarrou seu seio e o pau de Silas se contraiu em sua barriga. Ela sorriu por cima do ombro enquanto girava, então se curvou pela cintura e agarrou os tornozelos para apresentar sua bunda. A visão chutou seu marido em ação. Ele caiu de joelhos atrás dela, então tirou a tanga de seus quadris. A linha minúscula de tecido encharcado entre as pernas, escovou sua boceta enquanto se separava de seu corpo fazendo-a clamar. 

“Tão bonito.” Silas aprovou a mercadoria em exibição. 

Sua luxúria estimulou ainda mais sua excitação. Um filete de umidade escorreu por sua coxa. 

“É melhor não desperdiçar isso, Colby.” 

Os joelhos de Lucy quase se dobraram quando seu marido lambeu uma trilha de seu joelho até sua boceta em instrução de seu amante. Ele a sustentou enquanto mordiscava os lábios inchados cobrindo sua abertura. Ela arqueou os quadris, esperando que ele a lancearia com seus dedos largos. 

“Vá em frente, dê a ela o que está pedindo.” Silas concedeu a permissão para seu marido a encher. “Espalhe sua bunda. Abra-a até que não haja dúvida de que esteja pronta. Então deslize profundamente.” 

Seu marido seguiu as ordens, fazendo-a corar quando a expôs para o olhar de laser de Silas. Quando ele a penetrou, todos os outros pensamentos fugiram. Ela o apertou, abraçando sua mão enquanto o acolhia dentro de seu corpo. 

“Você já fodeu seu cu? Ela está nisso?” 

Lucy não estava certa do que pensar por estar apreciando que eles estivessem discutindo sobre ela como se ela não estivesse ali no quarto. Mal podia esperar para servir a ambos, fazendo suas fantasias se realizarem como fizeram o mesmo por ela. 

“Algumas vezes.” Colby enrolou os dedos, esfregando um ponto doce dentro dela. “Ela gozou, mas acredito que prefere quando encho essa boceta doce.” 

“Algum dia ela nos levará a ambos.” Sons de golpes lisos alcançaram seus ouvidos quando Silas sacudiu-se mais rápido. 

“Vou foder esse rabo enquanto você se enterra em sua boceta. Todos nós, ligados juntos.” 

Lucy gemeu, uma onda de choque viajando de seu centro até as pontas dos dedos da mão e dedões do pé. 

“Ela gozará se eu não for cuidadoso.” Colby beijou seu quadril, retirando-se uma polegada e aliviando sua junta de seu clitóris. 

“Já?” Silas gemeu. “Tão responsiva. Perfeita. Tome a extremidade, Colby. Conceda-lhe o prazer, assim poderemos ter nosso tempo. Ela pode gozar mais de uma vez em uma sessão?” 

“Inferno, sim.” Como se Colby não pudesse se ajudar, seus dedos se afundaram ondulando sua envoltura. “Acredito que o registro está em torno de uma dúzia de vezes.” 

“Soa como um desafio para mim.” Si sorriu. “Amo uma fodida competição. Assim que estiver curado, descobriremos o que pode fazê-la quebrar mais.” 

Lucy não se conteve. Sua boceta espasmou ao redor dos dedos de seu marido. Ele os espalhou, resistindo à compressão de seu corpo em clímax, até mesmo quando ela apertou o cerco. Ele estendeu seu prazer com golpes curtos pelo tecido saturado. Ela não tinha percebido que tinha relaxado até que ele a empacotou em seus braços e a abaixou sobre a cama ao lado de Silas. 

“Venha cá, anjo,” ele murmurou para ela enquanto o mundo retornava o foco. “Nosso Colby fez um bom trabalho? Ele fez isso doce pra você?” 

“Sempre.” 

Silas abaixou a taça de seu sutiã até que seu seio cheio se derramou do vestuário. Cercou o montículo pesado com a mão, o mamilo duro cutucando sua palma, quando ela rolou de lado. Empurrou-se em sua alça enquanto tremores secundários continuavam a correr por sua espinha. Incapaz de falar, ela não conseguia expressar o quanto significava compartilhar isso com os dois. Ele não precisava da promessa. A apreciação pelo presente deve ter brilhado em seus olhos. 

“Isso é apenas o começo, Lu.” Silas bateu sua boca sobre a dela, puxando sua língua entre seus lábios, então chupando duro. Ele subjugou seus sentidos com a cobiça pura, antes de quebrar e olhar para Colby. 

“Minha vez de um gosto.” 

Seu marido colocou um joelho no colchão, então estendeu os dedos. Silas avançou, beliscando os dígitos antes de devorar seus sucos deles. 

“Tão fodidamente doce,” Gemeu enquanto desmoronava sobre a cama. “Mas temos que trabalhar em direções seguintes. Por que cada um ainda está com roupa?” 

Lucy nunca tinha visto Colby se mover tão rápido. Pontos estalados encheram o quarto com um som suave de rasgar quando ele derramou seu tanque. Ela não tinha percebido que tinha levado a mão para sua boceta, com a visão de toda aquela pele bronzeada até que Silas agarrou seu pulso. 

“Eu disse que podia brincar com minha boceta?” Ele ralhou. 

“Por favor.” Ela não podia acreditar que implorava para se tocar. Ela tinha tido um orgasmo nem dois minutos antes, pelo amor de Deus. 

“Não.” Silas colocou o braço em seu lado, claramente esperando que ele ficasse lá. Ele encravou a mão embaixo dela, desenganchou o sutiã, então o removeu com um movimento ágil. “Se precisar gozar novamente tão cedo, você terá seu prazer de mim dessa vez. Se gostar, você pode acariciar meu pau enquanto Colby se despe para nós.” 

Ele guiou a cabeça dela para seu ombro inclinado quando se deitaram em suas costas, lado a lado. Seus braços se cruzaram quando chegou um ao outro. 

“Oh, Deus.” Ela ofegou no primeiro contato dos dedos de Si em sua racha molhada. Sua mão cerrou em volta do pênis de aço em resposta. Tinha sonhado com isso por tanto tempo, que quase não parecia real. 

“Mmm.” Ele beijou sua testa antes de prestar atenção em Colby. “Vire-se. Meneie sua bunda enquanto tira seu jeans. Quando estiver nu, é melhor eu ver um pau duro, pronto para perfurar sua esposa. Acho que ela está precisando de um passeio mais vigoroso do que posso lhe dar com essa perna estúpida me empatando.” 

“Sem problema.” A resposta de Colby soou como se tivesse saído de um triturador. 

Lucy sorriu para Silas. Sem dúvida, ele os controlava. Ela contava os minutos, até que se curasse o suficiente para colocar seu rosto para baixo, bunda para cima, e cumprir suas promessas. 

Si piscou para ela, então cutucou de lado em seus lábios inchados. A ponta do dedo mergulhando em sua racha e buscando seu clitóris maduro. 

“Ah!” Ela angulou a cabeça e mordeu seu peitoral quando o êxtase lavou através dela. Seu orgasmo prolongado reacendeu sob seu toque inflamando. “Se apresse, Colby.” 

Seu marido balançou de um lado para o outro enquanto trabalhava na fivela enorme em seu cinto. Ela se empurrava contra a mão de Silas. O couro batendo no chão, e o rasgo de um zíper se abrindo alcançou seus ouvidos. Colby enganchou os polegares no cós e dançou seu jeans e boxer simultaneamente. 

 “Lindo, não é?” Silas perguntou a ela. 

“Surpreendente em todos os sentidos.” Lágrimas picaram seus olhos enquanto considerava o quão sortuda ela era por ter dois homens como estes em sua vida. 

“Com um tesão do inferno também,” Colby resmungou, mas não parou de seduzi-los com o jogo de sua forma dourada. 

As bolas pesadas do seu marido balançaram entre as pernas. Da posição de seus cotovelos, ela assumiu que uma mão jogava com seu pau, enquanto a outra esfregava o peito. Ele virava bananas quando o acariciava lá, ou lambia seus mamilos eriçados, enquanto a comia. 

“Basta,” Silas latiu, sua ereção pulsando em sua palma. “Lucy precisa de seu pau dentro dessa boceta escorregadia. Você está pronto para lhe dar isso?” 

“Eu já estava pronto há dez minutos, Si.” Colby girou então, seu pau duro sobressaindo do cabelo marrom aparado entre as pernas. “Provarei que ela é quente.” 

“Sim.” Silas rolou para seu lado, a perna ferida em cima. Ele embalou seus ombros em um braço enquanto o outro jogava com seu corpo. “Mal posso esperar para vê-los juntos. Preciso ver como tem sido.” 

“Não acreditava que poderia ser melhor.” Lucy segurou sua bochecha em sua mão. “Mas é.” 

Colby cutucou o interior de seus joelhos até que ela espalhou as pernas bem largas para lhe dar lugar. Ele não perdeu tempo em alinhar a cabeça de seu pênis com sua boceta. Embora pudesse ter apunhalado em suas dobras encharcadas, ele olhou para Silas para aprovação. 

“Foda sua racha primeiro. Faça uma dança com seu pau sobre o clitóris.” 

Lucy não sobreviveria. O deslizamento denso de seu marido, aquecendo seu pau duro acima de seu cerne delicado a dirigindo louca no melhor do dia. O extremamente-ereto agora, ele teve que forçar seu pênis abaixo com dois dedos no topo do eixo. 

“Precisa de uma mão?” Silas alcançou entre eles para apontar as estocadas rasas de Colby. A cabeça cega da ereção de seu marido bateu em seu clitóris, fazendo-a revirar os olhos. 

“Sim!” 

Ela não estava certa de quem tinha gritado isso, mas concordou plenamente. 

“Vocês mantém lubrificante por perto?” Silas grunhiu quando Colby fodeu por entre seus dedos mais forte. 

“Gaveta do criado mudo,” Lucy clamou quando seu marido parecia mudo. 

“Pegue-o,” Silas ordenou a Colby, que alcançou ao lado sem interromper seu padrão de estocadas. Seu marido deu a seu amante o tubo quase cheio. Sabendo onde ele pretendia usá-lo, teve sua goleada embaixo de seu homem. 

“Você gosta de pensar no meu pau se afundando no rabo de seu marido, não é?” Silas arreliou. Ela respondeu com algo mais convincente do que uma afirmação verbal. 

Outro orgasmo a agarrou. Seu marido brincou com seu clitóris, batendo seu pênis contra ele, enquanto Silas se curvava para chupar seu mamilo em sua boca. Ele mordeu a ponta levemente, acalmando a picada com a língua quando o prisma de luz começou a desaparecer atrás de suas pálpebras. 

Colby se curvou para beijá-la, a doçura do gesto simples tão sedutor quanto o jogo perverso de Silas. 

Enquanto os dois se banqueteavam nela, a mão de Silas se moveu entre eles. Ele alterou o ângulo de sua conexão para a próxima vez que os quadris de Colby se empurrassem adiante, sua ereção espessa encapsulada dentro de sua carne úmida. 

“Ah, Deus.” Seu marido subiu os braços retos bloqueados acima dela, sua espinha arqueada. Ele forjou cada vez mais fundo como se não tivesse outra escolha. 

Silas bateu levemente no flanco de Colby, encorajando-o a trabalhar seu eixo substancial em seu corpo, até que se juntaram tão completamente quanto possível. “Lá vai você, Colby. Exatamente onde quer estar.” 

“Sempre.” Seu marido sorriu para ela antes de enfrentar Silas. “Com vocês dois.” 

Os homens se debruçaram em direção um ao outro até que suas bocas se escovaram. A hesitação inicial se evaporando na conexão nua. Si envolveu a mão em torno da nuca de Colby e soldou seus lábios. Eles comeram um ao outro com mais intensidade do que ela poderia ter achado confortável, mas não desistiram. Suas línguas se enroscaram ao redor um do outro e, ainda assim, seu marido a fodia. 

Seu corpo parecia montar de um pico para outro, nunca mergulhando no vale que tinha associado amar antes se estendendo. Em vez de orgasmos múltiplos com um período de rejuvenescimento, onda após onda de prazer a pegou em seu fluxo. Em todos os lugares que olhava — cada toque, cada som — era combustível para o fogo ameaçando consumi-la. 

“Oh, merda.” Colby rasgou sua boca de Silas. “Ela está gozando. Novamente. E novamente.” 

“Uma menina tão boa, Lucy.” Si sorriu para ela, como se tivesse qualquer controle sobre seu corpo neste momento. 

“Você ama seu pau, não é?” 

“Sim!” Ela gritou quando outra explosão de prazer a devastou. 

“Se apresse, Silas.” Colby a fodeu tal como ordenado. A tensão deixando seus ombros apertados. “Não posso adiar para sempre.” 

“Estou impressionado que tenha durado tanto tempo.” Silas riu. “Dei-lhe menos de dez minutos em minha mente. Isto é melhor. Todos nós podemos gozar juntos. Concentre-se, Colby. Não nos decepcione.” 

“Golpe baixo, Si.” Seu marido rangeu os dentes e fodeu. Sua cabeça pendurada entre os ombros. 

Silas destampou o lubrificante e o besuntou sobre os dedos. Quando foi para trás de seu marido, os olhos azuis brilhantes de Colby se arregalaram. “Oh Deus, Lucy. Ele está brincando com minha bunda, provocando meu buraco, me esticando aberto.” 

Outra onda de prazer atravessou sua boceta, apertando-a ao redor de seu marido. Ela deve ter gritado porque Silas olhou para ela e sorriu. 

“Continue.” 

Colby grunhiu, se porque Silas afundou os dedos brilhantes mais fundo em seu cu ou porque torceu o pau dele com sua boceta se contraindo, ela não sabia dizer. Ela começou a flutuar, observando como se estivesse tendo uma experiência fora do corpo. Os três se encaixavam tão perfeitamente, um antecipando o desejo do outro. Ela não podia imaginar nada mais bonito. 

“Sua bunda é tão quente em meus dedos. Você tentou isso com ele. Não é, Lucy?” 

Ela assentiu, a mão dela segurando o braço de Colby. 

“Aposto que meus dedos parecerem diferentes. Não é, Colby?” 

“Mais grosso. Mais longo. Porra! Muito maior.” Seu marido ofegou, não reclamando da versão aperfeiçoada. 

“Espere até você tomar meu pau.” Silas mordeu o ombro de Colby. 

“Oh!” A intensidade do prazer que chicoteava por ela aumentou novamente. Seu clitóris pulsou onde a pélvis de seu marido o escovava. Nada jamais foi tão bom. Nada. 

“Agora.” Colby estremeceu acima dela quando o braço de Silas aumentou a velocidade. Silas bateu os dedos no cu de seu marido cada vez mais duro. “Sem mais espera. Agora.” 

Silas riu, o som aliviando seu espírito. “Ávido. Gosto disso. Você está pronto.” 

“Passando de pronto!” 

“Role sobre seu lado, de costas para mim.” 

Colby a ergueu e girou, seu pau nunca abandonando sua envoltura. Ele os estabeleceu nos travesseiros, então se aconchegou em direção a Silas. Lucy enroscou a mão entre quadril de Colby e seu braço superior para descansar ao lado de Silas. Ela tinha que senti-lo. Para manter sua conexão. 

“Empurre para fora. Respire fundo.” O rosto preocupado de Silas apareceu acima do ombro de seu marido enquanto alisava seu pau com excessivo lubrificante. Ela agarrou sua bunda e a espalhou largamente, convidando Silas a tomar o que lhe pertencia. “Isso pode machucar.” 

“Nada pode ser mais doloroso do que não tê-lo,” Colby respondeu por ambos. Seu coração concordou. Ela o beijou com cada grama de atenção que possuía. Cada molécula de desejo pelo qual tinham sofrido. Emprestando-lhe sua força e coragem. Silas lhe deu peça por peça enquanto guiava a cabeça de seu pênis para o vale da bunda de Colby e perfurava o buraco virgem de seu marido, ligando-os juntos afinal. 

“Ah!” Colby ficou duro em seus braços. Sua ereção murchou uma fração em sua boceta. “Cristo, você é enorme. E tão fodidamente volumoso.” 

Quando Silas tentou voltar para fora, ela prendeu a mão em seu quadril e o puxou mais apertado para eles ao invés, empalando seu marido no eixo de seu amante. Ela balançou os quadris, acariciando o pênis de Colby com sua boceta, enquanto o persuadia a beijá-la novamente e se livrar da dor. 

Como das poucas vezes que tinham jogado assim, ela percebeu que a paixão ardente logo eclipsaria o desconforto. 

 “É isso aí. Relaxe, Colby.” Silas gemeu. “Você está me segurando bem e fundo agora. Quase enterrado até as bolas. Você está indo muito bem. Só um pouco mais. Então, foda quente. Apertada. Sexy.” 

Lucy clamou quando outro mini orgasmo inundou sua boceta. Ouvir os sussurros sujos, mas ainda reverentes de Silas, destruiu sua contenção. Seu marido se abrir para outro homem, mesmo enquanto a tomava, destruiu sua contenção. 

“Oh, sim.” O tom esfumaçado de Colby retornou, e ele começou a bater dentro dela, fodendo a si mesmo em Silas tão duro quanto à fodia. “Sua boceta está tão faminta, me ordenhando. Ela ama ouvi-lo, Silas.” 

“Os dois. Juntos. Amo vocês dois.” Ela olhou nos olhos de seu marido, lhe permitindo observar a eterna alegria que ele tinha inspirado nela. 

“Eu te amo também, Lucy.” Ele a beijou longo e lento enquanto Silas começou a fode-lo mais duro, forçando seu pênis a deslizar profundamente dentro dela. Eles se renderam, permitindo a Silas controlar o encontro, junto com seu prazer e seus corações. 

“Silas,” ela clamou quando encontrou seu olhar acima do ombro de seu marido. “Deus, como preciso de você.” 

“Nós dois fazemos,” Colby retumbou quando Silas se chocou nele, seus ferimentos esquecidos. 

Silas alcançou acima de Colby e segurou a mão dela, entrelaçando seus dedos enquanto capturava a boca de Colby mais uma vez. Então pausou por uma fração de segundo. Ele trocou o olhar entre eles. “Amo vocês também. Os dois. Muito.” 

Ele bateu os quadris neles tão duro, que certamente tinha enfiado seu pênis até o cabo na bunda de seu marido. Uma vez. Duas vezes. Três vezes. Então rugiu a declaração. “Para sempre.” 

“Ele está gozando. Lu, ele está gozando dentro de mim.” Colby a fodeu como se puxando as sementes das bolas de Silas. 

“Jato após jato. Tão quente. Oh, foda-se. Sim!” 

A combinação dos gráficos e comentários peritos de seu marido amoroso ampliou o prazer prolongado inundando seus sentidos. Seu corpo inteiro se juntou, os dedões dos pés se enrolaram. Então ela quebrou. Colby agarrou-a firmemente, fodendo-a através da tempestade. 

“Se entregue, Colby.” Silas beliscou o pescoço de seu marido. “Goze para nós. Conosco.” 

Seu marido a olhou nos olhos, então se rendeu. “Amo. Vocês.” 

Ele uivou quando esvaziou seu desejo, medo e esperança neles se juntaram com jatos ferventes de gozo. Ela pensou que fosse impossível, mas seu corpo não conseguiu resistir à tentação de sua rendição e se juntou a ele em um último turno de êxtase. 

Luz branca chamejou atrás de suas pálpebras e ela suspirou incapaz de encontrar uma única razão para se mover do abrigo do abraço de seus homens. Exausta. Saciada. Completa. 

Lucy relaxou, deslizando em um estado de felicidade inconsciente. 

Capítulo Dez

Quando Lucy despertou, estrelas brilhavam através das cortinas abertas, que ondulavam na brisa que Silas gostava tanto. Estava em sua cama, sozinha. Não é aceitável. Ela relanceou o relógio, sacudindo a cabeça. Depois de meia-noite. O rugido de motor do caminhão de Colby a tinha despertado um tempo atrás. Mas tinha estado muito ofuscada para investigar. 

Depois de piscar mais algumas vezes, ela agarrou a camiseta descartada de Silas do chão e se enfiou nela. O algodão cinza flexível quase alcançou seus joelhos. Ela saiu da cama king-size, surpresa que não sentisse um desconforto maior por sua foda imprudente. 

Silas poderia ter perdido as rédeas de si mesmo e se ferido. Poderia ter sofrido alguma dor que não tinha demostrado antes. A memória de seu temor quando conquistou o cu de Colby iria acompanhá-la até o dia de sua morte. O vínculo que tinham reforçado, transbordou sua alma de felicidade. 

Ela saiu pela porta de tela, dirigiu-se à figura sombria no canto da varanda. 

“Sua perna o está incomodando?” Ela sussurrou para o homem no luar. 

“Nah. Não é isso.” 

“Dificuldade para dormir?” Ela cruzou para o lugar onde Silas se debruçava contra a grade, olhando a pradaria e as montanhas ao longe. A sombra purpúrea brilhava sob a lua cheia. 

Lucy embrulhou os braços ao redor de sua cintura e se aconchegou em seus ombros nus, depois de beijar a marca de Compass Ranch no centro de sua tatuagem. O calor que se despejava fora dele fazia os cobertores desnecessários. 

“Sim. Colby teve que correr para cidade para resgatar um par de trabalhadores. Eu tinha planejado ficar e abraçá-la enquanto dormia, mas tenho muita coisa em minha mente e…” 

“O que, Si?” 

“Malditos pesadelos.” Ele esfregou a mão sobre o rosto. “Continuo os tendo cada vez mais. Perguntando-me. Eu poderia ter feito algo diferente? Para Red.” 

“Ele escolheu seu próprio caminho, Si.” Ela acariciava seu peito enquanto conversavam. “Você não pode assumir a culpa por ele estar lá. Não foi sua culpa.” 

“Ele já tinha saído da plataforma naquela manhã.” A confissão de Silas estalava com culpa. “Nem sequer trabalhava mais lá. Foi só pra me dizer que estava partindo. Até já tinha a passagem. Uma passagem para casa.” 

“Oh, Silas.” Lucy o cutucou em direção à namoradeira de vime. Ela o escorou lateralmente na almofada, suas costas apoiadas contra o braço, para que sua perna se estendesse no comprimento do banco. “Isto é terrível. Sinto tanto.” 

 “Viverei com isso para o resto de minha vida.” Seu novo amante a puxou para ele. Ela foi de boa vontade para seus braços. Deitou-se ao lado de sua cinta — o outro joelho curvado, o pé plantado no chão — e descansou a cabeça em seu estômago plano. 

“Eu só falei com ele uma vez. Isso foi suficiente para determinar que ele gostasse muito de você, Si. Ele ficaria feliz que você escapou. Que você voltou para casa.” 

“Você está certa, anjo.” Ele descansou a palma no mergulho de sua cintura, segurando-a perto. “E isso só piora as coisas, não é?” 

“Não necessariamente.” Ela mordiscou o lábio enquanto escolhia sua mensagem cuidadosamente. “Acredito que significa que você lhe deve o seu melhor, entretanto.” 

“Eu juro, Lucy, vou fazer as coisas direito. Estou aqui para você, para Colby, para JD e Compass Ranch. Prometo fazê-la se sentir orgulhosa. Mantê-la segura. Nunca desapontá-la novamente. Farei o que for certo, não importa o quão difícil possa ser.” 

“E eu estarei ao seu lado a cada passo. Colby também.” 

“Eu te amo.” 

“Eu também te amo.” 

Ela se aninhou em seu peito enquanto cochilavam juntos até as luzes e o barulho do caminhão de Colby descendo a estrada de terra para a casa, a extraiu de sua intimidade silenciosa. 

Lucy sorriu quando imaginou os três indo para dentro de casa saciar sua paixão novamente ou, talvez, ficar aqui mesmo e adorar um ao outro sob o céu de verão. Ela não esperava a tensão súbita que transformou seu travesseiro em uma placa sólida de músculo flexionado. 

“O que diabos aconteceu com você?” 

Ela inspecionou seu marido quando o alarme de Silas a contaminou. Colby ostentava um inferno de um olho roxo, um lábio inchado e uma fatia em sua sobrancelha que escorria sangue. Ele cuspiu acima da grade, provavelmente limpando o sabor de ferro de sua boca. 

“Nada que valha a pena discutir.” Ele sorriu para Lucy, então flexionou os dedos em um punho solto. “Estou esperando que tenha algumas ervilhas congeladas escondidas lá dentro. Vou precisar delas.” 

Ela deslizou fora da namoradeira e correu para cozinha. O estrondo de seus homens discutindo, baixo e urgente, derivou através da janela do banheiro aberta, enquanto ela juntava um par de outros materiais de primeiros socorros. 

“Não é importante. Um trabalhador pensou que poderia tirar sua ignorância em Billy. Fez um comentário estúpido sobre o garoto trabalhar para um homo. Billy revidou e o xerife o prendeu, mas o fodido burro não estava pronto para deixar tudo como estava. Ele deve ter ficado no The Soggy Boot. Viu-me vir por Billy, então decidiu ir para outra rodada.” 

“Filho da puta!” A maldição de Silas cortou a noite. “É minha culpa que este pau de bosta tenha te atacado.” 

“Você está tão cheio de si mesmo.” Colby tentou tirar o ferrão da verdade. “Ele estava mais bêbado do que merda e procurando qualquer desculpa para começar uma confusão.” 

 “Este idiota não será o único que terá um problema com isso…” A voz de Silas foi sumindo. 

“Então continuarei chutando bundas e as colocando em linha reta. Não é negócio de ninguém com quem eu fodo. Quem eu amo.” 

“O que você fará quando alguém atacar Lucy?” A pergunta de Silas se desfez, então cresceu mais alta, como se ele compassasse com tropeços desiguais. Ela se apressou para fora para tranquilizá-lo. Ela podia cuidar de si mesma, caramba. 

“Silas Compton, pare com esta besteira.” Ela apoiou a mão em seu quadril. “Você não pode assumir a responsabilidade do universo inteiro.” 

“Você dois são meu mundo. Ninguém te machucará por minha causa.” Ele olhou para ela. “Você deveria entender.” 

Ela lançou o saco de ervilhas nele, aborrecida quando ele o pegou no ar com facilidade e o entregou a Colby. “Não é em nada a mesma coisa, Silas.” 

“É.” Ele ajustou suas muletas, então oscilou em direção à escada. “Colby, me leve para cidade. Eu confrontarei esses babacas eu mesmo. Então conversaremos. Talvez esta não seja uma idéia tão boa, afinal.” 

“Você jurou que estaria aqui para nós.” Ela não podia acreditar que Silas mudaria de idéia agora. Nunca sobreviveria se o perdesse. 

“Jurei mantê-los seguros.” 

Lucy observou até as luzes traseiras desaparecerem de vista, antes de se amassar sobre o chão da varanda. As lágrimas encharcando seus dedos enquanto cobria o rosto e soluçava. Ele não podia fazer isso com eles. 

Não novamente. 

Silas fumegou a viagem inteira de quinze minutos para Compton Pass. A fúria erradicando a oportunidade de apreciar seu primeiro vislumbre da cidade onde tinha crescido. A ira o cegando para como tinha evoluído de um posto rural para uma comunidade movimentada, com um cibercafé e uma escola expandida. 

Ele se recusava a reconhecer as tentativas de Colby para conquistá-lo fora da borda. Perna fodida ou não, ele planejava fazer uma declaração. Um punhado de barras de titânio, parafusos e placas não o impediria de proteger sua família. 

Seus amantes não deveriam ser tocados. Ou haveria um inferno para pagar. 

“Realmente, Si. Isso é ridículo.” Colby falou acima da música country se derramando do bar barulhento, convenientemente localizado atrás da cidade entre o edifício do governo e duas células de prisão, quando eles se dirigiram para o estacionamento de cascalho. “Não preciso de seu traseiro gordo pra lutar minhas batalhas. Jones, provavelmente, já foi pra casa de qualquer maneira.” 

“Verificarei isso por mim mesmo.” Ele deslizou do assento da picape sobre a perna boa, ignorando como o empurrão enviou uma picada de dor por sua espinha. 

“Você está exagerando hoje, Silas.” Dane-se o capataz observador. “Vamos para casa. Lucy dá grandes massagens.” 

 “Daqui a pouco.” Tinha que ser perto da última chamada. Um grupo desses cowboys não tinham que estar no rancho em três ou quatro horas? Inferno, mais do que um par, provavelmente começava a manhã ainda embriagado ou miseravelmente de ressaca. 

Ele estremeceu no desdém hipócrita prestes a levá-lo a julgar caras que nem sequer conhecia. Foda-se. Ele tinha vivido dez anos de manhãs ásperas e ainda tinha conseguido chegar à liderança do grupo. Wyoming podia facilmente ser o Alasca de outra pessoa. 

Colby entrou na sua frente quando mancou em direção à porta da frente. 

“Tem certeza de que está bem para entrar lá?” Uma preocupação verdadeira irradiou de seu amante pela primeira vez, desde que apareceu na casa com o rosto um pouco pior quanto ao desgaste. “Com todo o álcool? Merda posso sentir o cheiro daqui. Você disse…” 

Agora que Colby tinha mencionado, então podia Silas. A fumaça tinha coalhado seu estômago. 

“Lembro-me o que disse a você.” Suspirou. “Estou bem. Nesse aspecto de qualquer maneira. Deixe-me passar, Colby.” 

“Bom.” 

Silas balançou pela porta rachada que Colby segurava aberta enquanto o outro homem murmurava em voz baixa. 

“Teimoso. Egoísta. Superprotetor…” 

Silas foi direto em direção ao bar. Tendo partido aos dezoito anos, ele nunca havia entrado no The Soggy Boot, mas isso não o parou. Ele tinha se familiarizado com outros menos-que-bons estabelecimentos não tão diferentes disso desde então. Seus olhos esquadrinharam a multidão escassa pelo imbecil que tinha ousado ameaçar Colby, procurando por um sorriso ou um olhar afetado confiante de que poderia acabar na sujeira. 

O olhar de Silas fez dois circuitos em torno do quarto antes de sair. Apenas um punhado de homens meio-passados-do-limite se espalhavam pelo lugar. Nenhum deles pareciam bons candidatos para um valentão. Merda parecia que o encrenqueiro teve sensatez e foi para casa, afinal. Maldito. 

“Não esperávamos o prazer de sua companhia novamente esta noite, capataz.” O garçom secava os copos para serem posto para noite. “Pensei que estaria em casa ordenhando os arranhões de forma que só sua doce pequena esposa o faria direito.” 

“Não foi minha idéia.” Colby debruçou um quadril contra o bar, parecendo mais tentador do que tinha direito. “Você se lembra de Silas?” 

“Como eu podia esquecer essa cara feia? Como diabos você está?” 

Silas abandonou sua procura obstinada, desapontado que sua presa tivesse escapado. Teve que quebrar a cabeça por alguns minutos raspando anos fora antes do homem a sua frente entrar em sua mente. Se ele removesse o conjunto masculino de sua mandíbula, algumas das linhas de risada ao redor da boca e um pé ou dois de sua altura… 

“Donnie?” 

Colby e o outro homem estalaram. 

“Ninguém me chama assim, desde o segundo grau.” Fez uma careta. “Exceto minha mãe.” 

Eles tiveram alguns momentos divertidos com o garoto aventureiro. Quantos outros ele quase tinha esquecido? 

“Suponho que arrastou Stan Jenkins dentro, capataz?” 

“Stan?” Colby sacudiu a cabeça, uma confusão se refletindo em seus olhos. Silas não podia ficar sem perguntar nem mais um segundo. 

“Eu preciso falar com o cara que mexeu com Colby.” 

“Cara?” Don riu novamente. “Esta noite continua melhorando cada vez mais.” 

“Que porra isso quer dizer?” 

“Ele não te disse? Quatro mãos decidiram se unir contra nosso menino aqui. Não faço idéia do que eles estavam pensando. Colby não teve nenhum problema se segurando. Ele chutou seus rabos bom e duro. Então os demitiu além de tudo. Idiotas.” Don riu enquanto recordava a situação, nem um pouco preocupado. “Tive que cortar um fora depois que você saiu, quando tentou afogar suas mágoas. Os outros três não conseguiam fazer suas mãos ou bocas funcionar bem o suficiente para sequer tentar. Quase senti pena dos bastardos. Quase.” 

Colby estremeceu. “Eu me empolguei.” 

“Ninguém esperava diferente. Todo mundo sabe que não se fala merda sobre Lucy em torno de você. Ou esse filho da puta no que diz respeito a esse assunto.” Don empurrou seu queixo em direção do Silas. “Eles mereceram.” 

Uma náusea inundou o intestino do Silas. Ele tinha subestimado seu amante? 

Colby olhou para ele, esperando sua reação. Oh merda, ele quase tinha fodido tudo de novo. Eles tinham que lhe dar algum desconto, certos? Ele não tinha uma década de experiência em como ser parte de uma relação. 

“Você está certo. Eles mereceram.” Silas se virou para sair, dizendo por cima do ombro, “Bom te ver de novo, Don. Acredito que Vicky e JD estão planejando um churrasco para o fim de semana. Apareça se estiver livre.” 

Alcançou a porta quando Colby parou para perguntar, “O que estava dizendo sobre Stan Jenkins?” 

Don saiu de detrás do bar para evitar gritar. Ele baixou a voz até que não ficasse acima da música arranhada nos alto-falantes de baixa qualidade. “Ele disse que estava na bosta quando aqueles quatro ganharam a beijoca, mas ele é um covarde gigante. Aposto que se escondeu lá de propósito. Depois, ele continuou falando merda. Quanto mais bebia, mais ele disparava. O fato de ninguém mais concordar o irritando em dobro.” 

O garçom arrastou a mão pelo cabelo, então suspirou duro. “Eu o chutei para fora depois que o ouvi falando lixo. Sobre Lucy.” 

Don fez uma careta. 

“Somos homens racionais.” Colby colocou a mão no ombro de Don, então olhou para Silas antes de adicionar, “Quase sempre. Não o deixarei punir o mensageiro. Cuspa.” 

“Eu lhe disse que não era mais bem-vindo aqui depois que o ouvi dizer, ‘Se Colby não é homem o suficiente para sua esposa, eu lhe darei uma viagem que ela não vai esquecer tão cedo. Eu a terei gritando num instante ’” 

“Filho da puta!” Silas bateu a muleta no batente da porta. 

 “Eu ouvi rumores ele foi o único que bateu em Beverly Morton no ano passado, embora a polícia nunca tenha conseguido provar. Minhas garçonetes se recusam a servi-lo. Ele encurralou Rae no estacionamento uma vez. Mal posso imaginar o que poderia ter acontecido se eu não tivesse levado o lixo para fora logo em seguida. Não gosto do canalha. Não confio nele. E certo como merda não acredito que você teria apreciado a ameaça em seus olhos redondos quando ele insultou Lu. Achei que talvez ele fosse tentar algo estúpido.” 

“Foda-se!” Colby bateu passando por ele para fora da porta. 

“Obrigado, Don.” 

“Espero estar errado.” O homem torceu o pano de prato entre as mãos. 

Silas amaldiçoou a perna içada quando mancou em direção a Colby. O homem já tinha ligado o caminhão. Grãos perdidos de cascalho bateram no lado do bar, quando virou ao redor na frente de Si, então bateu o pé no freio. Ele se debruçou através da cabine para abrir a porta. Silas jogou as muletas atrás do assento, agarrou a manivela, oh-merda, e trepou dentro. Não é bonito, mas rápido. 

“Aqui. Chame-a.” Colby lançou um celular em seu colo. 

Silas tinha o pedaço de plástico a meio caminho de sua orelha quando ele tocou. Ele trocou um olhar com Colby quando o homem arrancou numa velocidade assustadora dadas às condições da estrada e a escuridão obsidiana os engolfando quando deixaram o esplendor da cidade para trás. 

Si desejou que ele dirigisse mais rápido. 

“Que diabos vocês meninos estão fazendo lá fora?” A repreensão áspera de JD ecoou alto o suficiente para os dois ouvir na cabine do caminhão. “Vocês sabem que horas são? Vocês vão começar a agir como um bando de adolescentes idiotas por que estão todos juntos novamente?” 

“O que quer dizer?” Silas não conseguia respirar depois da constrição em seu peito. “Porque fomos ao The Boot? Em uma noite de semana? É uma longa história, mas Colby teve que mostrar a alguns perdedores quem é que manda.” 

“Huh?” JD soou como se estivesse correndo agora. Uma porta de carro bateu no fundo. “Você não está em casa? Nenhum de vocês?” 

“Não. Estamos voltando agora, entretanto.” 

“Lucy está com vocês?” Seu pai gritou. 

“Não.” 

“Puta que pariu!” JD amaldiçoou uma raia azul. “Meus pneus são planos, e ouvi tiros. Alguém desembarcou em sua casa. Despertou-me a primeira vez há alguns minutos. Ouvi mais duas rodadas certas antes de discar.” 

“Estaremos lá em cinco minutos.” Nesse ritmo, fariam isso na metade do tempo que tinham levado para chegar a Compton Pass. 

Poderia não ser logo o bastante. “Ouvimos que Stan Jenkins poderia estar causando problemas.” 

“Deveria ter demitido aquele asno viscoso há muito tempo. Nunca pude pegá-lo em qualquer coisa que suspeitava,” JD rosnou. “Vou passar por cima. Chegarei na casa pela parte de trás. Sejam cuidadosos. Vocês dois.” 

Capítulo Onze

“Se ele encostar em um fio de cabelo dela, eu matarei aquele bastardo doloroso e lento.” 

“Dirija Colby.” Silas esfregou o rosto com as mãos, uma calma resolução baixando na boca do estômago. 

“Ela é dura e é esperta. Não seremos úteis se não chegarmos lá inteiros. Temos que confiar nela para cuidar de si mesma até então.” 

Colby tirou seus olhos da estrada por um segundo alarmante para olhar para ele como se lhe tivesse crescido sete cabeças. “Quem diabos é você? O que fez com Silas?” 

“Eu posso ser lento, mas estou aprendendo.” Ele sorriu enquanto selecionava Casa no diretório do celular de Colby. 

Ring. 

Ring. 

Ring. 

“Atende!” Ok, então ele não tinha obtido bastante domínio de paciência como-Zen. Rediscagem. Esperar. Rediscagem. 

Quando o correio de voz falou pela terceira vez, ele desconectou com um rosnado. 

Colby ampliou através do portão que marcava o limite de Compass Ranch. Outro minuto e estariam em casa. “Não acho que seja uma boa idéia trazê-lo nessa bagunça. Você será um alvo fácil, Si.” 

“Não perca tempo tentando me fazer deixar este caminhão antes de estarmos no quintal. Eu posso estar fodido, mas ainda posso chutar seu traseiro.” 

“Trataremos disso em outra hora.” Felizmente, Colby não continuou a discutir. 

Ele desligou as luzes quando se aproximaram e, quando chegaram ao cume da colina, desligou o motor e o colocou em ponto morto. Rolaram em direção a casa, os olhos se ajustando à escuridão. 

“Foda-se! Nos degraus.” Silas apontou em direção à figura que rastejava para casa. “Por favor, me diga que ela tem algo com o que se defender.” 

Colby abandonou o sigilo. Buzinou e piscou os faróis, fazendo todo o possível para conceder a Lucy uma liderança enquanto disparavam sobre a lacuna entre eles. 

“Mantemos uma espingarda carregada com escudos de sal-de-pedra em um gabinete no armário. Presumo que foi o que JD ouviu antes. Mas se ela disparou tiros de advertência, não estou certo de quantos cartuchos ela deixou.” 

Silas abriu o porta-luvas e tirou um revólver do mesmo lugar que seu pai sempre tinha escondido um. Verificou para se certificar de que estava pronto para ir, então o entregou para Colby quando guinchavam para uma parada. “Estarei atrás de você. Tão rápido quanto posso.” 

Colby assentiu, então pulou do caminhão, rasgando os degraus para a porta agora aberta. Antes de terminar de tomar três degraus de cada vez, uma explosão ecoou de dentro. Colby tropeçou. O som quebrando a noite deve tê-lo apavorado. Ele colocou uma mão na varanda, então continuou correndo. 

Silas amaldiçoou a jornada inteira até a casa. Ele podia ouvir os gritos. Todos masculinos. Onde estava Lucy? Ele bateu no interruptor dentro da cozinha, iluminando o caos. 

Um homem estava deitado de bruços no chão da cozinha. Colby o mantinha alfinetado lá com um joelho entre suas omoplatas. A parte de trás da camisa e calças do invasor estavam rasgadas e manchadas de sangue. Os ferimentos não o impediam de gritar como se estivesse quase se rasgando em dois, entretanto. “A mantenha longe de mim. Ela me deu um tiro na bunda.” 

“Você teve sorte que não atirei fora esse seu pau sórdido, depois do alarido que você fez. Talvez você possa dizer a todos os sujeitos na prisão que grande amante você é. De como você gosta de machucar o seu parceiro enquanto você fode. Estou certa de que encontrará alguém disposto a lhe dar um gostinho de seu próprio remédio.” Lucy escorou a espingarda contra a mesa da cozinha, então se lançou nos braços de Silas forte o suficiente para tirá-lo do equilíbrio. 

“Shh.” Ele segurou sua cabeça em sua palma, então a dobrou contra seu peito. “Você fez bem. Melhor do que bem. Valente. Esperta. Estou orgulhoso de você, Lucy.” 

JD gritou enquanto cruzava a sala, “Sou eu. Não vi ninguém de fora atrás. Tudo limpo.” 

“Tudo limpo,” Silas repetiu. 

Colby limpou o lixo de sua cozinha, acidentalmente chutando o idiota nas costelas quando o escoltou para fora para esperar o xerife. 

Uma hora mais tarde, Colby e Lucy assinaram os depoimentos jurados para os eventos da noite no capô do único carro de patrulha de Compton Pass, que detinha Stan Jenkins no banco de trás — ferido, mas bem de qualquer forma. Silas não acreditava no quão velho o Xerife Roberts, um amigo de JD, já estava. Certamente, o homem deveria estar aposentado agora. A culpa por negar a ambos seu descanso guerreava com a impaciência de ter o assunto resolvido. 

Da varanda, os braços cruzados sobre o peito, ele pensou sobre tudo que poderia fazer por Compass Ranch, seus amantes e sua família. Esta noite tinha cimentado seu futuro. 

Colby e Lucy se deram as mãos enquanto subiam para seu poleiro. JD e o xerife se abaixaram dentro do carro patrulha com um par de acenos. Ele ergueu a mão em uma onda sutil quando carregaram Stan para prisão. 

No horizonte, a sugestão nua de amanhecer iluminou o céu. 

“Eu deveria estar cansada, mas estou totalmente acordada.” Lucy suspirou enquanto se afundava na namoradeira de vime ao lado dele. 

“Bom. Preciso falar com vocês dois.” Silas odiou o temor vincando a testa de Colby e o congelamento nos bonitos olhos azuis de Lucy em uma imitação decente de uma geleira do Alasca. 

“Juro por Deus que se você fizer um comentário estúpido, eu ficarei furiosa.” Lucy olhou para ele. 

“E se eu disser para os dois que tenho sido um completo idiota?” Ele apreciou o choque transformando os lábios carnudos em um círculo perfeito. 

 “Eu teria que concordar.” Colby estremeceu quando testou o inchaço ao redor do olho. “Mas por alguma razão estúpida, nós amamos você de qualquer maneira.” 

“Sinto muito.” Ele ofereceu o único pedido de desculpas que poderia convocar. Como ele poderia descrever o quanto lamentou o tempo todo que tinha desperdiçado, se recusando a acreditar que eles eram fortes o suficiente para lidar com a situação, os altos e baixos, e se protegerem nesse meio tempo? “Sinto muito. A perfeição dos dois juntos me cegou. Não sonhei grande o suficiente, que o círculo poderia incluir nós três e não quebrar. Estava apavorado que pudesse destruir vocês dois. Todos nós, na verdade. Não posso acreditar o quão insultante foi. Cristo, eu sou um idiota de merda.” 

Desejou que Colby pudesse se juntar eles. A namoradeira não era grande o suficiente. Ele se arremessou de pé, equilibrando-se na perna boa, então pegou Lucy em seus braços. Colby entendeu o que ele pretendia, como se o homem pudesse ler seu coração e sua mente. Ele provavelmente podia. 

Depois dessa noite, Silas jurou que nunca mais duvidaria deles novamente. 

Antes que pudesse perguntar, Colby arrastou a almofada da mobília sobre a cobertura. O outro homem tomou Lucy dele o suficiente para dar uma mão para estabelecer Silas. Então, a instalou ao lado dele, antes de juntar-se a eles no chão, um amante em cada lado de seu corpo. 

Eles se debruçaram em direção a ele. 

“Você é nobre e orgulhoso, ainda que equivocado, às vezes.” Lucy deu um beijo terno em seus lábios. Ele passou o braço ao redor da cintura fina e se entregou a um gosto de céu. 

“Muito forte para seu próprio bem. Distanciar-se por tanto tempo e carregar nos ombros todos os demais encargos. Você tem que nos convidar a entrar. Permitir-nos ajudar. Vamos estar lá pra você.” Colby cutucou sua esposa de lado para reivindicar seu posto. “Merda, sim. Eu amo isso.” 

Silas concordou. A pele áspera irritou seu rosto e a força bruta da língua do homem quando saqueou sua boca o levando para cima. 

Lucy retornou, lambendo a interseção de suas bocas, até que se juntaram em um beijo de triangular que tinha sabor de perfeição. Enquanto exploravam um ao outro, alguém deslizou uma mão abaixo do cós da bermuda de Silas, cercando seu pênis. Logo depois outra mão se juntou dentro. 

Colby segurou as bolas de em sua palma calejada, enquanto Lucy acariciava seu eixo com os dedos delicados. 

Ele se rendeu, lhes concedendo rédea solta. Tudo que quisessem — tudo que desejassem — eles poderiam ter dele. Agora e para sempre. 

O ar da manhã acariciou suas coxas quando alguém puxou seu calção. Pressão se construiu em sua coxa boa. Colby renunciou seu domínio na boca de Silas se aconchegar entre suas pernas ao invés. 

“Oh, foda-se.” Silas ofegou no sorriso de Lucy, quando Colby lambeu ao redor dos dedos de sua esposa, roubando seu primeiro gosto do pênis ereto. 

“Estava pensando mais ao longo das linhas de chupar. Mas não tenho idéia de como fazer isso.” 

“O que você gosta?” Lucy treinou seu marido como se Silas não estivesse ali. “Comece com isso.” 

Ela angulou o pênis de Silas em direção aos lábios entreabertos de Colby, encorajando-o a experimentar. O homem tirou a língua para fora e lambeu a gota de fluido perolado da ponta. Um ato simples. Um garantido para alavancar a libido de Silas. 

“Fique nua, Lu,” ele ordenou, não completamente capaz de suprimir suas tendências dominantes. “Dê-me um gosto seu enquanto o ensina.” 

Ela despiu o jeans que tinha vestido num instante quando o xerife chegou, então se ajoelhou com um joelho em cada lado de sua cabeça, assim ficaria de frente para seu marido, que tinha se formado para chupar a ponta do pênis de Silas. 

Si envolveu as mãos ao redor de seus quadris, então arrastou sua boceta para seu rosto. Ele inalou profundamente, saboreando o odor de excitação de sua companheira, antes de se permitir banquetear-se na iguaria. Ela se contorceu em seu poder, esfregando seus sucos em seu rosto quando ele perseguiu seu clitóris, até que trancou a boca sobre o cerne sensível. Ele rodou a língua ao redor dele, acalmando seus gritos iniciais em gemidos. 

Quando se acalmou, ela orientou seu marido. Inclinou-se para frente, ajustando o ângulo dos lábios de Colby no pênis de Silas, assim ele deslizou para o fundo da boca quente do homem. Foda-se! Seus quadris se empurraram, forçando a cabeça de seu pau duro a deslizar na garganta de Colby. Quando o homem amordaçou, ele recuou. Lucy acalmou seu marido, enquanto acariciava o pênis de Silas. 

Depois de alguns segundos, Colby recuperou sua posição, engolindo o comprimento total de Silas com facilidade dessa vez. 

Ele relaxou, massageando a ereção de Silas com músculos involuntários. 

Silas renovou sua atenção para boceta de Lucy, lambendo na doçura fluindo mais livremente de seu canal delicado. Cada vez que Colby atingia um ponto particularmente agradável em seu pênis, ele recompensava o treinamento de Lucy. Logo, o homem tinha se aperfeiçoado no que Silas preferia e o levava rapidamente em direção a erupção. 

Silas tremeu sob seu ataque combinado, então redobrou seu jogo oral. Lucy riu, então gemeu. Colby abandonou o pênis de Silas por um momento para torcer por ele. “Sim, mais. Faça-a gozar, Silas. Ela fica linda quando esta assim. Perto do limite.” 

Ele deslizou as mãos dos quadris até os seios. Ao mesmo tempo, rolou os mamilos duros em seus dedos, e picou sua língua tão profunda quanto podia entrar em sua pequena boceta. Ela rebolou em seu rosto, fazendo-o trabalhar para manter o contato ao longo de seu orgasmo explosivo. 

Quando ela se acalmou, ele a limpou com pequenas lambidas de sua língua relaxada até que ela subiu para seus pés. 

“Indo a algum lugar?” Colby perguntou enquanto Silas só conseguia olhar para visão revelada para ele. Seu poderoso e respeitado melhor amigo deitado entre suas pernas, devorando seu pau avidamente. 

Nem mesmo seus sonhos pareceram tão eróticos. 

“Volto já, não se preocupe.” Lucy deu um tapa na bunda de seu marido — quando Colby tinha descascado suas roupas? — Então vadiou para dentro, instruindo por cima do ombro, “Faça-o bom e pronto, quero montá-lo.” 

“Não acredito que isso seja um problema.” Colby engoliu o pau de Silas mais uma vez, então riu, as vibrações quase o lançando na estratosfera. 

Lucy poderia ter ido a horas, embora provavelmente só lhe pareceu assim, deixando Silas esticado em uma prateleira de prazer. Quando ela retornou, bateu Colby no ombro. “Vamos fazer uma reviravolta no jogo, certo, Silas?” 

Antes que sua mente pudesse processar completamente sua intenção, Colby escalou o corpo indolente de Silas e apresentou seu pau. Sem pensar, a boca de Silas se abriu, convidando o homem a entrar. No instante em que seus lábios cercaram o eixo, um jato de pré-semem decorou sua língua. Ele engoliu, excitando a ambos. 

“É isso mesmo, Si.” Lucy o elogiou. Ela escarranchou seus quadris enquanto ajustava seu pau na boca de sua boceta pingando. “Leve-o fundo como ele fez com você. Daqui, tenho uma bela vista de sua bunda.” 

Silas gemeu. Seu universo inteiro consistia em Colby, Lucy e o êxtase que o premiavam. Colby encheu sua boca, lhe dando algo para chupar, saborear, explorar com a língua. Lucy usou seu boceta malvada para manter seu pau feliz. Muito mais. Deus, ele não poderia resistir por muito tempo a isso. Não com tudo que já desejou ao seu alcance. 

“Chupe-o bem, Silas, e o prepararei para você.” Ela o tentava com promessas sujas enquanto saltava em seu pênis. O estrangulamento que seus músculos internos usavam em sua ereção, não poderia enganá-lo. Ela amava cada instante tanto quanto ele. “Você gostaria de foder nós dois, de costas, não é?” 

“Mmph.” O eixo venoso de Colby amortizou o acordo de Silas. A coroa cega cresceu mais definida contra sua língua. Seu amante se renderia logo. Tinha certeza disso. 

Silas imaginou todos os truques que Red tinha usado nele, durante as noites longas e frias. Ele ziguezagueou sua língua, massageando o lado inferior do pênis de Colby. O lançamento de gemidos de seu amante aumentou. O tique da tampa no frasco de lubrificante, que Lucy devia ter recuperado da mesa de cabeceira, cortou pela noite. 

Colby inseriu seu pau até a base entre os lábios de Silas. A esposa do homem devia estar cumprindo bem suas promessas. Silas desejou poder ver os pequenos dedos sondando em volta de sua passagem, relaxando-o para a invasão de Silas. 

Seu plano funcionou muito bem. 

“Acredito que ele está pronto, Silas.” Lucy estremeceu. “Tenho quase toda minha mão nele agora.” 

Silas pegou a tensão do saco de Colby em seu queixo, mas não havia nada que pudesse fazer para deter o inevitável. Ao invés, inclinou a cabeça para trás, abrindo a garganta para aceitar a carga gigante que Colby bombeou nele, jato após jato. Ele tragou, surpreso por descobrir que gostou do sabor salgado do êxtase do outro homem. 

Ele cinzelou as pernas de Colby quando Lucy seguiu o exemplo, gozando duro em seu pênis empalado. Ela o montou rápido, moendo seu peso leve nele com abalo atrás de abalo. Quando Colby ia se retirar, ela se animou novamente. 

“Não.” Um bofetão afiado tocou pela manhã. “Não se mova.” 

Silas congelou também. 

Lucy riu. “Não você. Mantenha a sucção, Silas. Colby ficará duro de novo, se você fizer isso direito. Assim como eu. Se eu continuar te comendo, ficarei com tesão de novo, num instante.” 

Silas agarrou a bunda de Colby para alfinetar seu amante perto, então fez disso sua missão pessoal para rejuvenescer o homem. Ele teve uma idéia. Uma idéia malcriada, decadente, deliciosa. 

Ou ele era um filho da puta melhor do que ele pensava ou Colby tinha salvado um monte de sonhos não realizados de sua autoria. Em não mais do que alguns minutos, o homem ostentava um pau totalmente duro mais uma vez. Impressionante. 

“Lu, preciso dele na minha bunda. Cuidarei de você depois, juro, mas preciso…” 

Ela balançou a perna acima dos quadris de Silas, deslizando fora de seu comprimento quando foi. 

“Ah!” 

“Não se preocupe. Colby vai terminar com você, Si. Você pareceu gostar de sua bunda antes.” O clarão em seus olhos provava que ela tinha gostado muito de vê-los fodendo também. 

Colby retirou seu pau da boca de Silas, então avançou abaixo de seu torso. Mantendo o apoio até que o comprimento duro do pau de Silas se aconchegou entre as bochechas de sua bunda. 

Lucy prendeu seu pau em seus punhos. “Tão grosso. Tão grande.” 

Ela o segurou quieto para Colby, que desceu, engolfando-o em calor muito mais rápido que a penetração gradual que ele tinha orquestrado antes. Dentro de instantes, se agachou acima dele e começou a foder. 

As coxas poderosas flexionavam para erguer e abaixar o homem. O movimento fazendo seu pau ir de pêndulo e dança. 

Lucy brincou com sua boceta com uma mão, então tomou o eixo de seu marido na outra. Colby fechou os olhos quando ela começou uma massagem qualificada sobre a coroa, escorregando com o cuspe de Silas e seu pré-semem. 

“Você quer isso. Não é, querida?” Silas se forçou a separar a seção de seu cérebro engolfado em fogos de artifício para assegurar o prazer de Lucy. Por mais que ele adorasse ter o calor do gozo de Colby pulverizado sobre o peito, sua mulher tinha que ter mais. 

“Demais.” Lucy gemeu. “Quando você acabar. Quero que ele me foda. Duro. Rápido.” 

“Não.” Silas sorriu quando os dois lhe lançaram um olhar curioso. “Não mais tarde. Agora.” 

Ele colocou as mãos sob seus braços, então a arrastou sobre ele. Colby claramente entendeu quando sua bunda atraente se alinhou com seu pênis. Eles a colocaram com as costas para frente de Colby, escarranchando Silas. 

A próxima vez que Colby avançou para cima, seu pênis perfurou a abertura molhada de sua esposa. 

“Oh, meu Deus.” Ela estremeceu em suas garras. “Faça isso novamente, Colby. Por favor. Por favor, foda-me.” 

Silas segurou seus ombros para frente, enquanto Colby a persuadiu que soltasse os quadris 

“Oh merda, sim. Ele está me fodendo. Mais fundo. Todas as vezes.” 

Silas imaginou a cabeça do pau de Colby se enfiando em suas dobras mais fundo a cada subida. Não pôde resistir a tentação dos seios de Lucy balançando. Ele se lançou até capturar um mamilo na boca. 

Ele mordeu a ponta suavemente, fazendo suas costas arquear e Colby escavar mais longe em seu tecido inchado. 

“Novamente!” Ela gritou. 

Colby forçou, fodendo ambos em contraponto. 

Tal êxtase divino tinha que ser passageiro. 

Alguns golpes mais e o tremor nas coxas de Colby o traiu. 

Silas pausou sua atenção nas mamas de Lucy para adverti-la. “Seu marido está prestes a gozar. Profundamente dentro de você, enquanto me segura apertado. Você está pronta? Pode gozar com ele? Eu morreria para ouvir os dois. Alto. Forte. Faça isso. Dê-me sua satisfação.” 

Antes de terminar seu pedido, Colby rugiu. Ele perdeu o controle, e a perda de timidez provando que tinha se esquecido de ser cuidadoso com sua coxa, como se Silas se importasse. Colby bateu a bunda em seu pau, moendo de jeito que a cabeça cutucasse sua glândula. Ao mesmo tempo, contraiu os braços, apertando Lucy perto, empalando-a, tão completamente quanto poderia. Ela parou de respirar, então gritou quando quebrou, gozando em torno de seu marido, em cima de seu amante. 

O cu de Colby abraçou o pau de Silas, repetidas vezes, enquanto esvaziava a si mesmo em sua esposa. A beleza de sua conclusão unificada, forçando Silas a se juntar a eles. De jeito nenhum ele poderia resistir à pura perfeição. 

Ele colocou uma mão na coxa de Colby e a outra sobre o coração de Lucy quando se derramou nas profundidades aquecidas de Colby. Nunca tinha gozado tão duro ou tão longo como fez sob o orgasmo o assaltando então. O vínculo entre os três se sentia tão tangível quanto a almofada embaixo dele. 

Para um momento, pensou que sua devoção poderia ser visível também. 

E então ele percebeu que o sol tinha se levantado atrás de seus amantes, banhando-os na luz de um novo dia. 

Epílogo

Silas sacudiu a cabeça quando JD lhe ofereceu uma cerveja, pegando uma Coca-Cola do balde de gelo ao invés. 

“Estou bem com essa, obrigado.” 

Ele torceu o topo da garrafa, então suspirou quando inspecionou a multidão reunida para celebrar seu regresso ao lar. Um grupo de frequentadores se juntaram para apoiar Colby e Lucy, ao invés. Eles mal conheciam Silas, mas os parabéns sutis provaram que todos os amigos que seus amantes acumularam na última década, poderia dizer que o casal finalmente tinha conseguido o que realmente queriam. 

A tríade não fez uma grande produção do fato de que tinham a intenção de compartilhar mais do que hambúrgueres e salada de batata em seu simples churrasco. Mas Lucy em seu vestido de verão branco magnífico, Colby ostentando um sorriso permanente, e a pilha de presentes transbordando a mesa perto dos aperitivos, deixou claro que aqueles que os amava entenderam o significado do dia. 

Entenderam e apoiaram. 

Silas não conseguia acreditar no quão diferente sua vida parecia agora, que alguns poucos meses atrás. Tantas mudanças surpreendentes quase obscureceram a dor — de seu corpo se curando, de perder Red, de lidar com seu pai, que ainda se recusava a consultar um médico. 

Se apenas seus irmãos estivessem aqui, as coisas estariam tão perto da perfeição quanto possível. 

Vicky sorriu para ele à medida que se aproximava. “É como nos velhos tempos, Silas.” 

“Sinto muito.” Ele doía de se desculpar por anos. Lucy o olhou e sorriu, lhe emprestando sua força para continuar. “Se não tivesse ido, talvez nenhum dos outros tivessem seguido. Agora vejo como estava errado. O quanto desperdicei. Sinto muito.” 

“Shush.” Sua mãe o abraçou, secando os olhos em sua camisa. “Cada um de vocês tinham que escolher seu próprio caminho. Só estou grata que tenha encontrado o caminho de casa.” 

“Estou mais grato ainda por estarem esperando por mim.” 

Colby tinha uma turma de crianças rindo quando sacudiu hambúrgueres altos no ar. Lucy zipava ao redor, saudando os convidados e iluminando o verão com seu sorriso. Cindi conversava com Leah Hollister no canto, e Don foi recebido com uma rodada de tapinhas nas costas de Jake junto com um bando de outros trabalhadores do rancho. 

O burburinho da festa se aquietou quando um recém-chegado desceu de um carro alugado. Silas soltou o braço do ombro de sua mãe, preparando-se para o grito emocionado a seguir. 

Vicky não desapontou. 

Sua surpresa não a manteve congelada. Em vez disso, ela o arrastou pelo quintal onde se lançou em seu segundo filho mais velho. Seth a pegou no ar, retornando seu abraço com juros. 

Enquanto a atenção de todos se centrou no reencontro, JD olhou na direção de Silas. 

“Desculpe,” Silas murmurou caladamente. 

Seu pai fechou os olhos por um momento, então sacudiu fora, como se concordando com uma trégua. Eles curtiriam a festa. Com metade de seus filhos em Compass Ranch, o que era um dia raro. Um dia para celebrar. 

Amanhã, eles resolveriam o resto. Juntos. 
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� Responsável pela manutenção e operação de motores da sonda e de equipamentos em geral em torno da plataforma.


� Referência ao filme que no Brasil foi conhecido como Condenados pelo Vício, onde a personagem chamada de Barfly diz que se aparecer um cara com um uisque de 50 ela vai com ele.





� Quem monta ou repara equipamentos de petróleo do campo utilizando a mão e ferramentas elétricas.


� Barulho de explosão.


� Calmo.


� Um site cujo nome real não é conhecido.


� Silas usa como um apelido porque o Sawyer é da Guarda Costeira, mas Coastier são os membros da Guarda Costeira dos EUA.


� Vice Presidente







